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No dia 15 de Dezembro de 1354 


DISCURSO 


DO PRESIDENTE O EX,Dº SR, VISCONDE DE SAPUCAHY,. 


O projecto grandioso que concebêra o benemerito Brazileiro e 
litterato profundo, cuja memoria nos será sempre saudosa, de 
formar na capital do imperio uma associação scientifica com o fim, 
não sô de arrancar à voracidade do tempo, e ao desprezo da igno- 
rancia os nomes e feitos de tantos Brazileiros que tem honrado 
a patria, e de tornar conhecida a terra em que estes nasceram, 
e o theatro em que aquelles se operaram; mas tambem no intuito 
de acompanhar a marcha da nossa gloriosa independencia 
com monumentos historicos e geographicos, que firme no conhe- 
cimento da posteridade a gloria e o merito de nossas acções, 
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desmentindo à face do mundo as inexactas noticias, que escri- 
ptores levianos, ou de qualquer sorte interessados, tem feito 
propalar com notavel detrimento do nosso verdadeiro caracter 
nacional: esse grandioso projecto, Senhores, não deixou de encon- 
trar oppositores: e quando alfim! tam feliz concepção surtiu 
effeito, e sob os auspicios da illustre Sociedade auxiliadora da 
agricultura e industria nacional alevantou-se o Instituto histo- 
rico e geographico brazileiro, não faltaram scepticos que alcu- 
nhassem de presumpçosa e temerario arrojo idéa tão luminosa ; 
prophetisando que um estabelecimento literario desta ordem 
não havia de medrar na terra de Santa-Cruz, como planta fóra 
da sua zona. 

Entretanto, Senhores, o Instituto, mau grado d'esses pseudo- 
prophetas, ganhando, no exercicio de suas tarefas, forças para 
desempenho das obrigações a que se submettêra, tem progredido, 
e hoje celebra a decima sexta sessão anniversaria de sua inau- 
guração. Os que duvidaram de que fosse por diante empreza 
tam patriotica, em pouco tinham certamente a valiêsa coadju- 
vação que nos deviam prestar innumeraveis literatos brazileiros, 
em cujo peito arde um nobre zelo pelo engrandecimento da 
patria ; não mettiam em conta a honrosa protecção que temos 
encontrado na magnanimidade de Sua Magestade o imperador, 
amigo e assiduo cultor das letras, e na boa vontade dos distin- 
ctos membros do seu governo, e da assembléa geral legislativa. 

No espaço assim percorrido de dezeseis annos, não viveu o 
Instituto uma vida inerte é ingloriosa. Testimunho irrecusavel 
de suas lucubrações e pesquizas, exhibem as memorias e do- 
cumentos preciosos que enriquecem o seu archivo, e a revista 
trimensal, que é lida com interesse, e procurada com empenho 
por sabios e amigos das lettras. 

Referindo-me particularmente ao ultimo anno social, de que 
vos devemos conta, vereis, Senhores, pelo relatorio do nosso illus- 
trado consocio primeiro secretario, que os membros do Instituto 
se esmeraram em corresponder à solicitude de seu inclito 
protector ; que a nossa sociedade vontinta a ser honrosamente 
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tratada por suas irmãs do velho e novo mundo, e pelos 
literatos tanto naturaes como estranhos; e que os meios pe- 
cuniários do Instituto, graças ao governo e às camaras 
legislativas, foram melhorados. Pelo eloquente discurso de 
nosso erudito orador conhecereis, que no periodo de que se 
trata, os golpes desfechados em nossas fileiras pela certeira 
mão da inexoravel Parca, se não igualaram aos que tivemos de 
deplorar nos annos antecedentes, nem por isso foram menos 
dolorosos. 

Finalmente n'esses documentos importantes, e habilmente or- 
ganisados, ser-vos-à mais uma vez patente a inexhaurivel mu- 
nificencia de Sua Magestade o imperador, como é agora mesmo 
palpitante a sua benevolencia inimitavel. Honrando sem interru- 
pção as sessões ordinarias do Instituto com sua augusta presença, 
ainda hoje se digna outorgar-vos a subida mercê de assistir com 
Sua Magestade-a imperatriz à solemne festa da sociedade. Por 
tantos beneficios, Senhor, em nome do Instituto historico e geo- 
graphico brazileiro, rendo à Vossa Magestade Imperial infinitas 
graças. 

Disse. 


RELATORIO 
DO PRIMEIRO SECRETARIO O DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 


Sempre que se pondera a utilidade e a magnitude da missão as- 
sumida pelo Instituto historico e geographico do Brazil, o espirito 
reflectido a par da gratidão que tributa à memoria dos dous gran- 
des architectos, que primeiro delinearam em seu pensamento este 
patriotico monumento, não sabe o que mais deve admirar, si a 
excellencia da concepção, si a prudencia na execução. 

Não basta o esforço, não basta o ardor impetuoso de um animo 
enthusiasmado para tornar efectiva e persistente a inspiração do 
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mais alentado e generoso sentimento. O gentilismo que tinha 
por costume involver as lições da experiencia nas têas emmara- 
nhadas da sua fabula, collocou nos campos da guerra homerica ao 
lado de Achilles, que era a força, Minerva, que era à sabedoria. 
As grandes idéas tem tambem como as plantas sazões propicias 
para germinar e medrar; mas no reino vegetal a regularidade 
providencial das estações, como um chronometro infallivel aponta 
ão lavrador o dia da sementeira, emquanto que no múndo intel- 
lectual o idealista espera às vezes um seculo antes que chegue 
a monção de lançar no seio da sociedade a idéa tanto tempo 
rúminada pela mente; e si precipitado ou temerario, deslem- 
brando a época, a ventura, a principio, a sociedade repelle a idéa 
e condemna o idealista; dá-lhe a cicuta, como a Socrates, ou 
deixa-lhe a escolha entre a abjuração e a fogueira, como a 
Galileu. 

O segredo da fúndação das mais famosas instituições de que se 
ufanam os povos está na paciencia com que o patriotismo deixan- 
do=se guiar pela sabedoria, espera que sõea hora azada para 
executar o pensamento, que fôra apenas um sonho si o açoda- 
mento o fizesse abortar, e que se transforma na mais bella reali- 
dade quando amadurecido pela prudencia. 

Estabelecer no Brazil uma associação, que se dedicasse ao 
cultivo da historia patria, que aproveitando os esforços isolados 
de alguns, que porventura d'esse mister se occupavam, creasse 
um fóco literario, para onde convergissem, e onde se concentras- 
sem, e se coordenassem todos os trabalhos e todas as pesquizas e 
averiguações historicas, era um empenho digno dos varões illus- 
trados, que o realisaram; mas si alguma consideração ha ainda 
que possa augmentar o brilho de tam assignalado serviço, é o 
acôrto com que esses cidadãos benemeritos soubsram adivinhar a 
ôpoca mais opportuna para a germinação, o desenvolvimento e a 
prosperidade da nova instituição que plantaram no solo diaman- 
tino. 

Os trez primeiros seculos, que se arrastaram depois da desco- 
berta do venturoso Cabral, pertencem à infancia e à servidão do 
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Brazil: infante ainda, elle só tinha para falar em seu nome uma 
geração, cuja historia era a historia de outra terra, e para esquecer 
o seu nome outra geração que sepultava as recordações do 
passado nos antros da selvatiqueza: uma a segunda, que 
tão pouco se occupava do dia de amanhã, como facilmente se 
olvidava do dia de hontem, e que, fugindo espavorida ao 
troar dos canhões dos conquistadores, abandonava um solo» 
onde ainda não tinha sabido fazer falar a pedra, como as 
primeiras raças da antiguidade, que da pedra faziam o livro, 
em que perpetuavam seus feitos ou em simples pedaços de rocha 
ainda não tocados pelo ferro, como diz Moisés que foram os pri- 
meiros monumentos, ou já no dolmen eno cromlech como os Celtas, 
ou nos seus tumulos como os Etruscos, ou no galgal como os He- 
breus. Outra, a primeira d'essas gerações, que trazia a lingua, as 
leis, a religião, os costumes, e mais do que tudo as saudades da 
terra d'onde tinham vindo, e cujos hardos cantavam o Tejo, o 
Douro e o Minho nas margens do São-Francisco, do Tocantins e 
do Amazonas, e celebravam o rouxinol à sombra das palmeiras 
de sobre cujos leques gorgeavam o sabiá. E quando o periodo 
descuidoso da infancia, em que não podia haver poesia nacional, 
e portanto menos ainda a historia, passou emfim para o Brazil, 
elle sentiu-se abatido sob o peso de una compressão systematica : 
a politica egoistica da metropole ao mesmo tempo que procurave 
aviltal-o, como para extinguir-lhe os brios, quo podiam um dia 
inspirar-lhe a idéa da regeneração, vigiava cuidadosamente suas 
praias, escondendo-o zelosa dos olhos de todas as nações, como o 
dragão o thesouro da Colchida: o Brazil começava já à ufanar-se 
das aspirações e Go genio de seus filhos; mas as aspirações do 
patriotismo esvaiam-se ainda em inuteis esforços, os, cantos do 
genio eram ainda acompanhados pelo tinir das cadêas, e os 
Brszileiros que tinham direito de querer ser um povo irmão, 
e que só formavam um povo escravo, deviam antes de pensar 
na historia, cuidar da liberdade, 

Em 1808 o Brazil arranca-se ao abatimento de trez seculos e 
saúda com enthusiasmo a vespera da emancipação. A familia 
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real da monarchia lusitana transpondo a vastidão do oceano vem 
assentar o throno de Affonso Henriques na plaga de Cabral, e 
como as muralhas de Jericô tombando ao clangor das trombetas 
de Josué, despedaçam-se aos conselhos de uma sã politica as 
funestas barreiras, que nos separavam do resto do mundo : 
nossas seguras enseadas, nossos admiraveis golphos abrem-se 
dadivosos ao commercio de todas as nações, e a civilisação e o 
progresso demandam a terra de Santa-Crnz, apegando-se às 
azas brancas dos navios da culta Europa: o conde de Linhares, 
cuja actividade era igual à solicitude do principe regente e às 
imperiosas exigencias da situação, acode de prompto ao serviço 
publico estabelecendo tribunaes, regula o commercio e protege 
a industria creando repartições convenientes, instrue o exercito 
e a marinha fundando academias, desperta e alimenta o espirito 
do povo abrindo-lhe as portas da bibliotheca real, e sem que se 
sinta dobrar ao peso de tam grandes lidas, institue archivo 
militar, levanta o arsenal de guerra, faz erguer a fabrica de 
polvora, e falla à nação inteira pela bocca da imprensa régia. 
O primeiro passo para uma revolução gloriosa estava dado: o 
Brazil havia já provado o nectar da magestade em uma taça 
real: tinham-se trocados os papeis entre a colonia que se tornara 
reino, não consentiria mais em humilhar-se de novo: a sabedoria 
do rei o previu, e quando novos e extraordinarios acontecimentos 
o forçaram a voltar para Portugal o Sr. Dom Pedro, que havia 
de ser primeiro imperador do Brazil, ouviu nas ultimas despe- 
didas de seu real pai a prophecia da nossa independencia. A 
época já era portanto gloriosa ; mais ainda não a mais propria 
para a inauguração do templo da historia : nas proximas lutas 
patrioticas, que se auguravam, anteviasse a possibilidade de 
renhidas batalhas: os Xenophontes deviam combater antes de 
escrever; preparavam pois as espadas e ainda não se lembravam 
das pennas. 

A victoria coroou os esforços do enthusiasmo e do patriotismo: 
ao grito heroico da liberdade levantado por um principe magna- 
nimo nas margens de um ribeiro, por isso famoso, ergueu-se 
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um imperio colossal, como uma creação estupenda ao fiat de um 
genio sobrehumano: a época era de ardor e de gloria; o Brazil 
exaltado pela heroicidade de seus filhos, arroujou-se ardidamente 
nas vias do progresso ; no meio porem dar instituições, que 
aspirou, e que teve, não se lembrou de inscrever a de um insti- 
tuto historico: devêra ter acontecido assim: acabava apenas de 
regenerar-se e de levantar sobre os hercúleos hombros um throno 
augusto, e oecupava seus mais sabios filhos na confecção das 
leis fundamentaes do seu governo: os Tacitos estavam pois no 
senado e não podiam ainda escrever a historia. 

Aos nove annos do primeiro reinado seguiram-se dez de uma 
minoridade laboriosa e arriscada: em muitos pontos do imperio a 
hydrada guerra civil alçou terrivelmente a cabeça, e em toda parte 
o horizonte da patria obscureceu ameaçanlo tempestade: foi 
lamentavel periodo de convulsões politicas, e as convulsós po- 
liticas assemelham-se à inundação e ao incendio; não a uma 
inundação providencial como a do Nilo, que periodicamente vem 
fertilisar suas margens; sim como os macaréos dos rios da 
Asia, ou como as pororocas do Amazonas que arrebatam e des- 
troem tudo quanto se apresenta diante de sua torrente impe- 
tuosa; não um incendio, como o fogo sagrado que ardeu nas 
sarças do monte Oreb aos olhos do predestinado libertador dos 
Hebreus ; sim como as lavas do Visuvio que afogam e submergem 
debaixo de suas cinzas ardentes as Herculanum e Pompeia: não 
era portanto nesses dias de provação, de calamidades e de 
angustias, nesses tempos em que a estabilidade das mais vitaes 
instituições era sempre um problema a resolver-se no dia 
seguinte, que o Instituto historico e geographico do Brazil poderia 
ser fundado sem se expor uma idéa grandiosa a uma desfeita, 
que não partiria do espirito da nação, mas que seria imposta, 
pelas circumstancias da situação. 

Em 1838 emfim a luta dos partidos ainda continuava renhida, 
o bello céo do Brazil ainda se mostrava obumbrado por negras 
e espessas nuvens ; a tempestade continuava a bramir, mas 
o instincto do patriotismo presentiu que breve ia chegar o prazo 


air vga 


em que as furias da anarchia viriam quebrar-se impotentes aos 
pés de um throno, cuja base assenta no coração dos brazileiros ; 
voltaram as inspirações generosas a encandescer as almas aba- 
tidas, como essas aves que desertando de seus ninhos durante 
o inverno, tornam de novo a elles mal adivinham a proxima 
chegada da estação das flores. 

Era a declaração da maioridade de Sua Magestade Imperial 
o Senhor Dom Pedro II que se antevia já inevitavel como o 
destino, bella, dadivosa como a esperança, e segura como a fé 
na alma do povo brazileiro. 

Então, os benemeritos fundadores do Instituto historico e geo- 
graphico do Brazil comprehenderam, que era finalmente chegada 
a razão propicia, em que a sua idéa tão querida germinaria e re- 
verdesceria no solo da patria: apresentaram-se, novos Bias, tra- 
zendo sua immensa riqueza encerrada n'essa idéa, que haviam sa- 
bido conservar através dos tempos, e dos cataclismas politicos. 

A” sua voz correram pressurosos não poucos cultivadores das 
lettras ; lançou-se a primeira pedra no monumento; escreveu-se 
logo no livro do passado, e tambem logo se preparon o livro de 
ouro, em que se deviam e se devem registrar os feitos de um 
reinado glorioso, 

O patriotismo que se deixára guiar pela sabedoria viu dentro 
em pouco a consummação de sua obra: o imperador do Brazil 
abrindo-lhes as portas do seu palacio, chamou o instituto para 
perto de si, fez reflectir sobre elle o brilho de sua augusta 
magestado, e graças a seu soberano infiuxo, uma simples 
associação de homens amantes das letras transformou-se em 
uma bella instituição do paiz. 

Está com efTeito passada a época sinão vacilante ao menos 
affadigosa do nosso noviciado: o publico esclarecido que com os 
olhos fitos no Instituto historico e geographico do Brazil o tem 
acompanhado sempre em sua longa marcha de dezeseis annos 
não receia mais ver murchar em flor a esperança que n'elle 
depositara sentindo no coração o baque de sua quéda, nem 
choral-a desmentida na esterilidade dos nossos trabalhos, 


O instituto historico é geographico do Brazil é já uma grande 
realidade: o governo imperial o protege com paternal solicitude, 
o corpo legislativo o aprecia e acoroçõa, e o mundo civilisado 
conceituando-o devidamente o classifica entro as mais famosas 
associações scientificas; a anciedade amiga d'aquelles que 
anhelantes, observavam os nossos primeiros passos, transfor- 
mou-se em placida confiança pela evidente importancia de 
nossas lucubrações. 

O nosso sabio patriota Jozê Bonifacio de Andrade e Silva no 
discurso historico que recitou em 24 de Julho de 1818 na 
academia real das sciencias de Lisboa, de que era muito digno 
secretario, observou, que o melhor caracter da bondade e da 
utilidade de qualquer instituição é a sua constante diuturnidade ; 
nós tambem nos podemos vangloriar, de que caiba ao Instituto 
historico e geographico do Brazil a sentença do sabio, e tomamos 
por fundamentos do nosso direito os fructos sazonados, que já 
havemos exhibido em dezesseis preciosos volumes, e o desen- 
volvimento regular, facil e nunca interrompido dos nossos 
trabalhos, 

Desde 1838 cada anno que cabe nos dominios do passado lega 
ao futuro um livro, em que se documenta a actividade da nossa 
associação, e antes mesmo de ser escripta a ultima palavra de 
cada um d'esse livros, o Instituto recebido como um hospede 
querido nas salas imperiaes vem estender aos pés do throno do 
monarca brazileiro o quadro de suas lides e de seus triumphos 
durante o anno, que se approxima de seu termo. 

O cumprimento d'esse dever seria hoje bem facil a qualquer 
outro que em menos pobreza dos indispensaveis cabedaes se 
achasse, porque a regularidade dos nossos trabalhos torna quazi 
impossivel a confusão, e a sua magnitude os faz por si mesmos 
admiraveis: foi talvez sómente por isso que o Instituto não 
encarregou a uma intelligencia mais digna d'elle a tarefa, que 
embora acanhadamente procuraremos desempenhar. 

Durante todo o correr do anno que vai acabar o Instituto 
historico geographico do Brazil continuou a ser engrandecido 
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pela protecção, e seja-nos permiftido dizel-o com orgulho, pela 
providencial solicitude de S. M. o imperador. Em todas as nossas 
sessões quinzenaes nós o contemplamos sentado à nossa frante, 
e mostrando-nos o caminho do dever e da gloria. Sua muni- 
ficencia é sempre igual à sua magestade : não satisfeito de ter 
ja abrigado o Instituto historico sob os tectos imperiaes, dignou- 
se de offerecer-lhe este anno uma nova sala, que faz apparelhar 
à custa do seu bolsinho: não julgando bastante enriquecer o 
nosso archivo com preciosos munuscriptos, e importantissimos 
documentos, dotou a nossa bibliotheca com abundante livraria, 
que pertenceu ao celebre Martius. 

Mas não é só o prestigio da magestade que brilha sobre o 
Instituto historico geographico do Brazil com todo esplendor dos 
raios do sol, é tambem o concurso e a meditação do sabio que o 
tornam ainda mais fertil e abundoso com a influencia benefica e 
o calor vivificante de sua luz. Nem um de nôs o ignora, a 
lisonja tem por costume debruçar-se aos pés dos thronos simu- 
lando na exaltação dos sentimentos, que exprime, um enthu- 
siasmo, que nem sempre lhe abraza o seio; mas os votos de 
profunda gratidão que rende a S. M. Imperial em nome do 
Instituto historico e seu humilds secretario baseam-se em factos, 
que estão no dominio do mundo: a protecção manifesta, com 
que o nosso augusto monarcha anima e ennobrece as letras ja se 
demonstra além do Atlantico nas honras conferidas a literatos 
estrangeiros, nas graças e em valiosos auxilios de que na 
Europa se ufanam prestimosos compatriotas nossos; e dentro do 
imperio a estão altamente proclamando o favor, que alimenta 
algumas publicações scientificas, que não medrariam de outra 
sorte, a providencia que vela pelos estabelecimentos litterarios, 
a distincção, que engrandece as altas intelligencias, o patrocinio 
que anima e acoroçõa os novos talentos, que se anvunciam, 
muito mais ainda, e sobretudo o Instituto historico e geographico 
do Brazil hospedado no palacio imperial, e honrado sempre com 
à presença da magestade. Os historiadores da França falando 
de Henrique IV dizem que elle governou o seu povo com uma 
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bondade paternal: o nosso Instituto para exprimir a protecção 
que deve à Sua Magestade o Senhor Dom Pedro II adoptaria de 
preferencia aquella inscripção chineza, que a respeito de um 
imperador dizia, que elle tinha reinado com uma bondade 
maternal. 

Encorajados e dirigidos por um guia inelito e augusto não era 
possivel que o Instituto historico e geographico do Brazil dei- 
xasse de trabalhar com assiduidade e proveito para a nação, 
nem que se esquecesse de cumprir um só dos preceitos da nossa 
lei fundamental. 

N'essa lei se acha marcado um dever, que tem todas as con- 
veniencias, e todo o encanto de um direito apreciado: é o pre- 
ceito que manda nos dias faustosos da patria uma commissão do 
Instituto exprimir os protestos de sua dedicação e inabalavel 
fidelidade perante aquelle que é ao mesmo tempo o seu soberano, 
eo seu protector: é um dever que tem sido cumprido com o 
fervor e o empenho, com que se costuma render votos de amor 
e lealdade ao objecto, que realmente e de coração se ama. 

As nossas sessões foram constantes e regularmente celebradas: 
facto o de se proceder às eleições dos funccionarios do Instituto 
no mez de Março do corrente anno, quando aliás deveriam ter 
tido lugar a 21 de Dezembro do passado, conforme a prescripção 
do artigo 29.º dos estatutos dennncia por certo uma irregulari- 
dade : mas o Instituto prefere sem hesitar uma simples confissão 
da falta, em que incorreu, a justificar-se com recordação de um 
acontecimento profundamente doloroso. Por duas vezes tambem 
deixou de haver sessão este anno: esta omissão que se observou 
no mez de Agosto não teve por causal a nossa negligencia : Sua, 
Magestade o imperador achava-se doente, e o Instituto não podia 
proseguir em seus trabalhos, emquanto durassem os soffrimentos 
d'aquelle que lhe dá calor e vida, animação e honras, inspiração 
e gloria. 

O quadro dos nossos socios ao mesmo tempo que teve alguns 
nomes riscados pelo dedo da morte, apenas recebeu em com- 
pensação um nome de mais, O sr. conego Joaquim Caetana 
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Fernandes Pinheiro, que faz honra ao nosso clero por seu nobre 
caracter e sua illustração, e que com um zelo patente e reco- 
nhecido cultiva as letras e a historia patria, foi o novo adepto 
recebido no gremio do Instituto, que exultou ao ver abonado por 
tanto merecimento um homem, cujo nome lhe veio recordar o 
daquelle prestante varão, que fora o seu primeiro presidente, 
e que tam notavel se fizera por sua sabedoria, por seus escriptos 
por seu patriotismo, e por suas virtudes civicas e privadas. 

A causa por que n'estes ultimos annos tem tam consideravel- 
mente diminnido o numero dos candidatos, que se propõe a 
alcançar a honra de um diploma de membro do Instituto historico 
e geographico do Brazil, ja tivemos occasião de expor nos dois 
precedentes relatorios : ella depõe sômente a favor do esmero 
com que sabemos escolher os sacerdotes para o nosso culto 
literario, O celebre Monglave, Billiard e outros sustentam, que 
as academias não prestam todos os serviços que aliás se tinha o 
direito de esperar de taes corporações, porque não são mais 
amplamente constituidas ; e porque tendo o numero de seus 
membros apertado dentro de um certo limite, muitas vezes o 
merito que se recommenda com inexcusavel direito a admissão no 
seio d'ellas se vê obrigado a esperar que a morte de um antigo 
academico lhe abra o espaço, em que deve ser recebido. A obser= 
vação d'estes illustrados escriptores não assenta na nossa 
Institnição: o gremio do Instituto é como o altar do templo, que 
está patente a todos os votos; mas que so aceita os que são 
dignos d'elle; o numero dos membros da nossa associação é 
apenas limitado na classe dos effectivos; a necessidade porém 
de virem as candidaturas apoiadas por trabalhos escriptos, que 
tornem evidente e seu merito, afasta de nossas portas, tanto a 
indolencia, como a incapacidade. 4 

Temos, como já disse, de lamentar este anno a perda de 
alguns collegas bem prestimosos: um que encheu de sua fama a 
Europa, que d'elle se honra, e outros que no Brazil se illustraram» 
tornando-se credores da notavel menção na historia patria: 
dontro em pouco o nosso eximio orador fará ouvir com a 
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eloquencia arrojada, que o caracterisa, 0 elogie desses varões 
preclaros, que já pertencem ao passado. 

A nossa revista tem sido regularmente publicada, e se acha 
em dia, encerrando memorias preciosas e documentos raros ou 
curiosos. Não sou por certo o mais habilitado para aventurar um 
juizo ácerca, da boa escolha feita nos thesouros do Instituto para 
exornar as paginas do livro, que comprova a sua vida no anno 
de 1854 ; estou porém seguro de que ninguem haverá que não 
aquilate devidamente os diversos trabalhos que foram já este 
anno publicados, ninguem que desconheça especialmente o alto 
valor da memoria do nosso infatigavel collega o sr. Joaquim 
Noberto de Souza Silva a xerca das aldéas de indios do Rio de 
Janeiro, materia que regorgita de importancia principalmente 
agora que tratando-se de executar a lei de terras, não poucas 
vezes se terá de attender a questões bem intrincadas relativas 
a aquelle objecto. Abstendo-nos entretanto, como é do nosso 
dever, de adiantar qualquer outra consideração a respeito da 
nossa revista, limitar-nos-hemos a observar, que si o favor com 
que ella é recebida na America e na Europo, e a curiosidade e 
o interesse que desperta entre os nossos compatriotas, devem 
ter naturalmente alguma significação, não haveria da parte do 
Instituto nenhum vislumbre de vaidade, quando se ufanasse de 
ver o seu periodico oceupando na escala das publicações do 
mesmo genero um gráu eminente e honroso. 

O estado financeiro do Instituto historico e geographico do 
Brazil vai sempre e progressivamente melhorando, e habilitan- 
do-nos para tomar sobre nossos hombros empenhos, que de outra 
sorte não se poderiam efectuar. As nossas despezas indispen- 
saveis não nos acanham mais ante a evidencia de uma receita, 
insuficiente. O governo imperial attendendo desveladamente às 
necessidades do serviço do Instituto faz continuar no proximo anno 
financeiro o augmento de um conto de réis que addicionou no 
exercicio passado à prestação annual, que nos concede o estado. 

Este poderoso auxilio unido aos nossos recursos proprios da 
nossa associação e à incangavel actividade do nosso prestimoso 


thesoureiro que nos tem emfim proporcionado os meios necessa- 
rios para acudir ao desempenho de uma obrigação antiga: já se 
acham tomadas as convenientes providencias afim de ser reim- 
pressa a obra do Jaboatão, e logo que nos vejamos quites d'este 
dever, ou si maior incremento apresentar a nossa receita, trata- 
remos de fazer reimprimir os primeiros numeros da nossa revista, 
cuja edição desde muito se exhauriu. 

Cumpre não ir adiante sem pagar um tributo de reconheci- 
mento ao governo imperial. O Instituto historico e geographico 
do Brazil tem sempre merecido dos ministros de Sua Magestade 
constantes provas da mais desvelada attenção, e no correr do 
anno de 1854 por mais de uma vez tivemos occasião de experi- 
mentar que cada dia mais abundante se torna a fonte de benigni- 
dades, onde repetidamente vamos beber favores. A todos os 
Ex.Pos ministros devemos não equivocas demonstrações do inte- 
resse que lhes inspira esta associação : particularmente porém 
S. Exc.* o sr. ministro do imperio, a cuja repartição se acha 
adjunto o instituto, deve ser lembrado com viva gratidão na 
resenha dos nossos trabalhos deste anno: além da manifesta 
vontade com que cooperou para o augmento do subsidio, que nos 
foi concedido, da obsequiosa promptidão, com que sempre facili- 
tou todas as informações, que das provincias careciamos, S. Exc.* 
não só attendeu às solicitações, que fizémos, mandando abundar 
a nossa bibliotheca com as obras em duplicata, que sobravam na 
bibliotheca publica de uma preciosa livraria ultimamente com- 
prada pelo estado, como ainda mais ordsnou que da secretaria a 
seu cargo nos fossem remettidos os relatorios dos presidentes de 
provincia, e muitos documentos, qua nos devem ser de incontes- 
tavel utilidade. 

Si dentro do imperio a protecção soberana do Imperador, os 
cuidados do governo e do corpo legislativo, e o apoio moral da 
opinião esclarecida do paiz provam de sobejo a importancia, que 
tem assumido o Instituto historico e geographico do Brazil, não 
lhe faltam tambem no exterior testimunhos irrecusaveis da mais 
subida consideração. 
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Continuam todas as grandes e sabias sociedades dos dous 
mundos a corresponder-se com o nosso Instituto, e a trocar as 
suas com as nossas publicações: as sciencias não o aceitam nem 
se submettem as divisas levantadas pelas nacionalidades, tem 
por patria todo o universo, e por objecto a felicidade do genero 
humano, ligadas pela identidade do fim, a que se dedicam, as 
instituições literarias e scientificas se olham como irmãs, € 
confiando mutuamente as descobertas e as conquistas, que 
realisam, contribuem todas conjuntamente para a grande obra 
do progresso, da civilisação e da possivel perfeição da huma- 
nidade. 

O Instituto historico e geographico do Brazil tem-se esmerado 
em retribuir dignamente as manifestações do alto conceito, que 
lhe exhibem suas irmãs do novo e do velho mundo, e não se 
descuida de estreitar cada vez mais os laços que o ligam a ellas. 

A sociedade geographica imperial da Russia, a academia impe- 
rial das sciencias de S. Petersburgo, e a sociedade geographica 
de Paris, merecem especial menção entre as instituições scienti- 
ficas que mais solicitas se mostram para com o Instituto historico 
e geographico do Brazil durante o anno de 1854: os relatorios e 
boletins, que d'estas trez sabias academias recebemos, regorgitam 
de interesse e de merecimento. 

Além destas valiosas offertas, que o Instituto historico e geo- 
graphico do Brazil deve ao obsequioso cuidado de suas irmãs 
da Europa, numerosas outras vieram enriquecer o seu archivo 
e a sua bibliotheca. Sem que nos proponhamos a apresentar aqui 
um completo mas arridissimo inventario de todos os mappas, 
manuscriptos e obras, que recebemos, o que aliás se desempenha 
no quadro dos nossos trabalhos, que acompanha este relatorio, 
julgamos dever fazer menção de algumas d'essas offertas. 

Pelo ministerio da guerra foi o nosso Instituto obsequiado com 
os seguintes trabalhos : 

Plano da batalha de Moron dada no dia 3 de Fevereiro de 1852 
entre os generaes Urquiza e Rozas : ninguem ignora a parte 
gloriosa que tivemos n'essa batalha, 
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Planta da batalha do dia 20 de Fevereiro de 1827 entre o 
exercito imperial do Brazil commandado pelo general em chefe 
marquez de Barbacena, e o exercito da republica de Buenos- 
Aires commandado pelo general Alvear. A respeito da acção 
do passo do Rosario o nosso instituto séria e desveladamente 
se occupa. 

Passagem do Tonelero no dia 17 de Dezembro de 1851 pela 
esquadra imperial commandada pelo chefe de esquadra, hoje vice- 
almirante João Pascoe Grenffel: é a recordação de um bello feito 
da nossa esperançosa marinha. 

- E ainda um mappa da provincia de São-Pedro do Sul e terrenos 
adjacentes das provincias limitrophes: outro geographico da 
capitania de Mato-grosso formado no anno de 1802 por ordem 
do governador e capitão general da mesma capitania Caetano 
Pinto de Miranda Monte Negro: uma copia da carta topogra- 
phica do estado do Uruguay, que para serviço do mesmo estado 
levantára o coronel de engenheiros Jozô Maria Reyes em 1846: 
um reconhecimento do rio Uruguay corrigido de Buenos-Aires 
até o Salto, e levantado d'ahi até a caxoeira de Izidro pelo 
capitão-tenente da armada imperial Francisco Luiz da Gama 
Rosa em 1847: uma carta geo-hydrographica da ilha e canal de 
Santa-Catharina, levantada por Henrique Luiz de Niemeyer Belle- 
garde em 1830: uma carta de uma parte da lagôa Mirim desde 
a barra do arroio de S. Miguel atô a ponta do Juncal pelo ocei- 
dente, e ató a ponta dos Latinos pelo oriente — para servir de 
demarcação da linha divisoria dos limites entre o imperio do 
Brazil e o estado oriental do Uruguay — 1853 — levantada pela 
commissão de demarcação de limites em 1853; e finalmente um 
plano topo-hydrographico do Rio-Grande do Norte desde a barra 
até o porto da cidade, levantado pelo capitão-tenente F. J. Fer- 
reira. A simples indicação de cada um d'estes trabalhos é de 
sobra para demonstrar o quanto nos podem ser uteis, e o muito 
que nos parecem já interessantes. 

Ao favor do Sr. Dom Joaquim do Soto Garcia de la Veiga deve- 
mos duas plantas, uma corographica da provincia oriental de 


Montevidéo e parté das immediatas demmarcando as frontoiras 
com ó Brazil, e outra da cidade do Rio de Janeiro. 

Emfim o nosse incansavel consocio ofSr. João Diogo Sturz 
remetteu-nos um mappa do mar Baltico e das terras confinantes 
com elle, e uma vista d'olhos geologica do Brazil e de algnmas 
outras partes centraes da America do Sul promptificada no 
instituto geologico imperial austriaco. 

O nosso Instituto apreciou muito, como devia, todas essas im- 
portantes ofertas. 

Podemos tambem dar-nos os parabens pela grande cópia de 
manuscriptos, que durante o anno de 1854 foram obsequiosa- 
mente trazidos ao nosso archivo. 

Sua Magestade o imperador em sua immensa bondade honrou 
ao Instituto historico e geographico do Brazil, de quem é tão 
zeloso protector, concedendo-lhe uma cópia do officio que à el-rei 
de Hespanha, para cujo poder tinham passado com a corôa por- 
tugueza, todos os dominios que a esta pertenciam, dirigira o 
governador de Cabo-Frio Constantino de Menelão, em data de 
1.º dê Novembro de 1625: esta interessantissima peça é um 
documento inedito do volume 16.º do quadro elementar das rela- 
ções diplomaticas de Portugal com as diversas potencias do 
mundo pelo visconde de Santarém: n'ella se refére o governador 
de Cabo-Frio a contá já por elle dada do successo que tivera 
com algumas'nãos hollandezas, e participa a chegada de cinco 
nãos inglezas e desembarque da ' gente que traziam na paragem 
de Cabo-Frio, levantando ahi uma fortaleza de faxina e nella 
plantando artilharia, e fazendo e carregando pão com grande 
guarda e vigia, e do que indo-lhe aviso, com brevidade que o cazo 
requeria foi por terra' a dita paragem, na qual lhe houvera de 
succeder um bem assombrado cazo, si os Inglezes avisados por 
espias se não tivessem retirado. Constantino de Menelão conclue 
emfim abundando em considerações ácerca das dificuldades de 
diversos generos, com que luta, mas asseverando que apezar 
dellas fará cumprir a vontade de el-rei levantando as fortalezas 
e dando começo a povoação na melhor ordem e traça que lhe 
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parecer para se oppôr ao inimigo. E', quanto a nós, inutil 
patentear o apreço que faz, e o zelo com que guarda este curioso 
manuscripto o nosso Instituto historico. 

Em nome do sr. Jozê Firmino Rodrigues de Vasconcellos o 
nosso muito prestante collega o Sr. Antonio Gonçalves Dias 
trouxe ao seio do instituto doze preciosos trabalhos sobre diversos 
assumptos, sendo todos mais ou menos importantes. D'entre 
elles lembraremos quatro, que são, ao que parece, originaes. 

Um é o relatorio de Fernando Delgado Freire de Castilho ao 
seu successor, informando-o do que fizera de mais importante 
ao governo da capitania da Parahiba do Norte: o que ainda 
mais augmenta o valor deste manuscripto é o não pequeno 
numero de interessantes documentos, que o acompanham. 

O segundo é uma memoria que traza data de 30 de Maio de 
1808, e trata da defesa da capitania do Rio-Grande do Norte por 
José Francisco de Paula Cavalcanti, governador da mesma 
capitania. 

O terceiro consta de uma informação do sargento-mór de 
engenheiros Antonio Bernardino Pereira do Lago, datada de 
30 de Setembro de 1811 ácerea da barra e fortificação de Ta- 
mandaré. 

O quarto emtim tem por titulo — Informações curiosas de João 
Caetano da Gama Araujo Azevedo—aos7 de Fevereiro de 1811. 

Os oito restantes manuscriptos com não serem originaes nem 
por isso carecem de valor e merito. 

O nosso laborioso consocio o Sr. brigadeiro Jozé Joaquim 
Machado de Oliveira mimoseou o Instituto com uma collecção de 
treze manuscriptos consistindo em memorias sobre algumas de 
nossas provincias, extractos e apontamentos tirados de obras 
volumosas e não impressas, que da nossa historia se oceupam, e 
outros diversos trabalhos. 

O Exe.mo Sr. Herculano Ferreira Penna remetteu-nos uma 


cópia autentica do auto de installação da provincia do Amazonas: 


é pouco mais ou menos o primeiro raio de luz escapado à nova 
estrella que rutila no diadema imperial. 
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O nosso consocio o Exc.mº Sr, commendador Antonio de Menezes 
Vasconcellos de Drummond oítereceu ao Instituto dois interes- 
santes mappas dos cabedaes transportados em varias frotas da 
cidade de Gôa e do estado do Brazil para a cidade de Lisboa. 

O Sr. conego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, ambi- 
cionando a honra de ser admittido no gremio do Instituto, 
apresentou um longo trabalho de sua feitura, a que deu o titulo 
de «Ensaio sobre os jesuitas». A commissão que teve de consi- 
derar esta importante memoria, examinou-a cuidadosa e minu- 
ciosamente, e trouxe ao Instituto a agradavel convicção, de que 
no valioso manuscripto do illustrado candidato a par de mui 
sério estudo e brilhante erudição demonstra-se uma indepen- 
dencia na maneira de ver os factos, que muito abona o seu 
auctor. À nossa associação recebeu pois com verdadeiro jubilo 
em seu seio este novo adepto, que tão bellas esperanças lhe faz 
conceber. 

Ao nosso activo collega o Sr. Sebastião Ferreira Soares 
devemos ter no archivo no Instituto dous documentos originaes 
relativos a uma luta calamitosa, de que o sul do Brazil fôra o 
theatro: é o primeiro um officio de Manoel Lucas de Oliveira, 
intitulado ministro da guerra da republica de Piratinim dirigido 
ao conselheiro Manoel Antonio Galvão, e datado em Piratinim 
aos 3 de Maio de 1844: outro se intitula — Exposição fiel das 
operações e successos mais notaveis occorridos desde os primeiros 
dias de Dezembro do anno de 1842 até 3 de Maio de 1844 entre 
e exercito imperial ao mando do sr. barão de Caxias e o da 
republica de Piratinin, escripta com a mais escrupulosa impar- 
cialidade e exactidão por Manoel Lucas de Oliveira. 

Apezar de taes protestações de escrupulosa imparcialidade 
palpitam as prevenções e o espirito de partido em cada palavra 
que sahe da penna do narrador: por mais que trabalhos desta 
ordem não devam ter por alguns annos ainda outro destino, que 
não seja, um asilo seguro no nosso archivo, nem por isso o nosso 
zeloso consocio o Sr. Sebastião Ferreira Soures se quiz forrar 
ao empenho de sujeitar à sua critica minuciosa e habil os dois 


documentos, que fizera acolher sob os cuidados da nossa asso- 
ciação. Opportunamente faremos a devida menção do parecer 
do nosso collega. 

O Exc,mº Sr, senador Jozé de Araujo Ribeiro fez presente ao 
Instituto, de que é tão digno membro, de uma cópia do officio 
que em 9 de abril de 1817 dirigiu o conde da Barca ao marquez 
de Marialva embaixador em Vienna: a materia de que trata 
este notavel officio é concernente as desintelligencias suscitadas 
entre os gabinetes de Madrid e do Rio de Janeiro em conse- 
quencia da rebellião dos subditos de Sua Magestade catholica no 
Rio da Prata, e da actividade com que obrou contra elles o go- 
verno do reino unido: este officio que se torna ainda digno de 
toda a attenção pelas considerações que faz o conde da Barca 
ácerca da pretendida mediação da Inglaterra, sóbe finalmente de 
importancia por ser acompanhado de uma carta de gabinete 
dirigida por Sua Magestade o Sr. dom João Vl. a el-rei de Hes- 
panha. 

O sr. Antonio de Pádua Fleury, tambem nosso mui prestante 
collega, facilitou-nos com a competente remessa o conhecimento 
de dois mappas, que despertam justificado interesse: são ambos 
formados pelo missionario apostolico capuchinho fr, Rafael de 
Tuggia: trata um, dos indios Xerentes e Xavantes da nova 
povoação de Thereza Christina no rio Tocantins, e outro, dos 
indios Xaraós da aldea de Pedro Affonso nas margens do mesmo 
rio, ao norte da provincia de Goiaz. 

Importantes pelas observações ethnographicas, que contém, 
provam estes mappas os grandes resultados que se poderiam 
colher d'essas tribus que vagam errantes pelas nossas florestas. 
Virey na sua <« Historia do genero humano », observa que hoje 
não é mais possivel estudar-se nas reliquias que ainda, restam 
das tribus que em tão avultado numero povoavam outr'ora as 
florestas americanas, os costumes, os uzos, e as tradições reli- 
giosas dos seus antepassados, por isso que os nossos costumes, 
usos e religião tendo penetrado até elles, lhes tem dado idéas 
destacadas o incompletas, mas que são recebidas pelos filhos dos 
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deserto, que nos seus erros as enxertam: é assim que presente- 
mente os Puris collocam nas covas de seus finados uma escada, 
como simbolisando a subida de suas almas ao céo, quando em 
outra era ninguem se lembra de que um tal instrumento fosse 
por elles usado. Hoje pelas observações do missionario capu- 
chinho vemos a repugnancia, que tem og Xaraós, que povoam 
a aldêa de Pedro Affonso às agoas do baptismo: acreditam que 
realmente este sacramento lhes abre as portas da gloria eterna 
da qual são privados os que morrem sem aventura de os rece- 
ber; mas possuidos de uma selvagem piedade, fogem de abraçar 
uma religião, que levando-os ao cêo, lhes tira a esperança de 
habitar, além da morte, com os seus finados parentes. 

O trabalho do missionario capuchinho estando bem longe de 
nos parecer completo, tem entretanto a grande vantagem de 
ser talvez a primeira palavra de uma grande obra, que não só 
a historia mas ainda imperiosas conveniencias publicas, recom- 
mendam que se procure levar avante. 

Outro manuscripto de que o nosso instituto faz muito apreço 
é o officio original de Hipolito Jozé da Costa Pereira datado de 
Lisboa a 24 de Janeiro de 1801 e dirigido a dom Rodrigo de 
Souza Coitinho, dando conta do resultado de sua viagem a Ame- 
rica Septentrional, segundo as instrucções que recebera. De- 
vemos este precioso documento original ao nosso consocio o gr. 
Manoel Ferreira Lagos. 

Passando agora a mencionar algumas das diversas obras, que 
foram trazidas, como um tributo de patriotismo, à nossa biblio- 
theca, começamos por ufanar-nos da honra elevada que recebeu 
o Instituto, merecendo que Sua Magestade Imperial em sua 
augusta munificencia o quizesse dotar com a rica e escolhida 
livraria que pertenceu ao celebre Martius. Favores de simi- 
lhante natureza ao mesmo tempo que encheriam de gratidão ao 
nosso instituto, si mais gratidão desde muito lhe coubesse no 
peito, inspiram tambem um justo orgulho a nossa tão protegida 
associação . 

E pois que já falou a ufania prosigamos no nosso trabalho, 
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Do sr.brigadeiro Jozé Joaquim Machado de Oliveira,cujo nome 
6 sempre com distinção repetido nos relatorios do Instituto, 
recebemos numerosos impressos entre os quaes alguns que não 
poderão deixar de ser consultados por quem tiver de estudar ou 
pretender historiar os acontecimentos, por que tem passado a 
provincia do Pará desde a época na nossa independencia até 
1833. 

Pelo Sr. marechal João Chrizostomo Calado, fomos obsequia- 
dos com a exposição dos successos occorridos na cidade da Bahia 
desde a sua nomeação para commandar o exercito, que restaurou 
essa cidade; e vinda com o relatorio dos successos memoraveis 
ahi occorridos nos dias 13, 14, 15 e 16 de Março de 1838, man- 
dado publicar pelo mesmo Ex.=º marechal. 

E' em opusculos como esses, que ao nosso digno consocio e ao 
Ex.»º marechal devemos, que muitas vezes se vai encontrar 
grande cópia de luz para se descriminar a verdade no meio das 
versões encontradas, e dos annaes contradictorios de uma época 
agitadas pelas lutas civis : é lendo o livro e o folheto, e compa- 
rando-as com os documentos contemporaneos, que se chega 
emfim ao exacto conhecimento dos factos, quando apesar de todos 
esses auxilios se tem a felicidade de escapar ao erro. 

O sr. Antonio Bordo fez presente ao Instituto de um exemplar 
do seu dicionario portuguez-italiano, e italiano-portuguez : 
obra em dois volumes e impressa no Rio de Janeiro: o sr. Anto- 
nio Bordo não tem a pretenção de haver levado ao cabo um 
trabalho perfeito e limpo de faltas; mas por certo que pôde 
desvanecer-se de ter prestado um verdadeiro serviço as letras : 
e com quanto tenha sido o auctor precedido de uma obra do 
mesmo genero por Jozé Maria da Costa e Sá, não é menos ver- 
dade que elle vem contribuir muito para vulgarisar a literatura 
italiana, e tornar ainda mais facil no Brazil o cultivo da lingua 
maviosa do Dante, do Tasso e de Ariosto. 

O Ex.mº Sr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos remetteu- 
nos o relatorio, que apresentou à assembléa legislativa provin- 
cial de Minas-geraes, em 1854, como presidente dessa provincia. 
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O Ex.mo Sr, Herculano Ferreira Penna brindou-nos com a 
remessa de todos os relatorios apresentados á assembléa provin- 
cial-da provincia do Amazonas; e aos presidentes pelo vice- 
presidente dando conta do estado da mesma provincia em vir- 
tude da circular de 11 de Março de 1848. 

Recebemos ainda as colleeções das leis provinciaes de 1852 e 
1853 da provincia do Amazonas, e de 1854 da das Alogõas. 

Salta aos olhos a conveniencia de ter o Instituto historico e 
geographico de Brazil colleccões completas dos relatorios das 
presidencias de todas as províncias do imperio : infelizmente até 
hoje apenas um ou outro nos é enviado cada anno. Sua Exc.? o 
Sr. ministro do imperio reconhecendo quanto é sensivel a falta 
que lamentamos de tão importantes documentos ordenou que 
pela secretaria que preside nos fossem mandados os relatorios, 
que em duplicata ahi houvessem. 

Ao Sr. Dom Jozé Luiz Bustamante devemos agrader a offerta 
que nos fez de dous escriptos de sua lavra; o primeiro é o Ensaio 
historico da defesa de Buenos-Aires contra a rebellião do coronel 
dom Hilario Lagos apoiada e sustentada pelo governador da 
provincia de Entre-rios o brigadeiro Dom Justo Jozé Urquiza, 
director provisorio das provincias Argentinas reunidas em con- 
federação : em hespanhol e impresso em Buenos-Aires em 1854: 
toma o segundo por titulo « Memorias sobre a revolução de 11 
de Setembro de 1852 » impresso na mesma cidade em 1853. Fôra 
impossivel que não merecesse a attenção do Instituto historico o 
geographico do Brazil esses acontecimentos é peripécias de uma 
revolução, que se prolonga indefinidamento às portas do sul do 
imperio, e que surgindo sempre outra vez assoladora uma hora 
depois de parecer affogada no sangue dos vencidos, ainda não 
encontrou, como a hidra de Lernos, o Hercules que à deve 
esmagar. 

Já em ontro ponto d'este relatorio assignalamos O notavel 
favor, com que o governo de Sua Magestade honrou o nosso 
Instituto mandando engrossar a sua bibliotheca com diversas 
obras que, provenientes de uma abundante livraria ultimamente 
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comprada, sobravam a bibliotheca nacional : recebemos pois, 
graças a essa patriotica doação, não menos de 112 volumes. 

Entre as obras assim obsequiosamente concedidas ao instituto 
figuram algumas bem raras edições dos seculos XVI e XVII, cujos 
exemplares não será facil encontrar ainda em algumas biblio- 
thecas de apaixonados bibliophilos. Além de muitas obras que não 
guardam immediata relação com a historia, outras se encontram, 
que embora pertençam ao estudo de outros paizes, não podem 
deixar de ser devidamente estimadas, como as de Lahontan sobre 
o norte da America, a de Lallemant sobre a Columbia, a de Mu- 
ratori sobre a missão dos jesuitas no Paraguay, a de Piedrahita 
sobre as guerras de Nova-Granada, a de Solis sobre a conquista 
do Mexico, e a de Ovale sobre o reino do Chili : notam-se tambem 
narrações de celebres viajantes, como Bourgainville, George, 
Ausor e outros, que fizeram a volta em tórno do mundo; a de 
Felis de Azara, de la Condamine, e dos dois Ulloas, que visitaram 
a America meridional, e as de outros, que viajaram as terras de 
nossa patria, como Frezier, que percorreu as costas do Chile, do 
Perú e do Brazil; como Lady Graham, que praticou com os nossos 
poetas, como Thomaz Lindley, que diz ter ainda visto em Porto- 
seguro a celebre cruz, que ali plantara Pedro Alvares Cabral, 
como Alcides de Orbigoy emilm, que recolheu importantes inda- 
gações para considerar o homem americano debaixo do ponto de 
vista phisiologico e moral, 

Tambem a par da obra de Gaspar Barleus, o chronista dos Hol- 
landezes, que pretendiam erguer nas plagas tão denodadamente 
defendidas pelos Vieira e Rabello, pelos Camarão e Henrique 
Dias, a Batavia americana, figura de João de Lery com seu nome 
tão sympathico a essa tribu que desappareceu da face da terra, 
João de Lery o chronista dos Francezes, que igualmente traba- 
lharam por findar nas praias tão nobremente regadas com o sangue 
de Estacio de Sá, a famosa França antartica. 

E ao lado de Rocha Pita, o autor da Histor a da America por- 
tugueza aquelle que melhor nos faz conhecer a republica dos 
Palmares, avulta Simão de Vasconcellos com a sua Vida do padre 


José d' Anchieta, em a qual nos transmittiu tantos pormenores da 
guerra que resultou da confederação dos Tamoios e Francezes 
contra os Portuguezes. 

Poderiamos ir ainda avante, si não receassemos transpor os 
limites apertados de um relatorio, e si não julgassemos haver já 
dito bastante para se aquilatar o valor da excellente acquisição, 
que nos facilitou o governo imperial. 

Remataremos finalmente a resenha das obras, que foram obse- 
quiosamente offerecidas ao instituto, assignalando trez, que além 
de serem de longo folego, e de se recommendarem pelo impor- 
tancia dos assumptos de que se occupam, não podiam deixar 
de ser recebidas com a mais viva satisfação, sendo como são 
fructos do talento e da alta intelligencia de tres illustrados 
compatriotas nossos. Advinha-se que vamos fallar da « Missão 
especial » do Exc.mo Sr. visconbe, hoje marquez de Abrantes ; 
das obras oratorias do padre mestre fr. Francisco de Monte 
Alverne: e da « Eneida brazileira » do Sr. Manoel Odorico 
Mendes. 

A Missão especial do Exc.mº Sr. marquez de Abrantes é a prova 
escripta do triplice talento, que já de muito indisputavelmente 
reconheciamos todos n'este digno Brazileiro : n'ella se aprecia a 
habilidade do estadista, a profundeza do economista, e o estudo 
severo do historiador. O orador sonoro, fluente e deleitoso, que 
reunindo ao encanto da palavra e a delicadeza do gesto pureza 
de estilo, forte vigor de logica e vastos conhecimentos, conseryou 
sempre o logar de honra, que conquistou logo que appareceu ua 
nossa tribuna politica, mostrou-se como escriptor não menos digno 
da elevada consideração que justamente goza. 

Si os dois volumes da Missão especial constassem exclusiva- 
mente das peças diplomaticas relativas às questões politicas e 
commerciaes de que se occupou o Sr. marquez de Abrantos, por 
certo que julgariamos acima, do nosso direito o prazer de aven- 
turar a mais leve observação sobre elles; mas além d'esses 
assumptos outros ha, em que o secretario do Instituto póde bem 


demorar-se um breve instante. 
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Limitar-nos-emos a considerar na quarta parte das seis, em que 
se divide a obra, que tomou o titulo modesto de « Missão especial» 
0811, em que a evidencia do politico adivinhou em 1846 os acon- 
tecimentos, que deveriam ter lugar no Brazil quatro ou cinco annos 
depois. Tratando n'aquella época da revolução pacifica do com- 
mercio, inevitavel instincção do trafico, crise que ameaçava o 
Brazil, e alguns meios para attenual-a, o Sr. marquez de Abran- 
tes viu através dos annos a situação actual, e os conselhos pa- 
trioticos, que então sabiamente offereceu, são hoje por todos to- 
dos reconhecidos como alguns dos mais salutares remédios para 
os soffrimentos, aliás bem sérios, do estado 

Na quinta parte da sua obra deu-nos a ler o Sr. marquez de 
Abrantes as notas diplomaticas que endereçou ao nosso governo 
a respeito da colonisação, que é por sem duvida umaqu estão vi- 
tal para o Brazil: ninguem melhor que o digno presidente da 
patriotica « Sociedade auxiliadora da industria nacional » podia 
discutir esta importante materia : o Sr. marquez de Abrantes 
resumio em breves palavras considerações do mais sabido alcance: 
aquelle que resume uma questão de alta transcendencia, ou nada 
adianta si pouco sabe, ou deve saber muito para compendiar, o 
que mais importa: o Sr. marquez de Abrantes provou que muito 
sabia no pouco que disse. 

Na ultima parte da sua obra emfim o Sr. marquez de Abran- 
tes dá conta de suas « bservações e do seu estudo sobre a historia, 
governo, administração, justiça, finanças, instrucção publica, e 
exercito da Prussia. Por mais que se tenha escripto e considera- 
do a historia d'este reino, que operou o milagre de se tornar 
em um seculo uma das cinco grandes potencias da Europa, não 
se pôde ler sem interesse as breves mas conscienciosas e interes- 
santes informações, que acerca d'elles nos ministra onosso illustra- 
do diplomata. Não tendo de escrever a historia de uma nação mas 
querendo abraçar tantos e tão diversos assumptos, o Sr. marquez 
de Abrantes, que poderia ter feito menos sem merecer os reparos 
de uma critica severa, fez entretanto mais do que lhe era neces- 
sario para ter direito aos elogios de uma recta imparcialidade. 
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Logo depois dos dous volumes da Missão especial do Sr. vis- 
conde, hoje marquez de Abrantes teve o Instituto a satisfação de 
receber os quatro volumes das obras oratorias do padre mestre 
fr. Francisco de Monte Alverne. 

O espectaculo de um grupo de genios, todos contemporânoos, 
todos primando em uma mesma seiencia ou no mesmo genero de 
arte raras vezes se encontra na historia da humanidade : a na- 
tureza precisa descançar um ou alguns seculos para renovar um 
tal prodigio : quando na Italia e na época de Leão X offereceu 
aos olhos e a admiração do mundo Miguel Angelo e Rafael, e 
ainda como sátelites d'este ultimo planeta André del Sarto, Ca- 
rasage, e Julio Romain, a natureza deixou correr cem annos, 
para no fim d'elles e no reinado de Luiz XIV reunir em França 
esse admiravel congresso de poetas e de sabios, que se chama- 
ram Corneille, Racine, Moliére, La Fontaine, Boileau, Bossuet e. 
Fenelon. E' sobretudo necessario, para que essa maravilha te- 
nha lugar, que duas condições sejam plenamente satisfeitas : 
primeiro deve o paiz escolhido para theatro da pasmosa scena 
ter sido já por longo tempo proveitosamente cultivado pela ci- 
vilisação ; segundo deve o chefe do estado ardendo no amor da 
gloria, e no enthusiasmo pelo bello, ser o amigo, o protector e o 
inspirador dos genios. Pois bem: o Brazil operou o milagre, 
privado de ambas as condições. 

No começo do seculo XIX quatro oradores sagrados, cada um 
dos quaes era suficiente para a gloria de uma geração, elevavam 
o pulpito brazileiro à altura, em que os Bossuet, os Bourdalou e 
os Massilon tinham deixado o pulpito francez. Caldas, um padre 
S. Carlos, S. Paio e Monte Alverne trez monges franciscanos 
foram os quatro genios da eloquencia sagrada, que a providen- 
cia divina acendeu e reunio durante alguns annos na cidade que 
devia ser a capital do imperio, exactamente na época que mediou 
entre o jugo colonial e a nossa emancipação politica, como se 
quizesse com as enchentes de luz que derramavam esses quatro 
brandões do catholicismo, mostrar esclarecida e luminosa aos 
Brazileiros a estrada da regeneração e do progresso. O prodigio 


tinha-se pois realisado no Brazil, mas apenas confiado a memo- 
ria dos homens não se poderia legar à posteridade em toda gran- 
deza de suas collossaes proporções. As pregações domincaes do 
padre Caldas,os brilhantes panegíricos, e as admiraveis orações 
funebres de S. Carlos e S. Paio ou lamentam-se perdidas, ou 
apenas dos dous ultimos uma ou outra se conserva escapadas ao 
fatal naufragio. 

O padre mestre fr. Francisco de Monte Alverne, a ultima que 
nos resta d'essas quatro grandes realidades, comprehendeu que à 
patria exigia d'elle um monumento na publicação das suas obras: 
debaixo do frade palpitara sempre um coração patriota ; mas 
fr. Francisco de Monte Alverne vive à dezoito annos mergu- 
lhado nas trevas; como pois, cégo, abatido pelos soffrimentos, 
como poderia elle recolher, ordenar, examinar um por todos os 
seus sermões, panegiricos, e orações, como era indispensavel para 
levar ao cabo a impressão das suas obras oratorias ?.... Frade, 
elle não tinha como Milton uma mulher e dois filhos para es- 
crever os himnos de sua alma : mas o Homero do pulpito bra- 
zileiro não desanimou : Affonso Domingues, o architecto portu- 
guez, já velho e cego sendo de novo encarregrdo da direcção do 
mosteiro da Batalha, que era o seu livro de pedra, lia os cantos 
do seu poema correndo com as mãos os maineis rendados, os ca- 
piteis e oslavores das pedras : o vidente dos claustros, embebeu-se 
nos seus triumphos do passado : a vastidão de sua intelligencia 
os milagres de sua memoria, e uma paciencia tão christan como 
patriotica deram finalmente ao Brazil no anno de 1854 as 
« Obras oratorias de fr. Francisco de Monte Alverne.» 

O mestre de tantos mestres está acima dos elogios, que pode- 
riamos fazer à sua obra ; a impressão que ella produziu no espirito 
publico ja asselou o seu merito : ninguem houve que não admi- 
rasse a phrase castigada, o estilo correcto, a inspiração nunca 
amortecida, a illustracção sempre abundante, a propriedade e o 
brilhantismo das imagens, a argumentação energica do grande 
pregador brazileiro: ninguem houve que não se deixasse pren- 
der à sua eloquencia arrebatadora, que às vezes inflamma como 
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o raio, às vezes suavisa, como: o orvalho matutino, e acaba 
sempre por acender a esperança em nossa alma e entornar a fé 
em nosso coração : ninguem houve finalmente que ao ler as 
obras oratorias de fr. Francisco de Monte Alverne não con- 
versasse ao mesmo tempo com um padre sabio, com um philoso- 
pho profundo, e com um, poeta inspirado. 

Mas o apparecimento d'esta, obra não produziu sómente uma 
justa admiração, despertou ainda um desejo vehemente : os coevos 
e os discipulos do padre mestre Monte Alverne, e a nova geração 
que só tradicionalmente conhecia os triumphos alcançados na 
tribuna evangelica pelo grande orador brazileiro, estrmeceram 
todos de ardor e enthusiasmo. lembrando-se, que poderia; ainda, 
mau. vez ao menos, surgir do pulpito aquella figura brilhante, em 
cuja fronte pousaram tantas reminiscenciase tantos louros de um 
passado glorioso : queriam todos vêl-o outra; vez cêgo: mesmo, 
em pê sobre o trono de sua eloquencia, apparecendo para realçar 
o pulpito abatido, como Appio Claudio, tambem cego, correndo 
ao senadoRomano para levantal-o orgulhoso-ao olhos de Cineas. 

Mas quem teria força para arredar o sabio monge do solitario 
asilo, a que se acolhera?.... Quem poderia fazer deixar o re= 
tiro de Jos a este novo Homero?.... Si um poder irresistivel que 
o arrancasse da sepultura do claustro : o poder irresistivel falou 
o imperador venceu o impossivel. 

O respeitavel monge não pôde resistir à vontade do soberano 
abandonando por uma hora a solidão, em que se furtava ao 
mundo, partindo para subir ainda uma vez os altos-degráos da 
tribuna da igreja, seu coração abrazou-se. de novo no antigo 
fogo do enthusiamo, bem pudera então dirigir ao imperador do 
Brazil aquelle canto de gratidão que o velho Corneille votara, a 
Luiz XIV, quando este rei magnifico fazia representar em: Ver= 
sailles algumas de suas tragedias ; bem pudera certamente ex- 
clamar com grande poeta francez : 


Est-il vrai, grand monarque, et puis je me vanter 
Que tu prennes plaisir à me ressusciter?...» 


— 670 — 


No dia consagrado a S. Pedro de Alcantara (19 de Outubro) o 
padre mestre fr. Francisco Monte Alverne reappareceu com 
effeito no pulpito brazileiro, na capela imperial. Quando mos- 
trou-se do alto da cadeira sagrada a um concurso tão numeroso, 
que estava fóra das proporções da nave, dos corredores, das 
escadas, e do adro exterior do templo, a vida,a consciencia de 
todo auditorio, concentrou-se durante alguns instantes no rosto, . 
como dahi a pouco ficou durante uma hora pendendo dos labios 
do orador. Entretanto passavam-se no intimo d'alma do sabio 
monge segredo que só a Deos e a elle pertencem : os gestos e a 
expressão physionomica indicaram que mil diversos e graves 
pensamentos scintilavam successivamenta e com a rapidez do 
relampago no céo d'aquella alma de um virtuoso frade cêégo e 
sexagenario : a religião, a saudade, a gloria, talvez mesmo a 
esperança e um modesto receio, e finalmente o volcão do genio 
prestes a proromper, tudo, tudo isso devia estar fervendo 
n'aquella cabeça encanecida pelos annos. 

Emfim fr. Francisco de Monte Alverne fez ouvir sua voz 
prestigiosa, e inundou o seio do templo com torrentes de elo- 
quencia. 

Dezoito annos de soffrimentos não tinham podido arrefecer a 
energia do poeta sagrado : parece mesmo que toda luz que per- 
deram seus olhos fôra redobrar o fogo de seu genio: o sabio 
franciscano é um prodigio de duas gerações : de parceria com o 
padre Caldas e com S. Carlose S. Paio fez uma época na his- 
toria da eloquencia do nosso pulpito, e sobrevivendo a todos elles 
veio quasi meio seculo depois crear uma época nova represen- 
tada por elle só. 

Para terminar o pouco que nos atrevemos a dizer a respeito 
do reapparecimento do padre mestre Monte Alverne no pulpito 
brazileiro, repetiremos algumas palavras que diz Victor Hugo 
sobre o canto dirigido a Luiz XIV pelo celebre Corneille: diz o 
escriptor francez: «A lembrança do rei excitou o reconheci- 
mento do grande homem e o ultimo grito de alegria do velho 
foi talvez um dos mais bellos cantos do poeta.» 
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Victor Hugo escreveu para o nosso caso; que não seja, porém, 
o ultimo grito de alegria do velho esse, que ouvimos, um dos 
mais bellos cantos do poeta: que não seja um canto do cisne o 
panegyrico de S. Pedro de Alcantara. 

A ultima das tres obras, que em boa hora chegaram ao seio 
do nosso instituto, é a Eneida brazileira do Sr. Manoel Odorico 
Mende: 

Os Brazileiros que se destinavam a carreira das letras, ti- 
nham-se geralmente feito notaveis pelo esmero com que culti- 
vavam a lingua latina: até a época da nossa independencia, na 
universidade de Coimbra, que era o grande templo onde os filhos 
da terra da Santa-Cruz iam iniciar-se nos altos misterios das 
Sciencias, havia-se tornado proverbial o apurado gosto, que 
pelas latinidades mostravam os nossos compatriotas: de repente 
esse ardor que nos déra gloria, foi pouco a pouco arrefecendo 
para nos dar não tarde seguro arrependimento ; os habilissimos 
mestres arrancados pela morte à patria que tanto serviram, 
deixaram um vacuo que não pôde ser completamente substituido; 
no periodo da menoridade de sua magestade imperial comple- 
tou-se a obra d'essa guerra vandala feita ás lettras da antigui- 
dade: dizia-se que à sabedoria do seculo XIX tinha reconhecido 
e decretado a inutilidade do latim, pouco mais ou menos como a 
convenção nacional em França decretára Pitt e Cobourg inimi- 
gos do genero humano : si as obras immortaes dos oradores e 
dos poetas da antiga Roma se achassem todas reunidas em uma 
só bibliotheca, pouco faltaria para que não apparecesse um novo 
Omar, que as fizesse arder em honra do alcorão das novas idéas 
litterarias. 

Felizmente esse tempo já lá vai : sentimos e sentiremos ainda 
as consequencias do erro que predominou durante alguns annos ; 
mas a reacção que a tal respeito se opéra fará reverdecer em 
proximo futuro os louros do passado que haviam emmurchecido. 
A Eneida brazileira do Sr. Odorico Mendes chegou bem opportu- 
namente para dar ainda maior vigor a regeneração da latinidade 
entre nós, e concorrer para a resurreição do gosto da energica 
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e concisa lingua do filho de Mantua, do Pindaro do Tibur, do 
desterrado do Ponto. 

« Os grandes poetas são como as grandes montanhas, teem 
muitos écos: diz um escriptor tambem grande poeta: seus 
cantos são repetidos em todas as linguas; porque seus nomes se 
encontram em todas as boccas.» 

Virgilio é um d'esses entes privilegiados, que podem perpetuar 
a sua gloria atravez dos tempos: os cantos de sua lira atraves- 
saram já dezoito seculos, e todos os povos os teem admirado re- 
produzidos em todas as linguas, que falam os homens. A Eneida 
já por alguns outros traduzida em portuguez o foi ainda uma 
vez pelo nosso illustre compatriota o Sr. Manoel Odorico 
Mendes. 

Não sendo o primeiro, pois, a tentar essa obra espinhosa e 
difficil dobradas foram por certo as dificuldades com que teve 
de lutar; porque para ficar aquem dos traductores, que o haviam 
precedido, ou mesmo para simplesmente igualal-os, não valia 
decerto a pena de tantos annos de affadigoso trabalho. 

Francisco Porto diz que é preciso ser um segundo Homero, para 
louvar dignamente o primeiro: e Victor Hugo pergunta o que 
seria então necessario ser para dignamente traduzil-o. 

Ora Virgilio não se deixou ficar muito distante do grande poeta 
da Grecia. 

Mas o nosso compatriota não recuou diante da responsabilidade 
que ia tomar, e do desmarcado esforço que exigia uma nova: tra- 
ducção da Eneida em portuguez ; profundo conhecedor da lingua 
latina, o perfeitamente senhor da propria, tambem poeta e do- 
tado da sensibilidade e das virtudes de Virgilio, ninguem melhor 
que elle podia copiar as bellezas, e interpretar os segredos do 
genio d'esse poema, que Augusto arrancara às chammas. 

A Eneida brazileira tem já merecido e conquistado altos lou- 
vores dos mais imparciaes e habilitados juizes: a unha do critico 
severo poderá marcar uma phrase menos bem interpretada, um 
pensamento que a alguns pareça obscuro ; poderá fazer sobre- 
sahir as imperfeições que inevitavelmente sellam sempre a obra 
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do homem ; acreditamos, porém, que não haverá quem sé lem- 
bre de disputar ao nosso compatriota a gloria de ter enriquecido 
a nossa literatura com a melhor tradução da Eneida, que se 
tem feito em portuguez. 

Em sua modestia amena e simpathica, diz o sr. Manoel Odorico 
Mendes, fallando aos seus leitores : « Por contente me dou si 
obtenho um lugar ao pé de Annibal Caro, Pope, Monti, Francisco 
Manoel, e de outros bons traductores poetas. » 

Elle pede aquillo mesmo que tinha direito de exigir. 

Ao tempo que a bibliotheca o archivo do nosso instituto fazia 
esta abundante colheita de mappas, que nos recordam grandes 
feitos, de manuscriptos que encerram futuros livros, e de livros 
que perpetuam a memoria de notaveis acontecimento e de fru- 
ctuosas descobertas, ou que se levantam como monumentos da 
litteratura patria, entretinham-se as nossas commissões em exa- 
minar accuradamente as memorias e documentos recebidos, e 
ocsupavam-se diversos membros da nossa associação no desenvol- 
vimento de programmas tão difíiceis como interessantes, e no 
estudo de importantissimas questões o resultado de todos esses 
trabalhos é o fructo da lavoura do instituto no anno de 1854: 
cumpre patenteal-a ao menos em ligeira exposição. 

O nosso dedicado consocio o Sr. Antonio Gonçalves Dias apre- 
sentou a sua memoria sobre as Amazonas em desempenho do 
programma, que sua magestade imperial se dignára de con- 
fiar-lhe. 

A questão era das mais espinhosas: o Sr. Gonçalves Dias devia 
procurar resolver si existiram Amazonas no Brazil ? si existiram, 
quaes os testimunhos de sua existencia, quaes seus costumes, 
usanças e crenças ?.... Si se assemelham, ou indicavam origi- 
nar-se das Amazonas de Scithia e Libia, e quaes os motivos do 
seu rapido desapparecimento ? si não existiram que motivos tive. 
ram Orellana e Christovão da Cunha, seu fiador, para nos asse- 
verarem a sua existencia? Assim era concebido o programma. 

O nosso deleitoso poeta trocou os voos aerios de sua brilhante 
imaginação pelas escavações profundas do archeologo. A nossa 
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historia, como o mesmo Sr. Gonçalves Dias observa, não resolveu 
ainda nem mesmo tem tratado com severidade de saber, si exis- 
tiram Amazonas no Brazil: cumpria pois ao autor da memoria 
fazer, o que exactamente fez, tratou de esclarecer a questão com 
a luz da critica, mas para isso foi-lhe necessario comparar os 
historiadores, confrontar as relações dos viajantes antigos e mo- 
dernos, que ora simplesmente cita, ora põe em contribuição 
extratando de suas obras o que lhe parece conveniente para o 
caso. 

Tratando em primeiro lugar das Amazonas do velho mundo, e 
do que a seu respeito pensavam ou acreditavam os autigos, vai o 
Sr. Gonçalves Dias beber nas mais seguras fontes da antiguidade 
tudo quanto se escreveu e se disse sobre essas mulheres guer- 
reiras, dêsce depois até a nossa idade conversando acerca d'ellas 
com os escriptores das diversas épocas, e a medida que o faz, 
compara as opiniões, examina os factos, interpreta os auctores, 
e finalmente comquanto nos diga que só de dous escriptores sabe, 
que especialmente se occupassem das Amazonas, Pedro Petit na 
sua obra Disseriatio de Amazonibus, e o abbade Guyon na sua 
Histoire des Amazones ancienes et modernes, e que ambos afirmam 
que existiram Amazonas, conclue pelo contrario de sua parte o 
nosso illustrado collega negando a existencia d'ellas, e que ainda 
admittindo-se como provavel ou somente possivel tal existencia 
não sº encontra nos escriptores antigos razoavel fundamento 
para se decidir pela afirmativa. Ê 

O autor da memoria tem por certo contra a opinião que sus- 
tenta não pequeno numero de autores, na antiguidade : sem 
falar em Pomponio Mela que sustenta terem existido na Azia 
duas colonias ou povoações de Amazonas, Diodoro de Sicilia com 
muitos outros afirma a sua existencia; no entanto entre os 
modernos, M. Freret a custa de um profundo estudo parece ter 
conseguido reunir em um pequeno quadro tudo quanto ha de 
verosimil na historia das Amazonas, desprezando principal- 
mento o que nas sonhadas aventuras d'estas heroinas póde indu- . 
zir-nos a recebel-as somente na conta de ficções poeticas. 
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O sabio critico, cujo nome lembramos, acredita que no tempo de 
Herodoto, de Hippocrates, e de Platão, que falam com tanta 
segurança deste povo de mulheres, havia na Scythia a leste do 
Tanais uma tribu de Saceromatas, cujas mulheres tinham por 
costume acompanhar os homens à guerra: que os Seythas as 
faziam conhecer pelo nome de Oorpatas posto que ellas se cha- 
massem em sua lingua « Amazonas » que quer dizer heroinas. 
Fradin, commentando Pomponio Mela deixa entrever a mesma 
opinião, que claramente manifestára Freret. Temos pois que o 
nosso illustrado consocio chegou guiado pela luz de sua bella in- 
telligencia pouco mais ou menos ao mesmo resultado, a que 
tinham chegado criticos de extremado credito. 

Passando em segundo lugar a occupar-ce das Amazonas do 
Brazil, o auctor da memoria precedendo com o mesmo sistema, 
examina e discute as asserções e as hipotheses dos diversos via- 
jantes e escriptores, que dão como certa ou provavel a existencia 
d'essas mulheres no norte do Brazil, e estudando depois a historia, 
da proscripção e da extinção dos Tupinambás ou antes da raça 
tupi, que escapando aos seus vencedores europeos e fugindo até 
parar às margens do Amazonas, ahi foram victimas dos terriveis 
Caraibas das ilhas, que pela mesma época começavam a devastar 
o continente ; chega o nosso illustrado consocio a explicar a exis- 
tencia d'essa horda de mulheres sem homens, que alguns pre- 
tendem ter se encontrado ao norte do Brazil, fazendo habilmente 
valer o costume que tinham os Caraibas, implacaveis com os 
prisioneiros, de immolar os homens, ao mesmo tempo que absti- 
nham-se de dar a morte as mulheres. Estabelecida assim esta 
hipothese, acaba o autor por negar a existencia de verdadeiras 
Amazonas no nosso continente, como já tinha negado a das pre- 
“ tendidas heroinas do velho mundo, 

Esta importante memoria tanto se recommenda pela immensa 
erudição que patentéa, como pela critica apurada e conscienciosa 
que desenvolve o seu auctor. 

O nosso digno consocio o Sr. Sebastião Ferreira Soares fez a 
leitura das suas considerações sobre a revolução rio-grandense, 


— 676 — 


é analyse da carta official e itinerario militar do intitulado mi- 


nistro da guerra dos dissidentes Manoel Lucas de Oliveira, diri- 
gida ao conselheiro Manoel Antonio Galvão. 

Querendo aventurar os primeiros passos para acolher-se à 
sombra do throno imperial, e mostrar que disposto se achava 
com os seus amigos a pôr fim a essa luta fratricida que ensan- 
guentou os bellos campos do Sul, o pretendido ministro da guerra 
dos dissidentes dirigio o officio e o itinerario de que se trata a 
um illustrado Brazileiro, e que então Linha assento nos conse- 
lhos da corôa ; é bem natural portanto que já movido pela con- 
veniencia que lhe poderia resultar de se fazer um juizo lisongeiro 
do estado da rebellião na provincia do Rio-Grande do Sul, já 
inspirado pelas simpathias que votava ao partido a que se achava 
ligado, exagerasse o autor da carta e do itinerario tudo quanto 


- devesse exhibir testimunhos favoraveis aos seus correligiona- 


rios, posto que pareça bem dificil levar a exagéração muito 
além dos limites, que tam claramente foram ultrapassados pelo 
Sr. Manoel Lucas de Oliveira. 

O nosso prestante collega o Sr. Sebastião Ferreira Soares 
tomou sobre si a tarefa de analysar esses dois documentos, e fez 
preceder este trabalho por importantes considerações geraes 
sobre a revolução do Rio-Grande do Sul: como filho e habitante 
do theatro da luta, e ainda mais como contemporaneo d'ella, o 
nosso consocio em vez de examinar os acontecimentos ingloba- 
damente preferiu ir buscar a rebelião no conciliabulo nocturno, 
onde aventurára em segredo sua primeira palavra, seguiu-a 
depois no seu desenvolvimento, acompanho-a nas exaltações po= 
pulares que serviram de prodromo a sua manifestação armada, 
estudou-lhe as causas, e as illusões de que se servira para 
deslumbrar o povo credulo, e passando finalmente a analyse da 
carta official e do itinerario, seguiu os exereitos até o campo dos 
combates, fez justiça o reconheceu a bravura dos defensores da 
lei e dos combatentes do erro, mas vingou aquelles da injustiça 
e da parcialidade com que lhe pretendera escurecer, ou lhe 
esquecera as victorias o autor dos dois documentos em questão. 
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Tanto a carta official e o itinerario militar como o trabalho do 
nosso digno collega o Sr. Sebastião Ferreira Soares dizem 
respeito a uma luta ensanguentada e terrivel, que contristou a 
todos os corações brazileiros: a clemencia imperial derramando 
o balsamo generoso da amnistia sobre aquelles de seus subditos, 
que em uma hora de fatal desvario se haviam arrojado nos 
desvios da illegalidade, e da rebellião curou as feridas da patria, 
e transformou os subditos . dissidentes em fortes columnas do 
throno: esses acontecimentos portanto estão politicamente 
esquecidos ; mas a historia menos clemente do que a corôa im- 
perial no futuro os registrará em suas paginas ; cumpre pois ir 
recolhendo todos os documentos, e todos os trabalhos impressos 
ou manuscriptos, que sobre o assumpto se encontrem. As obser- 
vações do Sr. Sebastião Ferreira Soares são de subida impor- 
tancia, abundam em revelações e esclarecimentos interessantes 
a respeito da lucta fratrecida do Rio-Grande do Sul, e algum dia 
hão de ser certamente estudadas e comparadas com trabalhos do 
mesmo genero. 

O Instituto historico e geographico do Brazil fez recolher os 
dois documentos e a memoria do digno membro ao seu archivo, 
como costuma proceder sempre que se trata de questões con- 
temporaneas de similhante natureza. 

O nosso consocio o Sr. brigadeiro Jozé Joaquim Machado de 
Oliveira remetteu ao instituto um curioso trabalho, a que deu 
por titulo — Recordações historicas que se prendem especialmente 
à campanha de 1827 na guerra travada entre o Brazil e a re- 
publica cisplatina e durante o commando do tenente general mar- 
quez de Barbacena, general em chefe que operou n'aquella cam- 
panha . 

Si em qualquer tempo e circunstancia a memoria do nosso 
infatigavel collega seria sempre agradavelmente recebida, de 
necessidade o tinha de ser muito mais agora que o Instituto 
historico e geographico do Brazil se occupa com o maior cuidado 
em estudar essa campanha de 1827, e particularmente a batalha, 
do passo do Rozario, 
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N'esse intuito temo-nos dirigido a um grande numero de offi- 
ciaes que se empenharam na guerra então travada ao sul do 
imperio, e que no dia 20 de Fevereiro se acharam presentes no 
campo de Ituzaingo. O Instituto almejando conseguir explicações 
circumstanciadas sobre a campanha em geral, e especialmente 
sobre essa porfiada acção, formulon em quesitos tudo quanto 
julgou que lhe era necessario colher para esclarecer a materia. 

Já recebemos longas e interessantissimas respostas do Sr. co- 
ronel Jozé da Costa Barros, e dos Exc.=ºs Srs, marquez de Caxias, 
tenente general Francisco Jozé de Souza Soares de Andréa, e ge- 
neral Antonio Elziario de Miranda e Brito: contamos que outras e 
não menos interessantes chegarão não tarde ao Instituto; convindo 
porém que todos esses trabalhos sejam de uma vez e uniforme- 
mente examinados, não nos é licito por ora adiantar observações 
acerca de um assumpto de tam elevada transcendencia. 

Entretanto seja-nos ao menos permittido declarar, que já se 
acha sufficientemente demonstrado que na batalha de 20 de Feve- 
reiro o exercito brazileiro teve de combater com um inimigo, 
que escolheu o campo da acção ; que em relação ao numero das 
forças cada um dos nossos bravos se deveria medir com dous dos 
contrarios; que depois de uma peleja de oito horas nossas tropas 
já sem munições, e com a bagagem perdida retiraram-ses do 
campo da batalha em perfeita ordem ; fazendo recuar o inimigo 
sempre que elle se atrevia a approximar-se. E mais ainda se 
acha demonstrado que si o passo do Rozario serviu de sepultura 
a muitos de nossos intrepidos guerreiros, nem por isso poderá 
jamais testimunhar que n'elle se perdera a gloria de nossas 
armas. Agloria de nossas armas, quando muito soffreu um ligeiro 
eclipse, como os soffre o sol; mas si o inimigo ficou senhor do 
campo, não é menos certo, que poderia repetiras palavras, que 
outrora no fim da batalha d'Asculo exclamara Pirrho: « Mais 
uma victoria como esta, e eu ficarei perdido !.» 

No Instituto historico e geographico do Brazil teve lugar este 
annos um brilhante certame: os combatentes foram dois 
ilustrados consocios nossos, ambos poetas, ambos conhecidos 
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no mundo literario por suas estimadas produções, ambos assi- 
gnalados na nossa associação por sua constancia e infatigavel 
actividade. Esses dois combatentes foram os Srs. Joaquim Nor- 
berto de Souza Silva, e Antonio Gonçalves Dias. 

O sr. Antonio Gonçalves Dias convidado a escrever as refle- 
xões, que em uma das ultimas sessões do anno passado produzira 
em um discurso sobre a memoria em que o Sr. Joaquim Norberto 
de Souza Silva, desenvolvendo um programma que S. Magestade 
imperial lhe fizera a honra de confiar, procurou provar que o 
descobrimento do Brazil não foi devido a um mero acazo, e que 
Cabral tivera alguns indícios da terra, que descobrira, apresentou 
este anno o seu trabalho em opposição às idéas sustentadas na 
memoria. 

O sr. Gonçalves Dias basea a sua argumentação procurando 
demonstrar: 

1.º Que para a grande descoberta de Colombo não influiram 
as viagens dos Scandinavos, nem o roteiro de Affonso Sanches, 
side facto existiu, servindo apenas a carta de Toscanelli para 
confirmar as suas idéas; e quesia recusa de dom João TI 
foi filha do calculo, à vista do resultado que teve, isto é da 
descoberta do Brazil, deve-se consideral-o bem desgraçado ; 
mas que pelo contrario tudo induz a crer, que foia falta de 
fé e de confiança nas magestosas promessas do navegante 
genovez, o que fez com que o principe illustrado, que então 
regia o povo portuguez, se escusasse a prestar-lhe os auxilios 
pedidos. 

2.º Que são insuficientes os documentos em que se baseou O 
autor da memoria para provar que em Portugal se tinha conhe- 
cimento das terras, que Pedro Alvares Cabral descobriu, não por 
acaso, mas demandando-as com proposito deliberado. 

3.º Que a descoberta do Brazil não entrou nos planos de Ca- 
bral; que os historiadores abundam n'esse sentido, e que se 
exprimem de fórma tam categorica o terminante, como a carta 
do rei dom Manoel, quando dá parte da descoberta aos reis ca- 
tholicos, uzando da phrase, que Deos quiz que se achasse milagrosa-. 
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mente, o que contrasta com as palavras ambiguas de outros, em 
que se procura base para a opinião contraria. 

4.º Emfim, que o descobrimento do Brazil foi devido às cor- 
rentes do Atlantico, e a um erro na derrota, que sobreveio e 
continuou depois pela constancia e permanencia da causa pro- 
duzida. 

Nas profundas reflexões com que desenvolveu os quatro pontos 
cardeaes da sua argumentação resalta o eminente talento do 
nosso consocio, que por um acurado estudo se mostra a par dos 
conhecimentos nauticos do tempo, e cheio de erudição, procura 
combater a memoria do seu adversario na questão, mas que é 
seu amigo e companheiro no estudo das cousas da patria. 

O Sr. Gonçalves Dias conclue dizendo, que acerca da materia 
nem uma autoridade portugueza se poderia invocar, que já não 
estivesse felizmente reproduzida ou citada na memoria ; que o 
autor bem longe de as occultar e de disfarçar os seus argumen- 
tos, apresenta-os, e as combate de frente; e que com uma séria 
meditação, com aturado estudo, aproveitando-se habilmente de 
todas as cirennstancias, e até de todas as expressões que convi- 
nham ao seu proposito, combinando engenhosamente os historia- 
dores e escondendo, à força de talento, a fraqueza da causa, que 
sustenta, conseguira o Sr. Joaquim Norberto de Sonza Silva pro- 
duzir um trabalho erudito, agradavel, e digno de sinceros elogios, 
e que se não poz inteiramente fôra de duvida a opinião, que lhe 
merecera tantos esforços, é mais uma prova do seu bello engenho, 
e pela regra sabida, de que nem sempre a verdade está nas 
condições da verosimilhança. 

Em resposta às reflexões do Sr. Gonçalves Dias escreveu o 
Sr. Norberto a sua refutação, cuja leitura foi ouvida pelo insti- 
tuto em algumas das ultimas sessões deste anno. 

Concordando em que para a descoberta de Colombo não in- 
fluiram as viagens dos Scandinavos, nem o roteiro de Affonso 
Sanches ; procurou o Sr. Norberto demonstrar, que não fôra por 
falta de fé nem de convicção, que Dom João II recusara satisfazer 
aos pedidos de Colombo, e combate esta proposição do autor das 
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reflexões citando a carta, que esse mesmo rei escrevera 
de Aviz a 20 de Março de 1488 ao grande navegante dando-lhe o 
titulo muito significativo de especial amigo, e instando com elle, 
para que tornasse a Portugal, o que provavelmente se não veri- 
ficou mais por causa dos seus amores e do estado em que se achou 
durante quatro mezes a celebre dona Beatriz Enriguez, mãi de 
dom Fernando Colombo, filho natural do almirante, do que pela 
persuação e boa amisade do bispo dom Diogo de Deza. 

O autor da refutação prosegue ainda sustentando, que em 
Portugal havia a crença, de que existiam nos mares do oeste 
muitas ilhas, que se prolongando para o sul avultavam em nu- 
mero, o que parece ainda mais comprovar o dito de João de 
Barros, quando ao narrar o descobrimento da terra de Santa- 
Cruz assevera, que os portuguezes acreditavam ser uma das 
Antilhas, como as que descobrira Christovão Colombo. 

Na parte em que o sr. Gonçalves Dias mostrou que eram insuf- 
ficientes os documentos, em que se baseara o sr. Norberto para 
provar que em Portugal já se tinha conhecimento das terras que 
Pedro Alvares Cabral descobrira, reduz-se toda a questão tanto 
de um como de outro lado, a interpretação ou importancia que 
cada um dos adestrados lidadores dá. 1.º A carta que datada de 
Barcelona a 5 de Setembro de 1493 dirige el-rei de, Hespanha ao 
seu almirante, e na qual se trata da bulla de Alexandre VI, 2.º A 
carta do bacharel-mestre João datada do 1º de Maio de 1500 e 
escripta da frota de Pedro Alvares Cabral a el-rei de Portugal, 
na occasião do descobrimento. 3º Aos mappa-mundi do infante 
Dom Pedro, duque de Coimbra, e do cartorio de Alcobaça, que 
pertenceram ao infante dom Fernando, filho de dom Manoel, 
singulares pelas demarcações que continham do cabo da Boa 
Esperança e do novo mundo antes do descobrimento de Barto- 
lomeu Dias e de Christovão Colombo. 4.º A viagem de Côrte-Real, 
e os descobrimentos de Beheim. 5.º A carta que Toscanelli di- 
rigiu ao conego Fernão Martins da sé de Lisboa. 6.º Finalmente 
ao livro que o autor da memoria suppõe ser o roteiro da pri- 
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Tomando em devida consideração o argumento tirado das pala- 
vras de el-rei dom Manoel, gue Deos quiz que milagrosamente se 
achasse « terra : sustenta eloquentemente o Sr. Joaquim Norberto 
de Souza Silva que n'aquelle seculo a religião imprimia o seu ca- 
racter em todos os acontecimentos extraordinarios: assim mostra- 
nos esses marinheiros, que vão dictar a lei ao Samorim curvados 
sob as abobadas do templo de Rastello, no começado mosteiro de 
Belém, implorando o auxilio do cêo, e Camões que cantara à 
gloria do protonauta do Oriente excitando entre as inspirações do 
velho politheismo dos Gregos e as crenças de uma religião, que 
a poesia daquelles tempos ainda não respeitava, pois a lira de 
Caldas e a harpa de S. Carlos deviam vibrar os seus sons mys- 
ticos não nas ruinas da nova Babilonia dos herdeiros do Gama ; 
mas nas solidões da terra de Santa-Cruz : comparando os desco- 
bridores das duas Americas, Colombo e Cabral, o sr. Norberto 
mostra-nos ainda que a esquadra que o Tejo vira partir das suas 
aguas para o descobrimento d'esses rios que um dia se lhe avan- 
tajariam em riqueza e gloria não sahira de um porto pequeno e 
quazi desconhecido, entregue ao genio envolto n'ama capa de 
mendigo, que de cidade em cidade andara pedindo um batel para 
ensaio de sua atrevida empreza; na pópa de uma das nãos da 
esquadra de Cabral tremulava o real estandarte da ordem de 
Christo e o seu capitão tinha por capacete o chapéo bento, que o 
rei recebera do papa, e com as suas proprias mãos lhe puzera na 
cabeça. Já a terra dos Aimorés se ergue com asua fronte altiva 
prosegue o autor da refutação, para receber esse nome de monte 
Pascoal, que lhe foi dado em respeito ao oitavario, e para toda 
essa terra, que tão bella surgira dos mares não houve outro 
nome sinão o de Vera-Cruz: Colombo, ao descobrir a primeira 
ilha, lembrou-se dos seus perigos, e chamou-a S. Salvador, 
Cabral só se lembra da segurança do porto, onde achara abrigo 
depois de ter dado ao paiz o nome de terra da Cruz. Colombo 
tomara posse da terra com o apparato de um auto real, Cabral 
contentou-se com hastear uma cruz apoiada no escudo das 
quinas, simbolisando nos seus braços abertos a conquista 
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pacifica da região que descobrira: o sacrificio da missa santifica 
as praias manchadas com o sangue dos antropophagos, como 
outrora o sacrificio do homem Deos remira o genero humano do 
peccado da desobediencia ; e a voz do Evangelho troou das praias 
de porto Seguro às extremidades de um imperio que se escondia 
ainda nas entranhas fecundas de trez seculos: respeitando a 
liberdade dos indios não foi o illustre capitão quem permutou o 
captiveiro pela hospitalidade, mas Gaspar de Lemos em contra- 
venção das suas ordens. Ao menos a rainha de Portugal não teve 
de implorar, como Izabel de Aragão a Juanoto Berardi, que os 
indios mandados por Colombo não fossem vendidos, como es- 
cravos. 

Repetimos este eloquente periodo da refutação do Sr. Norberto, 
porque fôra crime de leso bom gosto esquecel-o, assim como im- 
possivel resumil-o. 

Si com a poesia da historia se combate victoriosamente, coube 
n'este ponto o triumpho ao digno autor da refutação ; si com os 
algarismos de um calculo approximado s3 demonstra quasi a evi- 
dencia coube tambem por sua vez ao não menos digno autor 
das reflexões a palma da victoria; porquanto na parte, aliás de 
muita importancia, com que o Sr. Gonçalves Dias procurou mos- 
trar, que o descobrimento do Brazil foi devido as correntes do 
Atlantico, e a um erro que sobreveio na derrota, e que continuou 
depois, parecem vigorar os mais fortes argumentos, que não 
poderam ser destruidos pelo Sr. Norberto apezar de todo seu 
talento e habilidade. 

O Sr. Norberto conclue dizendo : que refutando as reflexões do 
nosso illustrado collega, tam digno por tantos titulos da nossa 
estima, e admiração, força foi cingir-se aos seus apontamentos, 
esgotada a fonte, onde achará os documentos, que revolveu na 
confecção da memoria, que escreveu em desenvolvimento do 
programma, que S. Magestade Imperial se dignou de dar-lhe, 
quando pela primeira vez honrou com sua presença às nossas 
sessões, e que agora que o Sr. Gonçalves Dias viaja pela Europa 
poderá melhor do que elle colher novos documentos, que lhe 
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lucrem novos louros, e que illucidem para todo sempre a pri- 
meira pagina da historia de nossa patria. 

Tal foi o certame que nos deu em resultado tam bellos traba- 
lhos: os combatentes dignos um do outro lançaram-se argu- 
mentos de envolta com flóres, puzeram em tributo o immenso 
talento, com que os dotou a natureza, e si não decidiram a 
questão, brilhantaram-na. A materia foi com indisputavel habi- 
lidade debatida de parte a parte; parece porém que ainda não 
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carencia de outros, cuja falta se lastima, se prestam a encon- 
tradas interpretações, e a questação ficará ainda duvidosa, até 
que novas indagações venham acender a luz, que deve patentear 
a verdade desta parte da nossa historia. 

A memoria do nosso habil collega o sr. Norberto, despertára 
tambem no animo do nosso consocio o sr. brigadeiro Jozé Joa- 
quim Machado de Oliveira o dezejo de tomar parte n'esta inte- 
ressante discussão, e effectivamente remetteu-nos um trabalho, 
que trouxe por epigraphe— o Brazil; algumas considerações 
sobre o seu descobrimento. 

O autor remonta=se aos tempos em que tiveram lugar as cru- 
zadas na Palestina, as quaes franqueando o caminho da Azia 
Occidental, e patenteando à Europa os inesgotaveis thesouros e 
os luxuosos productos da terra dos prodigios e dos misterios, 
excitaram essas ousadas emprezas, que abriram communicações 
commerciaes entre os Europeos e os Aziaticos, e que os Portu- 
guezes procuraram attrahir à capital do seu reino, tornando 
Lisboa o emporio do commercio. A esquadra de Vasco da Gama, 
que abre o caminho para o oriente dobrando o cabo da Boa-Espe- 
rança sogue-se a de Pedro Alvares Cabral, quando já Colombo 
havia feito presents de um mundo novo à corôa de Hespanha. 
Segundo a opinião do nosso consocio, foi a não ter Cabral a ou- 
sadia de seu illustre compatriota, que primeiro se lançara aos 
mares nunca d'antes navegados, como suppõe Camões, e a desviar 
a navegação para o alto mar, dando-lhe largas singraduras, e 
ao proposito emfim de evitar perigos, anteriormente affrontados, 
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que se deveu o descobrimento cazual do Brazil; concluindo por 
fim o Sr. brigadeiro Machado de Oliveira, que as honras do pri- 
meiro descobridor do Brazil longe de pertencerem à Cabral são 
devidas a Vicente Yanez Pinzon, que avistou as nossas praias 
oitenta e seis dias antes do capitão-môór da esquadra portugueza. 

A memoria do Sr. brigadeiro Machado de Oliveira, sem que 
careça de importancia, chegou comtudo ao Instituto, quando a 
questão se achava já tam acuradamente debatida, que difficil 
fóra, à vista dos documentos conhecidos, exhibir argumentos, 
que precedentemente não tivessem sido apresentados; deu 
entretanto o Instituto muita attenção a esse novo fructo das 
lucubrações do nosso estimavel consocio. 

S. Ex. o Sr. ministro dos negocios do imperio tinham remet- 
tido ao Instituto um volume de documentos manuscriptos relati- 
vos à conquista e administração de Caienna durante o dominio 
portuguez, afim de ser examinado, e devolvido depois. A nossa 
primeira commissão de historia occupou-se desveladamente no 
exame do manuscripto, e particularmente um de seus membros 
o nosso laborioso consocio o Sr. Dr. Claudio Luiz da Costa 
entrando no estudo minucioso deste registro, no dos documentos 
autographos existentes na secretaria dos negocios estrangeiros, 
e colligindo interessantes apontamentos e informações de res- 
peitaveis testemunhas, traçou com exactidão e minuciosidade a 
historia da conquista de Caienna, como um feito glorioso para a 
provincia do Pará, e offereceu ao nosso Instituto esse longo e 
interessante trabalho, no qual possuiremos ou o extrato ou a in- 
tegra de todas as peças officiaes copiadas no volumo, que nos foi 
confiado por S. Ex. o Sr. ministro do imperio, e que são dignas 
de commemoração. A memoria do Sr. Dr. Claudio Luiz da Costa 
está sujeita ao exame de uma das commissões do Instituto ; não 
nos é dado portanto aventurar reflexão alguma sobre ella. 

A leitura ouvida pelo Instituto, de indice da historia geral do 
Brazil, do nosso consocio o Sr. Francisco Adolfo Varnhagen 
accudiu n'elle viva esperança de ser em breve comsummada uma 
obra que fará, honra ao Brazil. 


Er, 


E = 


o GRE 


O nosso illustrado collega o Sr. Dr. Guilherme Schúch de 
Capanema, a quem S. Magestade Imperial se dignára de desi- 
gnar para desenvolver o seguinte programma : « Quaes as tra- 
dições Jou vestígios zoologicos, que nos levem a certeza de ter 
havido terremotos no Brazil » exhibiu tambem este anno o resul- 
tado de suas fecundas vegilias. 

De duas especies, observa o Sr. Dr. Capanema, deviam ser as 
tradições, que de terremotos pudessem existir no Brazil, umas 
mais ou menos veridicas referidas a épocas determinadas e 
archivadas nas paginas da historia, e outras conservadas na 
bocca do povo, e de mil modos adulteradas : nem nas primeiras 
nem nas segundas encontrou o autor da memoria dados suffi- 
cientes valiosos para adiantar um passo na solução do obscuro 
problema : appellando para os vestigios geologicos fez resaltar o 
atraso em que se acha a geologia brazileira, e passando em 
rapida revista numerosos trabalhos e explorações de engenhei- | 
ros e de viajantes, que de assumptos geologicos se tem oceu- 
pado com relação ao Brazil, mostra com notavel habilidade e | 
graça os erros e os absurdos, que n'elles se encontram. br. 

Lutando com tão graves embaraços o nosso digno consocio, 
assim como Cuvier, graças aos progressos com que realçara a 
anatomia comparada tendo à vista um só orgão de um animal, 
deduzia o conhecimento de todos os outros rela correspondencia 
e subordinação que entre todos existe ; aproveitou-se dos fracos 
dados, e acanhadas informações que pôde obter, e pondo em con- 
tribuição seus vastos conhecimentos scientificos, estudou os cur- 
sos ou linhas de erupção e as zonas voleanicas por elles forma- 
das, acompanhou-as em suas direcções, e apreciou as suas rela- 
ções possiveis e provaveis com o Brazil, sujeitou depois a uma 
analyse conscienciosa e profunda todas as noticias e tradições de 
torremotos occorridos no nosso paiz, chegando finalmente a tirar 
em resultado de sous severos e seguros raciocinios as tres con- 
clusões com que remata sua bella memoria. 1º Realmente houve 
no Brazil terremotos inoffensivos a maneira d'aquelles que os 
Poruanos acolhem com satisfação, como agouros de chuvas 
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fertilisadoras : 22 Esses terremotos só foram emprestados, que 
por ora não os temos proprios: 3º Não estamos livres de os ter 
ainda e peiores do que até agora. 

O Sr. dr. Capanema escreveu uma memoria digna por muitos 
titulos do alto apreço, que d'ella faz o Instituto : a profundeza 
da materia que contém ainda mais se recommenda pela fórma 
aprazivel que a reveste: de envolta com as mais graves consi- 
derações scientificas, o Sr. dr. Capanema deixa escapar picantes 
epigrammas contra o charlatanismo : dir-se-hia, que quando 
suspeitava ter já sobrecarregado muito a attenção de seus col- 
legas com a série de seus rigorosos raciocinios, suspendia-se de 
repente por alguns instantes e emquanto descançava divertia-se 
espirituosamente arrancando as pennas às gralhas da sciencia. 

Além das memorias, que acabamos de referir, diversos e in- 
teressantes pareceres foram apresentados nas sessões do anno 
de 1854; não sendo porém conveniente prolongar ainda mais 
um relatorio, que por certo já terá parecido em extremo enfa- 
donho, preferimos abreviar a nossa tarefa rematando-o com a 
menção indispensavel de algumas propostas, que foram appro- 
vadas pelo instituto. 

- No dia 30 de Abril proximo passado teve lugar no porto do 
Mauá a inauguração da primeira estrada de ferro no Brazil: 
este acontecimento saudado com o enthusiasmo por todos os Bra- 
zileiros não podia passar desapercebido pelo Instituto historico: 
a estrada de ferro de Mauã estende-se apenas por um breve es- 
paço ; mas o espirito publico advinhou, que ella era como o pri- 
meiro verso de um poe ma sublime, como a primeira pedra de um 
monumento magestoso, como o primeiro ensaio de uma obra 
colossal : era sobretudo um grande principio civilisador, um 
apertado laço de união politica, um prodigioso manancial de ri- 
queza, que se estabelecia no Brazil. A instituição das estradas 
de ferro ficou desde esse dia plantada na terra de Santa-Oruz, e 
nas novas e mais extensas vias ferreas, que nos prepara o fu- 
turo, sauda-se antecipadamente a colonisação europêa povoando 
as terras incultas, a agricultura salvando-se da crise que a 
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ao impulso do vapor, e cada hora elevando-se ao valor de 


um dia. 

O Instituto historico e geographico do Brazil comprehendeu, 
que lha assistia o dever de tambem perpetuar nos seus annães 
o brilhante acontecimento do dia 30 de Abril, e deliberando que 
se encarregasse a um de seus membros de descrever a solemni- 
dade da inauguraçãs da estrada de ferro de Mauá, acertou de 
confiar essa missão ao nosso illustrado consocio o Sr, conselheiro 
João Duarte Lisboa Serra. E ainda mais por proposta do nosso 
distinto collega o Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva resolveu 
o Instituto que ao digno cidadão, em quem tam perfeitamente 
assenta o titulo de barão de Mauá, se pedisse os instrumentos 
que elle tivera a honra de depositar nas augustas mãos e S. Ma- 
gestade Imperial se dignara de abrir os trabalhos para à feitura 
da primeira estrada de ferro no Brazil, afim de serem deposita- 
dos no museu do Instituto esses instrumentos, a que por certo 
se ligarão no futuro a respeitosa e veneranda recordação do 
começo de uma época toda de progresso, prosperidade e civili- 
sação para o imperio diamantino. 

A resposta do digno Sr. barão de Mauá foi a unica que se po- 
deria esperar d'elle. Esses eloquentes instrumentos pertencem 
hoje ao nosso Instituto. 

Approvando uma proposta do nosso distinto collega o Sr. An- 
tonio Pereira Pinto, decidiu o Instituto que se encarregrsse ao 
Sr. brigadeiro Jozé Joaquim Machado de Oliveira a tarefa de in- 
vestigar o archivo da camara municipal de São-Vicente, collegindo 
todos os documentos que servirem para a historia patria ; e de 
envidar esforços para alcançar da secretaria do governo de 
São-Paulo copia auctentica do testamento, com que se finou o 
Portuguez João Ramalho. Para facilitar o bom desempenho 
destas commissões dirigiu-se o instituto a S. Ex. o Sr. ministro 
do imporio, rogando-lhe que se dignasse expedir suas ordens ao 
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“presidente de São-Paulo para que prestasse ào nosso consocio 
“toda possivel coadjuvação. S. Ex. o Sr. ministro do imperio sa- 
Lisfez de prompto aos nossos pedidos ; e do Sr. brigadeiro Ma- 
chado de Oliveira já recebemos a certeza, de que se occupa com 
o zelo, que lhe é proprio, em corresponder. a confiança que com 
tanta razão n'eile deposita o Instituto. 

Entre alguns importantes arbitrios propostos pelo nosso illus- 
trado consocio o Exmº Sr. marquez de Abrantes, e approvados 
pelo Instituto, mensionaremos aquelle, pelo qual deliberamos 
mandar copiar com exactidão o mappa A, classe 1º, n. 19 exis- 
tente no archivo militar. Intitula-se este mappa— Carta geogra- 
phica da. America portugueza: foi feita em 1798 pelo engenheiro 
Antonio Peres da Silva Pontes, dspois de alguns annos de ex- 
plorações e estudos. Segundo » respeitavelopinião do Exmº. mar- 
quez, é o melhor trábalho geographico nacional, que possuimos, 
si por ventura não é o mais perfeito. Humboldt cita com elogio 
esta carta, que lhe foi communicada pelo conde de Linhares. 

Todas as nações se esforçam por perpetuar a memoria de seus 
feitos gloriosos: não se contentam de vel-os registrados nas pa- 
ginas da historia, que os conserva o os transmitte à posteridade : 
querem tambem que elles falem aos olhos do povo palpitando 
nos trophéos de victoria, que se recolhem; ou escriptos nas faces 
dos monumentos que se levantam. Roma, a grande conquista- 
dora, exaltava os seus generaes vencedores com as honras de um 
triumpho deslumbrador, e eternisava a victoria erigindo arcos 
triumphaes. Napoleão fazia erguer a columna da praça Vendo- 
me com o bronze, queinos campos de batalha arrancava aos ini- 
migos. Não somos conquistadores; já temos porém não poucas 
acções brilhantes nos fastos de nosso passado: nunca é cedo de 
mais, quando se trata da gloria da patria : intendeu pois o Ins- 
tituto historico o geographico do Brazil que era chegado o tempo 
de principiarmos a colligir alguns trophéos, e a formar padrões 
da nossa gloria, que tanto pode servir para tornar objectiva a 
historia de nossos feitos d'armas, como para estimular os brios 
nacionaes. No intento de realisar este patriotico pensamento 
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approvou o Instituto uma proposta da sua primeira commissão 
de historias para que se peça ao governo imperial: 1º,Que ordene 
ao presidente da provincia do Pará, que remetta para esta córte 
algumas das peças de artilheria tomadas aos Francezes na con- 
quista de Caiena: 2.º Que mande indagar do presidente da pro- 
víncia de Pernambuco, si por ventura lá existem alguns despojos 
da mesma natureza, conquistados aos Hollandezes, para os faser 
transportar para a capital do imperio: 3.º Que ordene ao presi- 
dente da província da Bahia, e ao commandante das armas d'esta 
côrte, que indaguem, onde param as bandeiras dos corpos mili- 
tares que se bateram nos campos de Pirajá, e da Armação com 
as tropas luzitanas em prol da nobre causa da independencia do 
Brazil, e as façam recolher: 4.º Emtim que quantos d'esses tro- 
phéos se possa colligir, e os que consta existirem na fortaleza da 
Conceição conquistados por nossos bravos a Artigas, sejam todos 
rounidos na igreja da Cruz dos Militares, para que ali cuidado- 
samente se conservem, e se exponham nas grandes festividades. 

Já antes d'esta proposta, uma outra tinha sido offerecida pelo 
nosso digno consocio o sr. Jeaquim Norberto de Souza Silva, e 
pelo Instituto adoptada, deliberando-se, que o Instituto historico 
e geographico do Brazil como-zelozo conservador das glorias na- 
cionaes representasse à assembléa geral legislativa sobre a con- 
veniencia e necessidade de levar-se a effeito a conclusão do mo- 
numento a independencia nacional no campo do Ipiranga: de eri- 
gir-se na capital do imperio uma estatua equestre ao fundador 
da monarehia brazileira, e de erguer-se em Porto-Seguro uma 
cruz colossal e monumental que retratasse a que Cabral plantara 
em o dia 1º de Maio de 1500 em memoria do descobrimento do 
Brazil. k 

A idéa patriotica agitada no seio do instituto achou éco na 
representação nacional : antes de chegar à camara electiva a 
representação que se determinava, julgou ella objecto de deli- 
beração um projecto mandando levantar uma estatua equestre 
ao fundador do imperio, e no senado o Exe. = ministro da fazenda 
deu explicações sobre o mesmo objecto. A imprensa secundou 
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nossos esforços e a camara murricipal da côrte elevando-se acima 
de todas estas manifestações de patriotismo tratou de realisar o 
pensamento da gratidão nacional, encarregando a sua execução 
a uma commissão de illustrados Brazileiros. 

Um monumento é um poema: diz Fortoul; quando os povos 
civilisados querem escrever as paginas gloriosas de sua historia, 
preferem a pedra à palavra do homem: as epopeas da civili- 
sação moderna cobrem o sólo da Europa. 

Já era tempo de se pagar esta immensa divida à memoria do 
inclito principe que primeiro fez ouvir o grito — Independencia, 
ou morte — nas margens do Ipiranga. 

Os Romanos davam uma coroa civica, e o direito de sentar-se 
nas reuniões publicas juncto dos senadores a aquelle que salvava 
a vida de um cidadão : com dobrada razão devemos erigir uma 
estatua equestre a aquelle que salvou a liverdade de um povo 
inteiro. 

Com dobrada razão devemos erguer uma estatua equestre a 
um heroico principe, cujo braço teve força bastante para levantar 
um imperio e um tbrono. 

Mais do que uma estatua equestre merece aquelle, cuja alma 
foi tam grande que pode abdicar duas coroas! 

O povo que não exalta seus heróes é indigno de os possuir: 
uma estatua equestre ao Sr. Dom Pedro I é um pedaço de mar- 
more por um prodigio de gloria. 

Eº ja tempo de rematar este tão longo quão mal traçado re- 
latorio : o instituto deve ser facil em perdoar as faltas e os 
erros do seu actual primeiro secretario, pois que dentro em 
poucos dias tornará impossivel uma outra exposição acanhada e 
e incompleta dos seus trabalhos fazendo-o substituir por quem 
dispondo de vastos recursos e demais cultivada intelligencia seja 
digno de falar em seu nome, e possa bem desempenhar esta 
espinhosa tarefa, cuja magnitude augmenta de dia em dia com 
o proprio engrandecimento da ncssa associação. 

Com effeito, a missão do Instituto historico e geographico do 
Brazil cada vez mais importante se torna, e a nossa historia 
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vae redobrando de interesse à medida que se revolve o passado e 
que se esclarece o futuro; porque o passado da nossa historia, é 
como a abobada celeste, que quanto mais se esquadrinha, mais 
maravilhas patentêa, e o nosso futuro será um mundo novo 
creado pela civilisação e pelo progresso. 

Sim ! não é uma illusão : é immensa a grandeza do futuro, que 
nos espera, e nem podia ser de outra sorte, porque elle será a 
obra magestosa do Sr. Dom Pedro II. 

Com a declaração da maioridade de S. Magestade o imperador 
uma época nova se abriu para o Brazil : como as margens ala- 
gadas de um rio caudaloso que transbordára, ao descer das aguas 
ostentam a riqueza de uma vegetação que rebenta ao influxo dos 
raios beneficos do sol ; nossa bella patria abatida pelas lutas civis 
durante dez annos, ergueu-se enthusiasmada para saudar a hora 
solemne, em que S. Magestade imperial assumiu o governo do es- 
tado. O dia da maioridad marcou a regeneração das letras e das 
artes, deu impulso ao commercio, e desatou as azas à industria. 

O Sr. Dom Pedro II é a civilisação, é a riqueza, é a gloria da 
nossa patria: ao impulso de seu genio começou o progresso 
moral, e material do Brazil, que cada dia mais se desenvolve, e 
mais rapido caminha : o que a dez annos com difficuldade se 
fazia, hoje com promptidão se executa, e dentro em pcuco de 
inproviso se fará : é que a causa actua !é que o genio vela! é 
que o imperador inspira ! 

A obra se adianta. . .. vêde-o o quadro que já o Brazil apresenta 
hoje a nossos olhos :a côrte já tem na luz do gaz um sol para asnoi- 
tes,e no findo electrico o mensageiro de encantada rapidez; o Ama- | 
zonas saúda os vapores que o sulcam, e suas margens se preparam 
para pagar com abundancia os esforços da industria e da civi- 
lisação ; a breve estrada de ferro de Mauá accendeu a esperança 
do valle do Parahiba, que espera uma extensa linha ferrea, e o 
orgulho nos valles do rio de São-Franeisco, que exige não menos 
de duas, de Nitheroy a Campos se projecta ainda uma outra pro- 
missora de brilhantes resultados , ao norte e ao sul criam-se 
colonias, estendendo-se estradas, cavam-=se canaes ; os desertos 
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das provincias do Espirito Sancto e de Minas vão entornar suas 
riquezas pela veia do do Mucuri, e ao mesmo tempo a statistica 
estabelece uma academia , Colombo vê honrada a sua memoria, 
aos cegos prepara-se uma luz artificial, o cinzel do estatuario dá 
vida ao marmore bruto, um grande poeta deixando a formosa 
Parthenope vem como Camões, trazendo um poema de presenta à 
patria atravéz do Occeano, e um outro poeta não menos grande 
descansa a penna com que cantava o descubridor do novo. mundo 
sómente para votar-se à regeneração das artes. 

Sim ! o Brazil progride, o futuro não póde desmintir nossas 
esperanças, a obra irá avante ; porque a causa actua ! o genio 
véla, o imperador inspira ! » 


DISCURSO 


DO ORADOR SR. MANOEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE 


Senhor. 


O pensamento que concebeu esta alliança do relatorio dos 
trabalhos dos vivos com o elogio dos mortas, creou um mnobil- 
lissimo incentivo para a mocidade estudiosa, herdeira do futuro 
e continuadora da obra que planejamos no placido concurso de 
nossas locubrações. O Instituto, n'estas solemnes recordações, 
commemora o que houve de mais saliente na vida de seus socios, 
cumpre com os deveres de gratidão e de saudade para com 
aquelles que edificaram a intelligencia e alma de seus compa- 
nheiros, e derrama sobre as suas sepulturas aquellas flóres que 
não caducam, aquelles louros de uma gloria perduravel. 

Aos varões que nos conquistaram uma nova patria espiritual 
a custa da sua vida e felicidade, devemos amor e reconhecimento, 
devemos-lhes o culto do homem civilisado ; porque elles nos dei- 
xaram na estrada o facho divino que receberam. 
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A nossa felicidade seria completa, agora mesmo, sia O silencio 
do vosso orador fizesse parte do programma d'esta solemnidade ; 
porém similhante ventura ainda não nos foi concedida. Temos 
de lamentar a perda de quatro socios, de quatro homens que dei- 
xaram na sua passagem sobre a terra vestigios memoraveis nas 
sciencias, nas letras e nas outras virtudes sociaes. 

O restricto cumprimento de meu dever seria uma crueldade 
sistematica si me encerrasse no circulo de Popilio, sem poder 
de uma verdade subir a outra verdade, para apresentar-vos o 
que ha de mais nobre em nossa época, os exemplos que a en- 
grandecem, e os factos que elevam a nossa sociedade ao grão 
d'aquellas onde a suprema cultura de todas as virtudes tem col- 
locado o homem tão alto, que mais parece um semi-deos ; porque 
Senhores, um povo sô é grande quando tem grandes exemplos e 
grandes reminiscencias ; a palavra reflectora do passado é uma 
harmonia fugitiva quando não edifica uma virtude no futuro. 

Estes exemplos, dignos da admiração de todos os tempos, estão 
ainda frescos, estão escriptos na memoria contemporanea, no co- 
aação dos desgraçados, sobre o solo da patria, aos olhos de todos 
por grandes verdades, por novas harmonias da intelligencia, e 
por factos de pedra e cal ; mas antes de os recordar na patria, 
passemos a honrar a memoria d'aquelles que as leis eo nasei- 
mento alistam entre os estranhos, mas que a nossos olhos tem os 
mesmos direitos, porque a sua gloria e as suas luzes tambem 
são nossas. 

O primeiro que se alistou entre os immortaes foi o laborioso 
barão de Walkenaer. 

A minha temeridade n'este ensejo deve ser absolvida pela 
vossa benevolencia: obdeci aos vossos suffragios, resignei-me ao 
vosso mandado,e soffri aquelles terriveis combates que se levan- 
tam entro um coração ardente e uma inteligencia enfraquecida 
por longes e penosas infermidades : seja a vossa bondade o meu 
escudo protector, seja ella o premio deste sacrifício. 

O barão de Walkenaer, naturalista, philologo, funceionario 
publico, geographo, romancista e archeologo, nasceu na capital 
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do imperio francez em 1771. Os Srs. Jomard, de Wailly, Naudet 
e Courtambert, secretario da sociedade geographica de Paris, já 
honraram a memoria do nosso illustre consocio ; o seu nome foi 
dignamente recommendado ao mundo intelligente, foi deificado 
pelo instituto de França : a sua apothéose está feita, a sua gloria 
é uma permanencia. 

O illustre continuador dos trabalhos de Guilherme Delisle e do 
famoso D'Anville, viu na sua juventude rebentar o volcão revo- 
lucionario, cujas lavas de sangue e de exterminio cobriram os 
altares de Deos, e o throno dos Capetos. Aristrocata por nasci-: 
mento e por principios, emmaranhado no turbilhão dos aconte-= 
cimentos, amando a vida physica por muito amar a intellectual, 
retrahiu seus impetos, e a força de probidade e de talento vadeou 
a torrente; serviu no exercito dos Pireneos como director dos 
transportes ; e ahi mesmo, levado pelo amor do estudo da natu- 
reza, fez uma excursão sobre as margens do rio Aunis, onde o 
prenderam como espião da Inglaterra, e o mandaram para os 
carceres da Rochella, até que o general Moncey o reclamasse, e 
o fizesse voltar aos Pireneos, 

Magoado pelo imperio da tirannia em nome da liberdade, 
voltou para Paris; mas a sorte ainda lhe havia atravessado no 
caminho o proconsul Tallien, o tiranno de Bordeos, que havia 
convertido em Caprea o palacio da prefeitura. A não ser a sua 
audacia e coragem em afirontar o tirannete, e combatel-o com 
as armas da verdade, teria de novo que soffrer; mas por um 
capricho da sorte, ou por um desses momentos de cansaço, 
Tallien o deixou passar, chegar a Paris, e atar o nó de seus 
estudos interrompidos por tantas e tão formidaveis contrarie- 
dades. 

O horizonte começava a esclarecer-se; o genio da victoria 
havia travado as comportas do dique com o punho da sua 
espada ; o sangue já não corria; e Monge, o pai da geometria 
descriptiva, laborava na creação da escola politechnica ; a nova 
Athenas se reconstruia, e a par de Bronchart de Williers, de 
Francseur, de Choron, de Malus, Chabrol, dos generaes Bernard 
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e Saint Aulairo, e do seu biographo de Wailly, entrou o nosso 
consocio para aquelle novo templo da sciencia como um neophito 
predestinado, como o levita que deveria ante os seus altares 
depositar a oblata colhida no amago da natureza, no estudo 
do homem, sobre o templo de Flora, e nos columbarios da 
antiguidade. 

Compoz o seu Ensaio sobre a historia da especie humana. N'esta 
sinthese brilhante, exornada por um estilo variegado, ha um 
elo d'ouro que se prende à esphera do realismo e das conjecturas; 
Aristoteles, Cicero, Averroes e Buffon, ahi instalaram aquellas 
gotas animadoras, aquelle orvalho perfumado, que Platão colhêra 
olhando para ocêo, e que Roussel, Virey, Bory de Saint Vincent 
e Aumboldt tambem colheram ao contemplar o fiiho d'Eva, o 


“conquistador dos elementos. 


Para commemorar uma excursão que fizerá à Inglaterra, para 
revelar o kaleidoscopio de sua alma n'essa viagem de impressões 
e eternisar suas saudades, escreveu dous romances: o primeiro 
Carlos e Angelina, obteve as honras de ser traduzido em allemão; 
eo segundo, Eugenia, foi o complemento do primeiro. Estas 
obras são os fructos d'uma necessidade de espirito, um folguedo 
da imaginação, um repouso expansivo do talento; porque succe- 
deram à apparição da Fauna Parisiense. 

A hisioria abreviada dos insectos nos arredores de Paris já 
caducou, porque a classificação de J. Christiano Fabricius, do 
mais celebre discipulo de Linneo, 'estáj profundamente modifl- 
cada : o professor da universidade de Kiel existe entre os ento- 
mologistas como Ptolomeo na astronomia moderna. 

Os trabalhos que não individualisam o homem, os que o não 
separam da familia scientifica por um d'esses privilegios do genio 
ou por uma verdade descoberto, como Linneo e Cuvier, se em- 
bebem no corpo da seiencia, e como “que peças d'um grande 
mosaico ahi sómente são vistos pelos homens profissionaes. O 
nosso consocio, Chateaubriand, plenamente o demonstrou a esses 
orgulhosos desdenhadores dos poetas e dos artistas: as esponjas 


scientificas, sorvedoras de palavras coordenadas, desapparecem j 
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e os analystas passaram e emudeceram, emquanto o cantor dos 
Martires se fortifica e se embelleza atravêz dos tempos e dos 
homens. 

De 1805 a 1808, occupcu-se o nosso finado consocio com a phi- 
losophia natural, e tirou à luz da imprensa o seu quadro das 
Araneidas, e a historia natural d'estes octopodes. Os entomo- 
logistas victoriaram estes dous livros, ja muito melhorados pelas 
suas relações com o famoso Latreille, e desde então ficaram como 
autoridades na sciencia. 

A entomologia, considerada à parte, não apresenta aos espi- 
ritos fogosos e brilhantes esses encantos que a cada passo pro- 
curam ; porém si a considerarmos como um ramo d'essa arvore 
immensa da creação, cujo tronco, similhante à espada do Apoca- 
lipse, parece nascer dos labios divinos, que pronunciaram o fiat, 
é d'um encanto indivisivel, e relações mais amplas do que se crê 
na vida do univorso. A providencia parece haver cedido uma 
planta a cada insecto, e encerrado n'essa vida de metamorphoses, 
n'esse mortalhar proprio e espontaneo, n'essas inhumações instin- 
ctivas, n'essas vidas diarias e annuaes, na historia d'um insecto, 
toda a historia do homem, e da verdade que elle busca. Todo o 
presentimento é a chrisalida misteriosa d'uma verdade intui- 
tiva; o mitho é o envoltorio d'um facto historico, é o casulo d'uma 
phalena que não definha à luz dos tempos, a essa luz de analise 
e raciocinio, que antes prosegue atravéz das novas gerações. 

A entomologia póde conduzir o estadista a formar a estatistica 
approximada da riqueza d'um paiz: cada insecto tem sua planta, 
a planta o seu terreno, e o terreno as suas variedades e riquezas. 
O Sr. Augusto de Saint-Hilaire lastima na sua estimabillissima 
viagem ao Brazil (*), a respeito dos companheiros das flores, o 
seguinte: 

« Os que formam collecções tem levado à Europa a maior 
« parte dos insectos que vivem no litoral do Brazil: os tem 


(*) Tomo 4,º, pag. 35. 
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« arranjado em quadros com mais ou menos ordem ; os tem 
« classificado com arte segundo sua organisação ; mas ninguem 
« cuidou ainda até hoje em estudar seus costumos tão variados, 
« suas astucias, seus amores, e a America ainda espera um 
« Reaumur ou um De Geer.» 

Perdoai-me, senhores, o interromper esta noticia, para vos 
apresentar uma palavra de Mr. Aimé Martin, no seu preambulo 
às harmonias da natureza pelo auctor de Paulo e Virginia, 
ácerca dos insectos, d'esses variegados companheiros da Flora, 
que se revestem de metaes desconhecidos, das folhas das arvores, 
das cores do iris, da fluidez das nuvens, da transparencia dos 
cristaes, do brilho das gemmas, do mosqueado da serpente, e da 
variedade das feras: recebei-a como uma indemnisação ao tempo 
que comigo esperdiçaes, e como um tributo devido à vossa 
paciencia. 

« Lancemos os olhos sobre aquillo que a natureza creou de 
« mais fraco, sobre esses atomos animados, para os quaes uma 
« flor é um mundo, e a gotta d'agua um oceano. Os quadros os 
« mais brilhantes tocarão a nossa imaginação. O ouro, o safira, 
« o rubim foram prodigalisados aos insectos invisiveis: uns mar- 
« cham com a fronte ornada de pennachos, soam clarins, e pa- 
« recem armados para guerrear: outros trazem turbantes ador- 
« nados de pedrarias preciosas, vestes rutilantes de ultramar e 
« de purpura. Trazem longos binoculos, como para espreitar o 
<« inimigo, e escudos para se defenderem. Alguns exbalam o per- 
« fumo das flores,e foram creados para os prazeres. Veem-se 
« com azas de filó, com elmos de prata, com dardos pretos com 
« aço, esflorar as ondas, voltijar nos prados, e fender os ares. 
« Aqui se exercem todas as artes, todas as industrias : é um 
« mundo pequeno de tecelões, de alvaneis o de architectos. Ahi 
« se sabem as leis do equilibrio o as fórmas scientificas de geo- 
« metria. Vejo entre elles viajantes caminhando a fazer desco- 
« bertas, pilotos que sem velas nem bussola, vogam sobre uma 
« gotta de agua a conquistar um novo mundo. Qual é o sabio que 
«os esclarece, o lettrado que os instrue, o herde que os guia e og 


— 699 — 


« escravisa? Qual foi o Licurgo que lhes dictou leis tam per- 
« feitas ? Qual seria o Orpheo que lhes ensinou as regras da har- 
« monia ? Terão elles conquistadores que os matem, e os cubram 
« de gloria ? Si acreditarão elles os senhores do universo, porque 
« rastejam na sua superficie? » 

Basta, senhores, o meu egoismo assim o reclama, para que 
os vossos ouvidos não soffram na continuação de tantas deshar- 
monias como as que passo a proferir. Demorei-mo com amor 
sobre esta parte da historia natural, porque Deos me fez nascer 
n'este paraizo, e porque desejo vel-o estudado e inventariado por 
brazileiros, para que não sejamos calumniados por especuladores 
e mediocridades, 

O compatriota de Freret e d'Anville, o nosso finado consocio, 
passou da entomologia à geographia, e em 1804 publicou uma 
traducçãe da geographia de Pinkerton, remanipulada em muitos 
pontos, principalmente no que tocava à França. Em 1805 fez 
um resumo d'esta obra, em 2 volumes ; e em 1806 escreveu o 
prefacio e dirigiu a traducção das viagens de John Barrow à 
Africa meridional. Mas o que lançou os fundamentos mais sólidos 
da sua gloria, segundo diz Mr. Cortambert, foi a divulgação dos 
manuscriptos do geographo irlandez Dicuil, dos quaes fez uma 
edição princeps em 1807. O compilador do nono seculo é precio- 
sissimo, por haver n'elles muitos extractos de geographos ante- 
riores, cujas obras se perderam. 

A não ser esta publicação, pouco ou nada saberiamos do 
imperio romano, no tempo de Theodozio, cuja descripção ahi se 
acha abreviada. 

Em 1809 publicou uma traducção das viagens de Azara na 
America meridional, na qual trabalhou com elleo famoso Cuvier, 
e o respeitavel Sonini, que soube alliar, como o nosso consocio, o 
estudo da, philosophia natural com o dos direitos do homem. 

A academia de inscripções propoz em 1810 o seguinte pro- 
gramma: « Indagar quaes foram os povos que habitaram as 
« Gallias cisalpina e transalpina nas differentes ópocas ante- 
« riores ao anno de 410 de Jesus Christo ; determinar o logar das 
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« capitaes destes povos, ea extensão de territorio que occupa- 
« vam ;traçar as mudanças successivas que houveram na divisão 
« das Gallias em provincias.» 

Os itinerarios que nos restam da antiguidade, Ptolomeu e 
outros geographos o prepararam para o brilhante concurso em 
que triumphou. Foi seu o primeiro, e este premio lhe abriu as 
portas do instituto dous annos depois. 

A restauração dos Bourbons o fez entrar na carreira politica e 
administrativa. Maire, secretario da prefeitura do Sena, pre- 
feito de Nievre e de VAine, findou a sua carreira política com a 
revolução de julho. De 1816 a 1830, no meio de tantos e variados 
trabalhos, publicou as seguintes obras : 

Uma cosmologia, que edificou a alma do seu biographo Cor- 
tambert n'esta sciencia, e o alistou no quadro dos geographos. 
Esta obra é uma imagem abreviada d'esse grande e magnifico 
painel que se offereceu à nossa admiração com o nome de Cosmos. 

Em 1817, publicou uma memoria sobre as abelhas solitarias, que 
compõe o genero Halicte, e que vivem na terra separadas por 
cedulas que lhe são proprias. 

Em 1819, publicou o Mundo maritimo, ou quadro geographico 
e historico do archipelago do Oriente, da Polinesia e da Aus- 
tralia. 

Em 1821, deu à luz da imprensa as suas indagações sobre o 
interior da Africa septentrional. 

Em 1822, reuniu as escavações que fez nas collecções da aca- 
demia de inscripções, com o titulo de Indagações sobre a geogra- 
phia antiga e a da idade média, 

Em 1823, apresentou a sua memoria sobre os progressos dos 
conhecimentos geographicos a leste e ao sul da Azia, e sobre a 
origem dos Malaios. 

No meio d'estes estudos e publicações, escrevia ainda o nosso 
consocio cartas admiraveis sobre contos de fadas, e uma disser- 
tação sobre a origem dos encantamentos. 

Mr. Cortambert diz a este respeito, que as suas notas enge- 
nhosas e profundas sobre um ponto, apparentemente frivolo, 
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nunca mais deixarão de acompanhar as mais sérias edições de 
Carlos Perrault. 

Escreveu uma nota substancial sobre os manuscriptos de Mon- 
tesquieu; e outra sobre o itinerario de Jerusalém para a histo- 
ria dos cruzadas de Michaud ; e ainda tinha tempo para escrever 
artigos no jornal de Economia Politica, e para a biographia uni- 
versal, e o diccionario geographico universal. 

Ha homens para quem o trabalho é uma necessidade, é a vida; 
e d'estes homens era o barão de Walkenaer. 

Por uma prodigiosa actividade, e pelo dom que Deos lhe dera, 
publicou de 1820 a 1827 a historia da vida e obras de Lafontaine, 
e onze volumes contendo as obras deste poeta, e as de seus con= 
temporaneos Francisco de Maucroix, e Ramboillet de la Sabl'ére, 
com notas biographicas e criticas do maior apreço. 

Eis a década do secretario da prefeitura; e o que é mais im- 
portonte saber, Senhores, é que este homem era exacto no cum- 
primento dos seus deveres a tal ponto, que nunca errou por di- 
stracção ou incuria. 

O nosso clima social ainda não rebustece d'estas constituições 
moraes, porque mesmo aquelles que assim nascem, são modifica= 
dos; senão deteriorados, por esse mormaço continuo que faz ador- 
mecer todo o enthusiasmo, e a lista as almas no reino da, indi= 
fferença. 

O prefeito não se esqueceu do secretario: de 1826,0 1830, pro- 
duziu elle vinte « um volumes da sua historia geral das viagens! 
A introdução do primeiro volume dºesta longa serie de estudos, 
é um quadro luminoso e rapido da geographia até o decimo 
quinto seculo, o seculo dos mares. Esta obra immensa ficou em 
meio : o publico francez tem um sentimento opposto no brazilei- 
ro : interessa-se mais pelo que é da França, e é isto uma das 
causas da sua grandeza immensa. 

Por este mesmo tempo publicou tambem o nosso consocio 
uma serie de vidas de homens celebres, das quaes algumas tem 
resaibos do estilo de Plutarco : estes dous volumes foram bem 
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De 1830 a 1839, foram poucas as produções e publicações do 
nosso consocio : uma noticia sobre um novo tipo de Arachuide ; 
artigos nos Novos Annaes das viagens; collaborou na Italia pi- 
toresca, o inseriu nos supplementos às obras de Buffon a histo- 
ria natural dos insectos apteros. 

O artista preparava os seus cartões, consultava e compulsava 
para apresentar ao mundo uma d'essas obras que ficam. Em 1839 
tirou à luz a sua famosa Geographia antiga, historica e comparada 
das Galias, seguida do uma Analise dos itinerarios. 

N'esta obra de mestre estã incorporado o melhor do seu tra- 
balho, laureado em 1811; e rectificados todos os pontos contes- 
tados, ou dubitativos em d'Anville, Mr. Jornard considera esta 
obra como um primor archeologico no que respeita a geographia 
antiga da França. 

Das regiões terrestres, passou o Barão às da poesia, e no anno 
seguinte fez ler em mais dous volumes a historia da vida e dos 
escriptos de Horacio. 

Para aquelles que escutaram as ruidosas catadupas do Anio, 
que penetraram por essas abobadas immensas de habitação de 
Macenas e respiraram a fragrancia do monte Catilo, e dos arre- 
dores da supina Tibur, esta obra tem um dobrado encanto. O nos- 
so consocio reanima Horacio, resuscita Mecenas, reedifica essas 
scenas do passado, e nos conduz aos testins e aos prazeres do 
amigo de Virgilio ede Augusto; ahinos desenrola a alma do 
poeta, e vai com os acontecimentos em mão nos mostrando o iti- 
nerario da sua musa,e essa harmonica descendencia do seu genio 
admiravel, marcando ode por ode chronologicamente. 

Do amigo de Mecenas passou para a fila predilecta do abbade 
de Coulanges. e em 1842 publicou a vida e cartas de Madame de 
Sevigné. N'esta obra, como na precedente, se vê aquella época 
curiosa onde uma mistura de grandeza, espirito, urbanidade, 
graça, malicia e intrigas, se acha delicadamente retratada. 

Já era então secretario porpetuo da academia de inscripções e 
bellas letras, eno meio de tam serias e serradas occupações, deu 
à luz o seu Labruiere, o satirico moralista, e fez o elogio de 
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todas as celebridades que elle amava: Dannou, seu ant ecessor, 
Emeric David, o mestre da estatuaria esthetica, Pastorel, Mon- 
gez, Raynouard, Miot, o famoso Letronne e o grande geographo 
Kennell. 

Os que tem em mão a Eneida do nosso amigo e socio o sr. Ma- 
noel Odorico Mendes, la terão encontrado o nome do barão de 
Walkenaer em algumas notas ; o nosso illustre compatriota 
tambem foi beber a essa nova fonte que o Barão collocára na sua 
publicação do Virgilio de Delille. 

A' vista de tantos e tão variados trabalhos, devemos ter por 
uma honra mui grande o saber que o barão de Walkenaer tinha 
em muito apreço o pertencer a esta associação. 

A morte o veio arrebatar no meio de projectos mais gigan- 
tescos ainda : immensas cartas foram publicadas por este geogra- 
pho; todas as novas edições das suas obras eram por elle reto- 
cadas ; tinha uma grande actividade, uma saúde boa, sem o que 
não é possivel vencer tanto, e com estas qualidades um coração 
de homem superior. 

Até agora falamos do homem, mas o homem não falou com- 
nosco. Nºessa cosmologia de que vos falei, esta pintada a alma 
do nosso consocio no seu estilo admiravel; Buffon parecia es- 
cudal-o no momento em que elle fala dos phenomenos da 
natureza, e no em que elle descreve as aves de rapina ; fechemos 
este bosquejo da sua, vida intellectual, este quadro da sua gloria, 
scientifica com as flores do seu pensamento; seja esta moldura 
um atavio ao meu engrimanso, e uma indemnisação ao vosso 
tempo tão mal gasto neste momento. 

« As aves de rapina, sobretudo as aguias e os abutres, pairam 
« nas regiões mais elevadas, remontam ao astro do dia, mergu- 
« lham-se na espessura dos nevoeires, repousam e fazem seus 
« ninhos sobre as cimeiras, que isoladas nos ares, parecem-se 
« com ilhas sobranceiras ao immenso oceano dos vapores aereos. 
« Mais juntos à terra estão os passarinhos pousados nos ver+ 
« geis e os alegrando com seus mimosos gorgeios.... Um 
« numero immenso de especies em épocas regulares, atravessa à 
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« athmosphera, passam o inverno no paizes calidos, e o estio 
« nos terrenos frigidos.... Ha mudanças continuas na habi- 
« tação dessas falanges aereas: a marcha do sol as arasta para O 


« equador e as rechassa para os polos.... Comtudo, esta existencia 


« vagamunda tem uma lei : os passaros contraem habitos a que 


« são fieis. As aves aquaticas ou palmipedes, procuram sempre as . 


« mesmas margens; as trepadoras, as arvores elevadas; as de 
« presa, os rochedos, as montanhas alpestres e os sitios soli- 
« tarios ; as nocturnas, os antros e as cavernas; as gallinaceas, 
« os campos abastecidos de graminias; todos, após essas longas 
« peregrinações, voltam ao posto querido, e ahi procuram as 
« habitações que abandonaram, o ninho dos seus amores, o berço 
« do seu nascimento. » 

A França ainda chora a perda do nosso consocio, e nôs depois 
de tão magnificos funeraes, acendemos este humilde facho com- 
posto de filamentos grosseiros, mas ungido com os perfumes da 
saudade. 

A leiva ainda não cobriu a modesta gleba que acoberta os 
restos mortaes do dr. Jozé Manoel Valdez y Palacios, nosso 
conterraneo, e o obreiro na propaganda intellectual. 

O nosso segundo secretario, no momento em que se despediu 
do corpo do dr. Valdez, lhe disse estas momoraveis palavras : 
« Vai começar a tua primeira hora de felicidade. » E a terra o 
separou dos homens. 

O dr. Valdez nos deixou uma parte da sua viagem de Cusco ao 
Pará, pelos rios Vilcamayo, Ucaiali e Amazonas; este tra- 
balho, que é a recordação de muitos trabalhos, está precedido 
do um bosquejo sobre o estado politico, moral e litterario do 
Perú em suas trez grandes épocas; e lappareceu ájluz publica 
em 1842, 

Foi o nosso consocio redactor de varias folhas hebdomadarias, e 
sustentou por mais de um anno a Nova Minerva, onde deu provas 
da variedade dos seus conhecimentos. 

A porção do rio Vileamaio, que corre desde a boca do Pachi- 
téa até a missão de Cocabambilla, ainda não tinha sido visitada 
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por homem de raça eurepêa : ello foi o “primeiro, é o primeiro 
que alli derramou lagrimas de homem civilisado. 

A sua pena nos descreve as riquezas do Perú, o luxo de seus 
habitantes, as suas festas, as suas prodigalidades, o seu bem 
estar o a sua felicidade antes da independencia, e dessa liberdade 
mal entendida, alli se vê como o turbilhão revolucionario limpou 
daquella região feliz a paz e a abundancia. Si um tal quadro nos 
fosse traçado pela antiguidade passaria por uma fabula, ou por 
uma dessas parabolas que revelam conselhos e verdades. 

Perseguido pelas reacções, deixa tudo para salvar a vida 
propria e a de um seu filho sobre os Andes peruanos, e procura 
através de todas as privações a terra hospitaleira do Brazil: 
chega ao Pará, vem para o Rio de Janeiro, onde encontrou 
amigos, mas amigos pobres, porque eram homens de letras. 

A sua Odissea está traçada com lagrimas e extasis: as bellezas : 
da natureza, em um poeta contemplativo, abafam por momentos 
os gemidos do coração; n'esse genesis do infortunio supera a 
intelligencia, fulgura a lampada que esclarece com harmo- 
nias, e mostra às gerações futuras essas dores convertidas em 
melodias, paginadas em um livro, que para ser mais lido sô lhe 
falta um nome feliz na terra, ou uma lingua que não a 
nossa; porque para a maior parte dos brazileiros só tem valia o 
que não é seu. 

Os que conhecem o memoravel infortunio de M.me Godin des 
Odonais, que occupou os ultimos momentos do espirito de La 
Condamine ; os que sabem da historia d'essa esposa modelo, e da 
sua sorte no meio do mato virgem, entre cadaveres que lhe eram 
tam caros, morta de fome e repetindo em céo livre, e no meio do 
canto dos passaros o quadro de Ugolino, essa scena de horror, que 
para melhor pintal-a parece que Dante mergulhára os seus 
pinceis no abismo das dóres; os que conhecem taes scenas, e as 
situações por que passou ainda em 1847 o sr. Caetano Osculati 
n'esses mesmos logares, poderão avaliar os trances da vida do 
dr. Valdez n'essa fuga repentina, n'essa passagem de abismos 
e desertos, com um menino que mal movia os passos. 
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08 ódios da guerra civil excedem os odios da ingratidão ; por- 
que a elles se vem juntar o canibalismo com todas as sanhas do 
exterminio ! Cada homem é um rei, que defende e disputa a sua 
corda com o cutélo do algoz em mão. 

O fanatismo politico, a febre da ambição, quando não são 
tápeados por uma hipocrisia tiberica, tomam o caracter nero- 
niánô, é então, é lei o applaudir o novo aetor ou morrer às ver- 
gastadas de seus algozes: é necessario adorar o novo idolo, ou 
bramir no touro de Falaris; é preciso servir-lhe de escabello ou 
de coxim, para não subir aos ares entre as flammas da fogueira. 
O sangue, o dever, a amizade, os beneficios, o talento e o enge- 
hho, desapparecem diante da filha ensanguentada da ambição, 
diante d'essa liberdade feroz, que escurece todas as luzes da 
razão e do envangelho. 

Na introdução à viagem do Cusco se vê reflectir este medonho 
tonflicto; ali se vê semeadas as imprudentes ordens da metropole, 
que levantaram tam barbaras represalias e habituaram o homem 
a tám dúras execuções. A essa politica escravisadora, dictada 
pela sordida avareza dos aulitos de Aranjuez e dos ociosos do 
Escúrial, se devem as medidas de 1821. Os filhos obraram com a 
virulência paterna, com aquelle mesmo fanatismo, com aquella 
força que obrigava o Hespanhol a levar sua mulher pejada à 
Hespanha, para que seu filho lá nascesse, sem o ferrete america= 
no, sem estó crime do nascimento, que era então considerado 
como a mais ignobil das condições. 

Fomos mais generosos, Senhores: o filho da terra conservou ao 
filho do reino fazenda e honra, e disse-lhe: «A independencia é 
O occeano que nos separa e nada mais.» 

Os homens que não conheceram e praticaram com o nosso infeliz 
6 laborioso consocio, devem ler sua viagem para gozarem de 
algumas horas de instrucção e recreio. 

O viajor descreve o que viu, e à proporção que sobe os Andes 
sua alma se acrisola, se eleva e se reproduz em ecos harmo- 
niosos: assim o vimos em lord Byron, assim o lemos em Cha 
teaubriand e Lamartine: a discripção dos valies perúanos está 
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traçada com a penna de um condor; ali se encontram como 
auxiliares espontaneos o autor do Cosmo, e os cantores de Armida 
e do Messias. 

Ao atravessar essas regiões, que marcam n'um só dia as 
quatro estações do mundo, e que n'uma só hora descrevem as 
mais medonhas catastrofes do nosso planeta, elle ge considera 
no ponto mais alto do universo, e como Ullôa do cimo do Pia 
chincha, vendo os raios instalarem a sus pés, cahir o cataclisma, 
e elle como que ilhado no centro do firmamento, no meio de um 
cêo purissimo, immovel, arrebatado, e similhanto a uma estatua 
que tocava os céos com a fronte, tendo por pedestal o vulcão 
acroceraunco ! 

Onçamos o morto, reviva o infeliz mais um instante, mas um 
instante de triumpho : 
« Não sei si haja no mundo uma vista tam grandiosa, tam 
sublime e tam variada como a que apresenta a cordilheira dos 
Andes. As montanhas que a formam se alçam a uma elevação 
tam grande e estão agrupadas umas sobre as outras de uma 
maneira tal, que quando o viajante, cançado depois de uma 
longa jornada, julga ter chegado ao cume do ultimo monte, se 
acha de repente ao pé de outro que apparece como por encanto, 
elevando-se com a mesma magestade que as anteriores, e 
occultando os seus pincaros entre as nuvens. As differentes 
cadeias e ramificações, formadas destes montes, se estendem 
em todas as direcções debaixo de infinitas fórmas e aspectos. 
Emquanto as cadeias menos elevadas formam uma cordilheira 
apertada, ondeante e flexivel, com anneis sombrios que pa- 
recem de vez emquando promptos a voltar-se, e que mesmo se 
separam as vezes aqui e acolá, para deixar passar um trecho 
de co ; as partes mais elevadas se acham rematadas em suas 
cimas por pontas piramidaes e dentes agudos, por rochedos 
aguçados pelas tempestades, que apresentam ao raio e aos 
ventosas suas pontas gastas com um aspecto que tem algum 
tanto de decrepito, de ruinoso e de terrivel, que entristece o 
coração e enleva a alma. 
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« Ao pisar as corôas deprimidas e chatas, 0 viajante sente que 
« a terra se move debaixo de suas plantas, e esse como tremor 
« continuado da montanha faz-lhe conceber que o globo terrestre 
« está debaixo da poderosa influencia de algum planeta maior 
« que o move. 

« N'estas regiões de desolação não se vê um raio de sol, um 
pedaço do céo, um trexo das paisagens que cercam as suas 
bases. O viajor caminha envolto nas sombras sem lobrigar 
mais do que confusamente o vuito do seu guia, e sem ouvir 
mais do que o susurrar da chuva que não cessa nem um 
instante n'essas terriveis e solitarias regiões. 

« Ao intenso frio e ao vento sucede muitas vezes a neve que 
cobre em um instante toda a montanha e risca a ligeira senda 
traçada pelos passos do indio e da lhama, unicos viajantes que 
transitam por estas alturas, si não é que algum ser desgra- 
gado e perseguido por seus similhantes se veja obrigado a tran- 
sital-as. 

« Ao mesmo tempo o ar se acha tam rarefacto que em alguns 
momentos falta a respiração, e o homem fica sem movimento 
« e como morto. 

« Carece ter o coração de fogo e a alma de ferro, ou um 
« grande acontecimento, uma excitação extraordinaria para 
« fazer a passagem das cimas dos Andes.» 

Oito dias atravessou elle taes sitios antes de chegar à missão 
de Cocabambilla, onde seus inimigos o deixariam em paz, mas 
antes de lá chegar atravessou rochedos, que à seus olhos pare- 
ciam sentinellas da morte, cobertos de negros capuzes ; os mon- 
tes sotopostos renasciam debaixo de seus pés, até que no alto do 
Carasuian achou uma caverna, onde talvez fosse elle o primeiro 
hospede. O frio era insupportavel, o vento furioso e incessante. 
Estava emcima de um volcão ! Assim se exprime : 

« Nemum espectaculo no mundo póde dar idéa do monte vol- 
« caneo onde nos achamos. Figure-se um espaço de 10 ou 12 
« milhas de circunferencia a dous mil pés approximativos de 
« profundidade, contendo em tal superíicio mais de sessenta 
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« crateras conicas já apagadas. Abrace-se com a imaginação o 
« foco interior que parece que agita ainda toda esta superíício, e 
« que a nossos olhos pareciam outras tantas boccas do inferno 
« dos poetas: as suas cristas sulfuricas, fendas profundas simi- 
« lhantes a outras tantas crateras, o aspecto ondeante d'aquella 
« superficie inconsistente, então se terá uma idéa incompleta 
d'aquelle quadro que tinhamos diante, quadro certamente tam 
« afilictivo, tam serio, que durará na minha memoria como um 
« dos phenomenos mais sublimes que n'aquella peregrinação 
« feriu a minha imaginação.» 

No meio d'estes magnificos episodios do grande livro da terra, 
no meio d'este anciar afilictivo do leitor, o mosso consocio nos 
faz algumas vezes rir, quando se pinta ironicamente, e se con- 
sidera com o seu escudeiro como dignos da musa humoristica de 
Saavedra ou de Cervantes. 

Devemos lastimar que similhante pincel nos não traçasse um 
desses quadros da natureza virgem das selvas amazonicas : o 
artista nos havia de reproduzir essa imagem gigantesca da 
creação, que fez dizer a um missionario : « Eis o mais bello dos 
sermões! » 

O professor de inglez do collegio de Pedro II, e do lyceu 
de Nictheroy, não deixou na terra outros bens que dous 
filhos menores, e mais uma occasião aos lentes do collegio, 
para mostrarem a “sua caridade o religião: elles o amorta- 
lharam, e levaram ao seu ultimo leito, e perfilharam os dous 


A 


orphams. 


D'entre os nossos companheiros, dignos da estima publica pelas 
suas virtudes sociaes, desappareceu para sempre João de Siqueira 
Tedim, gentilhomem da imperial camara, antigo servidor do 
fundador do imperio, e fiel creado de seu augusto sucessor, o 


sr. dom Pedro 11. 
O camarista Tedim, membro de uma familia distinta, era 


homem de conhecimentos literarios, amava as bellas-artes e 
prezava a sociedade dos espiritos cultivados, sem regular 
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condição e fortuna. Distinguiu-se por espirito recto, indepen- 
dente e bemfazejo. Proprietario de um engenho no districto de 
Jacarepaguá, era o pai da pobreza, o hospede de todos, e o 
mais singelo obsequiador. Homem de sentimentos religiosos, 
muito fez a bem do culto: e aigreja e irmandade de Nossa Se 
nhora da Pena lhe devem grandes favores. Amava a literatura 
italiana, e ostentava com natural e espontaneo prazer a 
sua feliz memoria a cada passo, citando os mais bellos trechos de 
Guarini e Tasso, seus poetas predilectos. Deixou muitos e bons 
amigos, entre os quaes um dos caracteres mais nobres e mais 
rectos que honram a nossa magistratura. 


Sinto-me abatido e como que desanimado; o peso é desmen- 

surado para os meus hombros ! Para vossa satisfação e devida 
remuneração a tantos bens; não deveria estar aqui tão misero 
operario; vou falar-vos de Jozê Clemente Pereira, d'esse homem 
que espera um Plutarco, d'esse homem de acção, cujo nome era 
quazi tam conhecido no Brazil, como o do chefe da nação. 
- A uma das maiores notabilidades contamporaneas (*) devo a 
sorte de não errar nos factos, porque tudo quanto, vos vou dizer 
d'este homem admiravel está confirmada na historia, e em 
documentos incontestaveis. 

Jozé Clemente Pereira nasceu em 17 de Fevereiro de 1787, no 
lugar de Adem, villa de Castello Mendo, comarca de Trancoso 
bispado de Pinhel, no reino de Portngal. ' 

Era filho legitimo de Jozé Gonçalves, e dona Maria Pereira, 
lavradores pobres, mas gente honrada. Sua educação literaria 
foi confiada a um tio sacerdote, que o habilitou com os prepara- 
torios necessarios para matricular-se na universidade de 
Coimbra, onde obteve o gráu em direito e canones. 

Quando a invasão dos Francezes fez crear o Corpo academico, 
de que era commandante Jozé Bonifacio de Andrada e Silva, 


(*) O Ex.Mo Sr. senador Euzebio de Queiroz Coitinho Matoso Camara, que 
teve a bondade de me fornecer notas e documentos. 
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Jozé Clemente foi um dos soldados voluntarios alistados n'aquella 
nobre legião, 

Parece que a Providencia divina já começava a associar os 
destinos d'esses dois nomes tão famosos na historia da nossa 
independencia, ensaiando-à a sustentar unidos a monarchia que 
se esbroava, essa velha monarchia de que então eramos parte, e 
parte principal. 

A sua aptidão e coragem o elevaram logo ao posto de capitão, 
e a commandar uma d'essas famosas guerrilhas de tão fatal 
recordação para armas francezas. 

Fez parte do exercito anglo-luzo, que sobas ordens do general 
Wellington invadiu a Hespanha, e picou o territorio francez. 

O homem do seculo, o 


Meteoro fatal às regias fontes (*) 


havia deposto em Fontainebleau o sceptro da guerra; a paz 
voltava à Europa, o mundo se preparava para encurtar o espaço 
e o tempo, para fazer da locomotiva e das helices os novos apos- 
tolos da confraternidade dos homens. 

Passaram os cem dias e Waterloo, onde o vencido foi vencedor 
em gloria, onde o prisioneiro conquistou as simpathias e a admi- 
ração do mundo. : Ê 

Não havia mais guerra. Jozé Clemente depõe as armas, vem 
para o Brazil, e chega no dia 12 de Outubro de 1815, anniver- 
sario da descoberta da America, e do principe que nella devia 
ser o primeiro imperador legitimo. 

Os serviços do nosso consocio dormiram por muito tempo em 
esquecimento : o perigo estava passado, o theatro estava longe, 
e a indiferença das épocas corrompidas fez o resto Sete annos 
depois, em 27 de Setembro de 1822, foram então remunerados , 
como se yê da letra do decreto que o elevou à relação da Bahia, 


(*) Magalhães. 
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Era então ministro José Bonifacio de Andrada: o seu antigo 
commandante, apezar das circumstancias, quiz lavar aquella 
nódoa do governo portuguez, e mostrar com este acto mais um 
facto em favor da independencia. 

Nos primeiros tres annos de sua residencia no Brazil, Jozé Cle- 
mente foi obrigado a advogar para subsistir. Ao seu merito pes- 
soal deveu a reputação que ganhára, e o ser em 1819 nomeado 
juiz de fóra, para crear a villa da Praia-Grande, hoje cidade de 
Nictheroy. 

Entrou em exercicio no dia 11 de Agosto, e de então começaram 
os longos, importantes e nunca interrompidos serviços à nova 
patria, que adoptara com amor e enthusiasmo. 

Sobre as areias d'aquellas praias lançou elle os fundamentos 
d'essa bella cidade; as suas mãos alinharam e mediram ruas 
e praças: vivem ainda testimunhas oculares que o viram 
n'este nobre empenho. Edificou quazi inteiramente a capella 
que outr'ora foi matriz, e que hoje... já não existe! E porque, 
meus Senhores? porque nos velabros só ha tradições commer- 
ciaes ! 

Com o producto de subscripções em que dava o melhor exemplo 
com o seu nome e generosidade, abasteceu d'agua aquelle lugar ; 
e nos vinte mezes que ali serviu, ligou o seu nome a tudo o que 
Nictheroy possue hoja de bello e bem planejado. Em reconheci- 
mento de tantos serviços a camara municipal d'aquella cidade, 
dedicou-lhe uma rua, a rua de S. Jozê, e com a seguinte decla- 
ração: a 


« Dedicada ao Iil.mº é Exmo Sr, Jozê Clemente Pereira, como 
« primeiro juis de fôra, creador e edificador da villa, e pelos 
« muitos beneficios de que lhe é devedora esta cidade.» 


A camara de 1840, quo isto fez, talvez não consentisse na pro- 
fanação e destruição do primeiro templo d'aquelio lugar: os 
antigos respeitavam a deosa informe e tutelar de Athenas, o 
misterioso paladio, mesmo na época em que Ietino e Pericles 
faziam do Acropolis uma das maravilhas do mundo. 
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Achava-se na antiga villa de Maricã em 26 de Fevereiro de 
1821, quando recebeu a noticia, de que n'esta córte se reunia o 
povo para jurar fidelidade à constituição, que as côrtes estavam 
fazendo. Reuniu logo a camara, que prestou o recebeu o mesmo 
juramento; ordenou luminarias, Te-Deum, e outros regosijos 
publicos. No edital que vimos d'este acto, se encontra e homem 
de enthusiasmo, o orador popular, e aquella energia de pensa- 
mento, companheira de suas memoraveis acções. 

Foi então nomeado juiz de fóra da côrte, e entrou em exercicio 
no dia 30 de Maio de 1821. 

Os acontecimentos precursores da independencia succediam-se 
então com rapidez incalculavel. 

Quando no dia 5 de Junho de 1821 alguns officiaes dos batalhões 
portuguezes, que se achavam em armas no largo do Rocio, que-- 
riam que se jurasse as bases da constituição portugueza, e se 
creasse uma junta de nove deputados para assistir aos despachos 
do principe, o que tendia a pol-o debaixo da influencia de Avilez, 
o jovem presidente do senado da camara e juiz de fóra do Rio de 
Janeiro oppoz-se com tal firmeza e coragem, que fez admirar os 
homens mais intrepidos. Este acto tam solemne e tam arriscado 
lhe fez merecer um documento, assignado pelos vereadores seus 
companheiros, no qual se manifesta a sua admiração e reconhe- 
cimento. - 

Ninguem previu em momento tam supremo o alcance de tal 
medida; ou ninguem se animou a contestar um tal pedido, porque 
mediam todos o immenso abismo que apresentava aquella 
soldadesca desenfreada. 

D'aquelle documento se ve,que na ultima vereação de Dezembro 
de 1821, propoz Jozé Clemente a representação de 9 de Janeiro 
de 1822, e o como a dirigiu com aquelle vigor e actividado que 
sempre o caracterisaram. 

Estamos no famoso — Fico —, Senhores, na primeira pagina da 
reparação à luz do sol. 

O juiz de fóra, o presidente do senado da camara, penetra o 
palacio de Bobadella, o refugio de uma grande monarchia; a 
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hora do meio dia soava os campanarios da cidade, o principe 
estava juncto ao throno de seu pai; o estandarte de S. Sebastião 
estava na sala, e Jozé Clemente, em uma longa fala lhe mani- 
festa o voto desta cidade, de alguns dos seus municipios, e o da 
provincia do Rio-Grande do Sul, personalisado na pessoa do co= 
ronel Manoel Carneiro da Silva Fontoura, que ali se unira aos 
vereadores. 

N'esse memoravel discurso se encontram estas palavras: 

« A sahida de Vossa Alteza Real dos estados do Brazil, será o 
« decreto fatal que sanccione a independencia deste reino ! Exige 
« portanto a salvação da patria que Vossa Alteza Real suspenda 
« a sua ida, até nova determinação do soberano congresso. 

« Tal é, Senhor, a importante verdade que o senado da camara 
« desta cidade, impellido pela vontade do povo, que representa, 
« tem a honra de vir representar à mui alta consideração de 
« Vossa Alteza Real; cumpre demonstral-a. 

« O Brazil, que em 1808 viu nascer nos vastos horizontes do 
« novo mundo a primeira aurora de sua liberdade... 

« O Brazil que em 1815 obteve a carta da sua emancipação 
« politica, preciosa dadiva d'um rei benigno... O Brazil final- 
« mente, que em 1821, unido à mãi patria, filho tão valente, 
« como fiel, quebrou com ella os ferros do proscripto despo- 
« tismo... recôrda sempre com horror os dias de sua escravidão 
« recem-passada... teme perder a liberdade mal segura, que 
« tem principiado a gosar... e receia que um futuro envenenado 
« o precipite no estado antigo de sua desgraça...» 

Na continuação deste significativo discurso, vê-se brandir a 
espada da guerra, mas envolvida no manto da fraternidade, 
porque o momento assim o pedia, A carta de lei do 1º de Outubro 
do 1821, ahi fica despedaçada ; ahi se rasga o decreto que nesse 
mesmo dia e anno ordena o regresso do principe a Portugal ; 
ahi se mostra o espirito reactor das côrtes portuguezas na 
extincção dos tribunaes que tinhamos; e na sua precipitação 
em legislar para o Brazil, antes da presença dos seus repre- 
sentantes, 
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O grito da opinião publica estava nos labios de Jozé Clemente; 
as tentativas do passado nelles reappareciim como teste- 
munhas indeleveis do espirito brazileiro, pois assim dizia ao 
principe : 

« Pernambuco, guardando as materias primas da independencia 
« que proclamou um dia, malograda por immatura, mas não 
« extincta, quem duvida que a levantará de novo, si um centro 
« proximo de politica a não prender ? 

« Minas principiou por attribuir-se um poder deliberativo, que 
tem por fim examinar os decretos das côrtes soberanas e negar 
obediencia áquelles que julgar oppostas aos seus interesses, já 
deu accessos militares, trata de alterar a lei dos dizimos; tem 
entrado, segundo dizem, no projecto de cunhar moeda... E 
que mais faria uma provincia ques e tivesse proclamado inde= 
pendente ? 

« São-Paulo sobejamente manifestou os sentimentos livres que 
« possue nas politicas instrucções que dictou aos seus illustres 
« deputados... 

« O Rio-Grande de S. Pedro do Sul vai significar a Vossa 
« Alteza Real que vive possuído de sentimentos identicos, pelo 
« protesto desse honrado cidadão que vêdes incorporado a nós. 

« Ah! Senhor, e será possivel que estas verdades, sendo tão 
« publicas, estejam fóra do conhecimento de Vossa Alteza Real? 
« Será possivel que Vossa Alteza Real ignoro que um partido 
« republicano, mais ou menos forte, existe semeado, aqui e ali, 
« em muitas das provincias do Brazil, por não dizer em todas 
« ellas? etc.» 

Após o magistrado, ergue a voz o soldado de Catalão e Ca- 
rumbé, o filho d'aquella terra predestinada, que ama a gloria, e 
onde sempre foi 
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O graniso dos rapidos pelouros é sempre 
A seus ouvidos musica suave, 


A” belleza phisica reunia elle o garbo da heroicidade, e uma 
voz masculina grave e sonora. Impavido, como o homem da 
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guerra nobilitado pelos seus feitos, falou em nome de seus 
patricios e companheiros d'armas, e entre o muito que disse pro- 
nunciou estas palavras: 

« Os habitantes do Rio-Grande de S. Pedro foram sempre dis” 
« tinctos por estes sentimentos (fidelidade e gloria), sentimento, 
« que ha seculos fazem o timbre do seu caracter, e que nestes 
« tompos mais proximos apparecem com toda a energia no 
« campo da batalha. 

« Real Senhor, foi pelos interesses da nação, e consequente- 
« mente pela gloria do soberano e de Vossa Alteza Real, que estã 
« briosa tribu de Luzo-brazileiros formou de suas espadas e de 
« suas vidas uma barreira terrivel para os seus inimigos, muitas 
« vezes cimentada com o sangue dos filhos da patria, e tão firme 
« tão inabalavel, como aquella que cingia a praça de Diu, reba- 
« tendo os ataques das diversas nações que pretenderam dispu- 
« tar-nos a posse dos estados da India. » 

Similhante aos lampejos da espada, rutilam vigorosas accusa- 
ções à politica das côrtes portuquezas ; o leão das planicies do 
sul rugiu, e ameaçou fechar a barra ; invocou os principios de 
justiça eterna, e acabou dizendo: 

«O Brazil já não é um pupillo, ja não é um escravo, não é o 
« paiz dos Asmoneos e dos Cananeos, expostos às lanças do pri- 
« meiro invasor: nôs fazemos hoje grande vulto no meio das 
« nações da Europa: devemos ser considerados como um povo na 
« mocidade das nações, possuindo todos os recursos que formam 
«e engrandecem os imperios, ete., etc. » 

O principe respondeu: 


« Como é para bem de.todos, e felicidade geral da nação, estou 
prompto, diga ao povo que fico.» 


Nºesses discursos ofliciaes dos mais ardentes apostolos da inde- 
pendencia, era necessario guardar ainda certas apparencias de 
união: Avilez o sua legião estavam presentes, e dispunham de 
todos os recursos militares. Porôm a independencia estava 
foita, porque ella estava no coração do soldado, do monge, do 
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magistrado, do sacerdote, do plebeu, na alegria da infancia é no 
coração ardente da mulher. 

O primeiro passo ostensivo para a realisação do ideal da digni- 
dade humana estava dado, estava em campo para contrabalançar 
os erros do materialismo metropolitano. O verbo do Ipiranga se 
approximava ; o pensamento revolucionario estava aluindo e 
abalando o poderio de tres seculos, o direito da conquista e pre- 
dominio d'uma raça territorial, d'esses homens imprevidentes, 
como os dos povos decahidos. O espirito do legislador se havia 
transviado dos limites do justo ; as conveniencias do momento 
não davam mais direito à usurpação de privilegios adquiridos ; a 
tão odiosas excepções só restava a independencia. 

O congresso de Lisboa fingia desconhecer os germens que 
havia semeado no Brazil a presença d'um rei legislador, e as 
necessidades imperiosas que o haviam obrigado a abater os muros 
desta nova China ; assim como se esquecia das tentativas de 
1817, e das idéas que se haviam vaccinado nos espiritos: aluci- 
nou-se por um funesto orgulho ; e forçou o filho emancipado de 
facto a tornar-se de direito. 

No seu tardio retrocesso às leis da igualdade, à vista dos acon- 
tecimento de 1821 e 1822; nas concessões pessoaes que prodiga- 
lisou para com os deputados brazileiros, nada poude colher de 
favoravel à sua ambição: a chaga ostava aberta: e, apesar de 
todas as apparencias conciliadoras, a mão dos imprudentes nunca 
deixava de arranhar a ferida. 

Os senhores de opinião do reino não declinavam das suas anti- 
gas pretenções; vergavam o seu orgulho e cediam aos Brazileiros 
os postos eminentes do congresso, na persuasão de que deferen- 
cias momentaneas seriam aceitas com justiça e igualdade. 

O oceano e o passado estavam presentes, a artimanha desco- 
berta, e os odios acobertados ; e já não era mais tempo de 
rohaver o passado : a injustiça havia extremado os membros da 
familia. 

No Brazil ferviam conciliabulos de trez córes : os regressistas, 
os independentes monarchicos e os republicanos. 


sa 
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Os emissarios batiam as estradas, roboravam o espirito das 
provincias, intimidavam os adversos, e fortificavam o animo dos 
fracos: 

O primeiro dos tres partidos, o partido regressista cedeu, mas 
mas não sanccionou a independencia ; retrahiu e sistematisou 
seu odio e sua vingança, o ficou entre nós como um duende fu- 
nesto, para obrar occulta e sorrateiramente contra os homens 
da independencia, como veremos adiante. 

Jozê Clemente, os Ledos, os Nobregas,os Januarios, os Rochas, 
os Andradas, e alguns de nossos consocios, que a Providencia 
ainda nos conserva, sofreram, e muito que soffreram : a hidra 
tinha um milhão de cabeças, um leito de ouro, as raizes no pas- 
sado o a vingança no futuro. 

O juizo dos contemporaneos ácerca dos serviços do nosso fi- 
nado consocio, é o mesmo que o dos homens pensadores de hoje. 
Ouçamos a Jozê Bonifacio, na sua portaria de 27 de Julho de 
1822 ; eram passados seis mezes depois do dia 9 de Janeiro ; à 
independencia estava tão adiantadá que d'ahi a um mez devia 
ser proclamada no Ipiranga. 

«Sendo presente a Sua Alteza Real o principe regente o officio 
« do juiz de fôra d'esta cidade, Jozé Clemente Pereira, em que 
« participa ter=lhe sido prorogada pela mesa do dezembargo do 
« paço a licença que lhe foi concedida pelo tempo d'um mez para 
« estar ausente do seu lugar: o mesmo augusto senhor, to- 
« mando em consideração a actividade e patriotismo que o dito 
« juiz de fóra tem mostrado em beneficio da causa do Brazil, e o 
« quanto so faz necessaria sua residencia n'esta cidade para 
« objecto do serviço publico, manda pela secretaria do estado 
« dos negocios do reino participar-lhe que será muito do seu 
« real agrado, que elle não se aproveitando da mencionada 
« prorogação se recolha quanto antes a esta cidade para conti- 
« nuar no exercio do seu ministerio. Palacio do Rio de Janeiro, 
« 27 de Julho de 1822. José Bonifacio de Andrada e Silva. 

Si ha um testimunho mais valioso e mais insuspeito em favor 
da actividade e patriotismo do nosso benemerito consocio em 
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momento tam supremo, é este certamente : o homem, que o 
escreveu, a sua categoria e as circunstancias rutilam como a 
luz meridiana. 

Já em 23 de Maio tinha o senado da camara apresentado ao 
principe aquella famosa representação pedindo a convocação 
duma assembléa geral das provincias do Brazil; é foi ainda 
Jozé Clemente quem dirigiu ao principe o discurso que téve à 
seguinte resposta : 


«Fico sciente da vontade do povo do Rio, e tom depressa 
« saiba a das mais provincias ou pelas camaras, ou pelos pro- 
« curadores geraes, então immediatamente me conformarei 
« como voto dos povos d'este grande fertil e riquissimo reino. » 


Do fico ao 23 de Maio, a prudencia havia estendido um veo 
official, com as cores da União, debaixo do qual se trabalhava 
nos fundamentos do novo imperio ; sem esta meia luz, não era 
possível passar repentinamente ao sol da liberdade ; era neces= 
sario precipitar os acontecimentos, activar a progressão dos 
factos, apressar à crise, para que a opinião se fortificase de hora 
em hora, e o triumpho se realisasse devidamente. 

Jozê Clemente dizia ao principe : 

« Eia pois, Senhor, o perigo da desunião está imminento, as 
« circunstancias urgem, a salvação da patria impera... Convoque 
« Vossa Alteza Real já n'esta corte uma assemblea geral das provin» 
« cias do Brazil, e... a união com Portugal será mantida, e a das 
« provincias do Brazil consolidada... E Vossa Alteza Real achará, 
« n'este senado venerando a firmeza de sua constitucionalidade... 
« e ainvejada sorte finalmente de lançar a primeira pedra fun- 
« damental do imperio brasilico, que principiando por onde os 
« outros acabam, fará a inveja e a admiração do mundo inteiro. 
« Mas para que é, Senhor, produzir motivos para persuadir ? 
« Está escripto noslivros das leis eternas, que o Brazil deve passar 
« hoje, oh grande dia ! à lista das nações livres: é decreto do ar= 
« bitro do universo, ha de cumprir-se, queiram ou não queiram 
« os mortaes, que impidir a sua marcha a nenhum é dados. 
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« Obedecei, Senhor, a esta lei, eterna ; e cumprindo assim um 
« dever sagrado, fareis a vossa gloria, a salvação de Portugal, 
« e do Brazil a dita.» 

Os elementos da revolução estavam coordenados à vista desta 
linguagem. O coronel Fontoura escreve de Montevideo, certi- 
fica-lhe, como a um chefe da independencia, que a sua missão no 
exercito vai bem, e que o barão de Laguna estã com elles. 

O principe parte para San'Paulo; no Ipiranga solta o brado da 
independencia: nos braços de todos os Brazileiros floreciam as 
cores da esperança; e com ellas a temivel legenda : INDEPEN- 
DENCIA OU MORTE ! 

Trata-se de acclamar o principe imperador do Brazil, e é 
ainda Jozê Clemente quem dirige a famosa circular de 17 de 
Setembro de 1822, que exigindo um juramento prévio de guardar, 
manter e defender a constituição, que fizer a assembléa geral 
constituinte e legislativa brazilica, serviu depois de thema às 


accusações de demagogia e republicanismo contra Jozê Clemente . 


e seus mais intimos collaboradores. 

Estava consummado o facto, obtido o trinmpho; as vontades 
adunadas pelo mesmo pensamento deviam dividir-se no primeiro 
momento de repouso : o duende infernal, a hydra multifronte, 
achou aberta, semeou a discordia; não obteve reinar, mas dividiu 
os homens. Os Andrades e seus amigos ficaram d'um lado, e do 
outro Jozé Clemente. 

Jozé Bonifacio, na portaria de 11 de Novembro, trata a elle 
e a sous amigos de facção occulta e tenebrosa, de furiosos 
demagogos, e anarchistas que... «ousavam temerarios com 
«o maior machiavelismo calumniar a indubitavel constitu- 
« cionalidade do nosso augusto imperador e dos seus mais fleis 
« ministros.» 

Jozé Bonifacio era um tanto credulo, o principe muito joven, e 
os inimigos da independencia numerosos e disfarçados. Seguiu-se 
a deportação a essa devassa famosa, em que foram pronunciados 
como demagogos Jozé Clemente, Ledo, Nobrega, Januario, e 
Outros. 
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E” bem triste condição a das dissensões intestinas e mais triste 
a posição dam principe entre falsos amigos, entre os carinhosos 
architectos da sua ruinas. 

Consummada a primeira vingança no grupo mais fraco, pas- 
saram a atacar o mais forte: Jozé Bonifacio e seus irmãos 
e amigos foram tambem presos e deportados, Consola entre- 
tanto ver que nem sempre o antagonismo oflusca a razão. O 
nosso benemerito consocio, em. um escripto de seu proprio 
punho, que considero como um monologo da consciencia, diz o 
seguinte a respeito de Jozé Bonifacio, e de seu irmão Martim 
Francisco : 

« Nenhuns outros entraram na administração debaixo de me- 
« lhores auspicios, de opinião publica, que um e outro gosavam 
« em grão superior de saber a patriotismo, principalmente o pri- 
« meiro. Era seguramente este o unico homem apontado então 
« como possuidor das qualidades necessarias para dirigir a revo- 
« lução, porque ao prestigio de sua popularidade, necessaria à 
« todos os ministros em todos os tempos, e com muita especia- 
« lidade em crises revolucionarias, reunia vasto saber, imagi- 
« nação viva, actividade semigual, e intrepidez remarcavel. 
« Todas estas qualidades desenvolveu durante o tempo de sua 
« administração, com geral conceito e applauso; assim elle tivesse 
« possuído ao mesmo tempo a de ser impenetravel às suggestões 
de homens intrigantes, que apoderando-se, por desgraça, do in- 
terior da sua casa lhe aturdiam os ouvidos com as inspirações 
de que se maquinava contra sua pessoa e governo, o que não 
existiu. » 

Isto quer dizer, Senhores, que o sol tambem tem manchas ; e 
isto tudo é verdade: o partido que promoveu a deportacão do 
nosso finado consocio, foi o mesmo que promoveu a de Jozé Boni- 
facio; esse partido, composto de recolonisadores e inimigos da 
monarchia, preparou os factos de 1831 e subsequentes, occasio- 
nando essa serie de protestos nacionaes que durante nove annos 
nos deram toda a sorte de provações, e a grande lição de que a 
monarchia é uma verdade para o Brazil. 
XvIL 
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O fundador do imperio tinha em sua alma o fogo das Vestaes, 
e com elle tudo purificava. Jozé Clemente desterrado como 
republicano recebe a dignitaria do cruzeiro com Labatut, o 
general da independencia, no dia 17 de Fevereiro de 1824 ; isto é 
no dia em que pela segunda vez taes honras eram conferidas. 

Nas primeiras eleições para deputado, trez províncias o ele- 
geram seu representante: as do Rio de Janeiro, San'Paulo e 
Minas : isto é pelos tres pontos por onde se descreveu o circulo 
maximo da independencia; e por aquellas pessoas que bem 
podiam aquilatar os seus serviços e sinceridade. 

O principe o elevou a intendente geral da policia, e depois ao 
ministerio. 

Jozê Clemente era d'aquelles homens que engrandecem o 
lugar que occupam, e para os quaes não ha trevas nem silencio. 
Sua posição como homem politico foi talvez a mais importante 
da época : todo o bem, todo o mal era attribuilo a infiuencia 
sua ; elle era o alvo de todas as esperanças e de todas as decep- 
ções, de todos os encomios e de todas as calumnias. 

Na qualidade de intendente fez muitos melhoramentos geraes. 
fez muitos d'esses trabalhos organicos, que entram na linha dos 
trabalhos subterraneos, porque escapam às vistas do povo; 
abasteceu esta cidade de agua, fazendo encanar as da Lagoinha 
no aqueducto da Carioca, e abrir os primeiros passos para 
as aguas das Paineiras. 

O seu ministerio foi uma continuação dos trabalhos do inten- 
dente. 

O chafariz das Larangeiras, o do Cosme-Velho, que elle 
reergueu, o de San'Christovam, os melhoramentos do Maracanan, 
os do Catete e de outros logares falam bem alto em favor do 
sou zelo e amor do publico. 

Foi ainda elle quem regulnrisou o correio, dando-lhe o regula- 
mento de 1824: a renda de 44 contos em 1828 subiu a 120 
contos em 1829. A elle se deve a primeira exposição publica na 
academia das bellas-artes, tam combatida pelo director de 
então. 


Como ministro da guerra, falem os militares que o ouviram 
nos dois imperatos exercer tam magna delegação; como mi- 
nistro da justiça, diga-o o supremo tribunal de justiça ! E como 
deputado o Brazil inteiro. 

Em 15 de Maio de 1827 apresentou elle um projecto de codigo 
criminal, que refundido com outro de Bernardo Pereira de 
Vasconcellos deu em resultado o codigo de 1830, que ainda hoje 
nos rege, e que passa por um dos melhores. A commissão da 
camara, em que fulguravam os nomes dos srs. Maia, Costa 
Carvalho e Araujo Vianna e outros, tributou os maiores elogios 
a ambos os projectos. 

E” sabido que elle teve a parte principal no codigo commercial, 
cujo primeiro projecto elaborado por uma commissão de que elle 
era o relator, e o unico jurisconsulto em 1834, de certo não seria 
ainda hoje lei do paiz, si não fosse com tanta constancia e 
actividade por elle defendido nas longas e meditadas discussões 
porque passou no senado em 1846 e 1847. 

Até aqui, Senhores, vimos o homem politico, o obreiro da 
independencia, o eleito do povo, o delegado do soberano, o 
cidadão envolvido n'esses turbilhões multiformes que levantam 
e abaixam reputações, e transmudam na versatilidade de seus 
movimentos a concha do ostracismo em plaustro triumphal, e a 
rocha capitolina em pedra do desterro. 

Em toda esta especie de odisséa contemporanea, subrelevou-se 
progressivamente o nosso benemerito consocio pela sua firmeza 
e promptidão no executivo. 

A zona por que perpassamos, esse mundo de inconstancias não 
pôde ser medida e avaliada com exacção: ha nas irregularidades 
do seu primeiro movediço aquelle aspecto variado e fugitivo da 
columna de fumo da locomotiva ; à posteridade, a essa Astrea dos 
mortos, pertence o comparar a força e variedade de todas essas 
alavancas que entraram no movimento social; a ella cabe o son= 
dar a cratera dos vulcões extintos e medir-lhes a profundidade. 

Ha uma lei em favor da verdade, que arranca de todos os 
segredos politicos, que vão para a sepultura com o homem, um 
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vestígio, um signal indelevel, que é o da mora do sello que 
validou taes actos. Os homens como Pompeo, ore verecundo et 
corde improbo, se escapam à multidão não escapam a um Sa- 
lustio. Nas épocas tenebrosas, quando o pensamento estava 
circumscripto, a presciencia do engenho fez tudo, e tudo 
divulgou; mas hoje, em face da imprensa, d'essa fronte de Jano, 
ha sempre o itinerario do homem, e as balisas officiaes da 
direcção dos acontecimentos. 

Voltemos a pagina d'esses annaes, e entremos na epopéa im- 
mortal do Genesis da caridade. Aqui o facto excede a narração ; 
aqui a inveja, a indolente inveja. 


Monstre ennemi des mortels et du jour 
Qui de soi-môme est l'eternel vautour, 
Et qui trainant une vie abattue 

Ne s'entretient que du fiel qui la tue.... 


aqui encontra um baluarte inconcusso e immortal como o divino 
principio que o construiu. 

O soldado da peninsula, o telegrapho galvanico da guerra, o 
athleta da independencia, o planejador de Nictheroy, o activis- 
simo intendente, o ministro energico, o deputado laborioso, o 
homem das circumstancias perigosas, o cantoneiro protector das 
nossas estradas, o que levou a primeira sege ao Parahiba, o 
senador, o conselheiro do estado, como que desapparecem diante 
do provedor da sancta casa ! Tanto é verdade, Senhores, que as 
virtudes christãs são as primeiras de todas as virtudes. 

Senhores, estes ultimos trez lustros da vida d'este grande 
homem não me deviam pertencer agora; e eu tive como um 
presentimento quando na ultima vez que aqui me achei vos pedi 
para retirar-me d'este lugar que tão mal preencho. 

Aquella uncção que encontrais na vida do pastor de Pony, 
desse captivo de Tunis, do esmoler de Margarida de Valois, 
tambem a encontrareis na vida d'esto generoso provedor ; o 
fundador da confraria da caridade, o pai celeste dos filhos es- 
purios, e que abriu a Salpetriere a 5.000 pobres, se escreveu a 
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Alexandre VII para canonisar a S. Francisco de Salles, o orador 
angelico, pomba nivea, que no remigio de sua azas armilares 
espandia sobre a terra a luz dos cêos e a harmonia dos serafins, 
tambem o nosso consocio pensava na canonisação do veneravel 
Anchieta, do fundador da sancta casa, do apostolo das selvas, 
que fez mais com a palavra do Evangelho do que as bombardas 
desses galeões que levaram a gloria de nossos ascendentes pelo 
mundo de Colombo, de Gama e de Magalhães. 

Olhai para o horizonte da caridade, interrogai a terra da 
patria, e vereis surgir dous vultos luminosos, circumdados dos can- 
ticos da infancia desleitada e desvalida, d'esses orphãos sem lucto, 
e de uma grande legião de homens arrebatados à miseria e à. 
morte : estes dois vultos venerandos, sobre os quaes se de- 
ram a luz do céo, são o irmão Joaquim Francisco do Livramento 
e o senador Jozé Clemente Pereira ; é o filho do Brazil 
que santifica com os seus restos mortaes a terra da Itatia (*), e 
o filho de Portugal que exorna o solo brazileiro com a grandeza, 
de suas memoraveis acções, com a caridade de seu coração 
magnanimo. 

Entremos nos factos; sejamos simples e fieis na sua expo- 
sição, que a luz da verdadeira gloria é inextinguivel. 

Jozé Clemente Pereira foi eleito provedor em 8 de Julho de 
1828 e tomou posse em 25 do mesmo mez ; tinha antes servido de 
conselheiro da meza e mordomo dos presos, em cujos empregos 
mostrou quem era : os expostos o as recolidas mereceram a sua 
attenção, e melhoraram de sorto e condição. 

Logo na primeira sessão, depois de sua posse, fazendo sentir 
os males resultantes à salubridade publica em geral, particu-= 
larmente ao hospital, pela proximidade de um cemiterio que 
recebia mais de 3000 cadaveres por anno, propôz e ebteve auto- 
risação para effectuar sua transferencia. 


(*) O Irmão Joaquim está enterrado em Porto Uercole, onde arribou o pe-. 
receu na viagem que fazia para Genova de volta ao Brazil 
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O campo santo no Cajú começou a libertar a cidade do Rio 
Janeiro do ar putrido d'aquelles cadaveres no dia 2 de Julho de 
1839. Passemos sobre a longa serie de contrarielades que elle 
venceu, e lembre-nos sómente que elle fez mais que uma carta 
régia, e que foi o primeiro a dar um passo que só pôde ser se- 
cumdado pelo flagello da febre amarella 

Na consciencia d'aquelle grande homem se haviam petrificado 
certas idéas, que para elle eram uma verdade e para nós uma ne- 
cessidade. Na mesma sessão de 30 de Julho de 1838, mostrando 
que o hospital começado a mais de dois seculos e meio, e feito 
aos pedaços à medida do crescimento da população, não tinha 
commodo nem regularidade, nem as condições higienicas, nem 
enfermarias especiaes para tisicos e bexiguentos, propoz que se 
convidasse a academia imperial de medicina para dar as bases 
de um novo hospital, segundo a sciencia o pede. A academia e o 
engenheiro architecto Domingos Monteiro planejaram o edificio 
existente, cuja primeira pedra foi lançada em 2 de Julho de 1840, 
e abertas as suas portas doze annos depois, no dia de Santa 
Izabel. Ouçamos Jozé Clemente: é o seu relatorio de provedor 
no dia 25 do Julho. 

« Prometti que o anno de 1839 a 40 não havia de ser menos 
« glorioso para a santa casa, que o de 1838 a 39: cumpri mi- 
« nha promessa, os factos o attestam: e por difficel tivera no 
« corrente anno ultimar o desempenho de programma, que, desde 
«o principio da minha administração, me propuz : — augmentar 
«a recoita e reduzir a despeza: remover o cemiterio, introduzir 
« agua nos estabelecimentos da santa casa, lançar a primeira pe- 
« dra de um novo hospital, melhorar a casa dos expostos e o re- 
« colhimento das orphãs e deixaros negocios em estados de meus 
« suecessores poderem ultimar a obra de uma reforma geral nos 
« trez estabelecimentos da santa casa, por mim encetada........... 
« Louvemos a Divina Providencia por tam assignalados benefi- 
« cios; agradeçamos ao Poder Legislativo a munificencia das 
« suas graças; ao governo de Sua Magestade o imperador o au- 
« xilio dos seus favores e à piedade dos fleis a generosidade de 


« seus donativos: a tam poderosa protecção, Senhores, é devida 
« exclusivamente a prosperidade a que tem subido a santa casa 
« da misericordia.... » 

Aqui o grande homem desapparece: a modestia da caridade é 
quem fala. Nºeste mesmo relatorio vem a historia preciosa da 
collocação da primeira pedra, a fôrma do ceremonial, que são 
cousas preciosas para as idades futuras. 

Compadecido da sorte dos alienados, concebeu a idéa de fundar 
uma casa propria; e em officio de 15 de Julho de 1841, ao nosso 
benemerito presidente (*), então ministro úas relações interio- 
res, expoz o estado d'estes infelizes e o fructo de suas agencias 
em favor de taes desgraçados: havia já uma subscripção de 4 
contos de rêis e esta era auxiliada por outra da praça do com- 
mercio : esses dinheiros estavam a disposição de Sua Magestade 
para serem applicados a uma obra tam pia. 

O ministro, que deixou tam bellas recordações nos estabeleci- 
mentos onde se cultiva a intelligencia, depositou a oblata cari- 
dosa diante do monarca piedoso que no dia da sua sagração, no 
dia das graças e dos indultos, decretou a fundação do hospicio de 
Pedro II. Começou-se a obra a 7 de Setembro de 1842 e obriu-se 
o novo asilo no dia 3 de Dezembro de 1852. 

Falam mais alto que a voz humana esses dous monumentos 
que se espelham nas ondas do mar, e se apresentam ao viajante 
como as duas primeiras grandezas desta cidade. 

A humanidade e as artes lucraram com estas duas edificações ; 
e só resta hoje à santa casa, pelos favores que o ceu lhe vai 
concedendo, a saudade de seu grande bemfeitor; porque, honra 
seja feita a seus nobres successores, os obras não pararam : a 
alma de Jozé Clemente, o seu espirito creador, ainda vive n'a- 
quella administração. 

N'estes dois monumentos, levantados à caridade, caminha a 
par do util o asseio eo luxo no interior; elles são as balisas da 


(*) O Exe.mo Sr, visgondo de Sapugahy, 
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arto que marcam por sua grandeza e magnificencia, a transição 
do espirito brazileiro, para uma nova época; foram os predeces- 
sores das nobres aspirações que elaboramos, e que em parte já 
estão encetadas. E para mais dignamente os edificar no mundo 
da santidade, para mais torna-los dignos do respeito e do amor 
de todos os corações bem formados; para tornal-os um jardim 
celeste, e mitigar tantas dôres e tantos trabalhos, o nosso bene- 
merito consocio os adornou com as filhas de San'Vicente de Paulo, 
com as heroicas irmãs da caridade. 

Heroinas sem par nas legiões das virgens do templo; mulheres 
incomparaveis : deixam a christianissima patria, passam os 
mares e veem às regiões longinquas da America conquistar a 
palma do martirio, e erguer os trophêos de sua virtude sobre a 
base d'aquella montanha, necropolis dos missionarios de Jesus ; 
a peste as definha, queima e prostra,e ellas se erguem impavidas 
pronunciando o nome de Jesus, e correm ao perigo, ao leito do 
moribundo, onde a morte as espera, mas onde a caridade as for- 
tifica e immortalisa. 

Eu beijo com veneração as pegadas dcs seus passos, e feli- 
cito-me de haver encontrado na patria essas peregrinas do 
amor divino; essas virgens que nos purificam com o seu 
nobre exemplo, e sagram o solo brazileiro com os seus corpos 
inanimados, com os companheiros de sua alma bemaven- 
turada. 

A maneira como se houve na occasião em que esta cidade foi 
victima da febre amarella, fornece um poema! Ella se collocou 
a par dos homens mais corajosos em presença dos grandes fla- 
gellos, em face de um inimigo que se não póde combater; e, 
cousa admiravel ! — a Providencia a fez atravessar incolume 
essa atmosphera da morte, e sorrir-se triumphante depois de um 
tam grande perigo. 

Com aquelle grando provedor desceram à sepultura gran- 
diosas concepções ! Deos o chamou no meio da obra que elle se 
havia imposto : a primeira pedra da casa dos expostos já estava, 
collocada, e os alicerces à flôr do solo. 
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A gloria d'este grande provedor não estã somente nos resulta- 
dos materiaes que elle apresentára, mas tambem nos meios mo- 
raes de que lançou mão para combater o passado, vencer mil e 
uma occurrencias, multiplicar o producto, crear novas fontes de 
riqueza, e dar à sua obra um caracter progressivo de permanen- 
cia e de estabilidade. 

A sua vida foi como a de Alcides, cheia de trabalhos e de 
victorias assignaladas. 

O primeiro imperador o fez dezembargador, dignitario da 
ordem do cruzeiro, intendente da policia, ministro do imperio, 
grande dignatario da ordem da roza, na creação, e o oceupou em 
mais duas repartições ministeriaes. 

O Sr. Dom Pedro II, o nomeou ministro da guerra em 23 de 
Março de 1841, senador em 31 de Dezembro de 1842, conselheiro 
de estado em 14 de Setembro de 1850, e primeiro presidente do 
tribunal do commercio em 4 de Setembro do mesmo anno. 

O povo o elegeu deputado à assembléa geral uma vez pela pro- 
vincia de Minas, outra pela de São Paulo, e quatro vezes pela do 
Rio de Janeiro; foi eleito senador, um vez pelas Alagoas, duas 
pelo Rio de Janeiro, e uma pelo Grão-Pará. 

Mas a prova maior da estima deu-lhe a cidade do Rio de Ja- 
neiro, fazendo ao seu ultimo jazigo o mais honroso acompanha- 
mento de que haja memoria nos funeraes particulares. 

Foi membro da sociedade auxiliadora, da amante da instruceção 
membro, fundador do Instituto historico, e vice-presidente do 
conservatorio dramatico. 

Era um homem privilegiado: nobilitava todos os lugares que 
“oceupava; favorecia a estrada por onde passava ; era muito ge- 
neroso do sen, e economico do alheio; sabia recompensar e cas- 
tigar ; tinha bens da fortuna, mas a maior de todas as fortunas 
que Deos lhe concedera foi a de achar uma esposa que o compre 
hendeu, que o amou, e que era o balsamo de todas as feridas que 
elle podesse receber nas pelejas d'este mundo de miserias. 

Os seus projectos, os seus trabalhos, as suas emprezas gigan- 
tescas não eram perturbados no lar domestico, nem a sua caridade 

XVII 92 


— 73) — 


coaretada pelo egoismo de uma mulher dissipadora. Ella era o 
seu anjo de paz, a sua rompanheira na beneficencia, o seu refugio 
de todas as tempestades mundanas, a esposa por excellencia. 

Todas as distinções que elle recebeu em vida nada foram em 
relação à que Sua Magestale o imperador lhe conferiu no dia 13 
de Março. Mandou-lhe erguer uma estatua de marmore no 
Hospicio de Pedro II, e collocal-a fronteira à sua; nomeou a 
virtuosa companheira d'aquelle benemerito cidadão condessa da 
Piedade. 

Está feito o elogio de Jozé Clemente Pereira; e tambem o 
vosso, Magnanimo Senhor ! 


APPENDICE AO RELATÓRIO DO SECRETARIO 


Trabalhos dos socios apresentados em 1854 


O Sr. brigadeiro Jozé Joaquim Machado de Oliveira remette ao 
instituto o seu trabalho intitulado « Recordações historicas que 
se prendem à campanha de 1827, na guerra travada entre o 
Brazil e a republica argentina sobre a questão da provincia 
cisplatina, e durante o commando do tenente general marquez 
de Barbacena, general em chefe do exercito que operou 
n'aquelia campanha » por Jozé Joaquim Machado de Oliveira, 
secretario militar que foi do mesmo exercito.— Em 28 de 
Abril de 1854. 

O Sr. Antonio Gonçalves Dias faz a leitura da sua memoria, sobre 
as Amazonas em desenvolvimento ao programma que lhe fôra 
distribuido. —Em 28 de Abril e 12 de maio de 1854. 

O Sr. Antonio Gonçalves Dias apresentou e procedeu a leitura 
das suas reflexões à memoria do Sr. Joaquim Norberto de 
Souza Silva acerca do descobrimento do Brazil. —Em 26 de 
Maio de 1854. 

O Sr. brigadeiro Jozé Joaquim Machado de Oliveira remette um 
pequeno trabalho seu manuseripto, que intitulára « Algumas 
considerações sobre o descobrimento do Brazil.p—Em 21 de 
Julho de 1854. 

O Sr, Joaquim Norberto de Souza Silva procede à leitura de sua 
refutação « às reflexões feitas pelo Sr. Antonio Gonçalves Dias 
à sua memoria sobre o descobrimento do Brazil.»—-Em 15 do 
Setembro e 24 de Novembro de 1854. 

O Sr. Sebastião Ferreira Soares lê as suas considerações sobre 
a revolução rio-grandense, e analise da carta official e itine- 
rario militar do intitulado ministro da guerra dos dissidentes 
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Manoel Lucas de Oliveira, dirigida ao conselheiro Manoel 
Antonio Galvão. — Em 29 de Setembro e 13 de Outubro de 1854. 

O Sr. dr, Claudio Luiz da Costa apresenta e lê o seu trabalho 
sobre o «ms. registro de alguns documentos relativos à con- 
quista de Cayenna,» pertencente ao archivo publico. —Em 
29 de Setembro, 29 de Outubro e 10 de Novembro de 1854. 


O Sr. dr. Guilherme Schiúch de Capanema fez a leitura da m>- 


moria que lhe fôra encarregada em desenvolvimento ao se- 
guinte programma: « Quaes as tradições ou vestigios que nos 
levem à certeza de ter havido terremotos no Brazil?—-Em 24 
de Novembro de 1854. 

O Sr. dr. Guilherme Schiúch de Capanema faz ler o sex trabalho: 
« Elogio Historico de Augusto de Saint Hilaire.»—Em 15 de 
Dezembro de 1854 (sessão publica anniversaria). 


Mappas offerecidos ao instituto no anno de 1854. 
Pelo Exmº Sr, Ministro da Guerra, 


Mappa da provincia de São Pedro do Sul e terrenos adjacentes 
das provincias limitrophes. —Em 28 de Abril de 1854. 

Mappa geographice da capitania do Matto-Grosso formado no 
anno de 1802, por ordem do Ill.mo e Exe.m Sr. Caetano Pinto 
de Miranda Monte-Negro, governador e capitão general da 
mesma capitania. « 

Copia da carta topographica do estado do Uruguay que para 
serviço do mesmo estado levantou o coronel de engenheiros 
Jozé Maria Reyes em 1846. (Em 2 partes.) 

Reconhecimento do rio Uruguay corrigido de Buenos-Ayres até 
o Salto e levantado dahi até a caxoeira de Izidro, pelo ca- 


pitão tenente da armada imperial Francisco Luiz da Gama 
Roza. —1847. 
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Carta geo-hydrographica da ilha e canal de Santa Catharina, 
levantada por H. L. de Niemeyer Bellegarde. —1830. 

Carta de uma parte da lagôa Mirim desde a barra do Arroyo 
S. Miguel até a ponta-do Juncal pelo occidente, e até a ponta 
dos Latinos pelo oriente. Para servir de demarcação da linha 
divisoria dos limites entre o imperio do Brazil e o estado 
oriental do Uruguay.—(1853).—Levantada pela commissão de 
demarcação de limites em 1843. 

Plano topo-hydrographico do Rio-Grande do Norte, desde a barra 
até o porto da cidade, levantado pelo capitão tenente F.J. 
Ferreira, 1847. Em 7 de Julho de 1854. 


Pelo Sr. Dr. Joaquim de Souto Garcia de la Vega 


Planta corographica de la provincia oriental de Montevidéo y 
parte de las imediatas demarcando las fronteras com el Brazil, 
organizada y esactamente estraida de las medidas y opera- 
ciones de agrimensura, levantadas sobre los proprios terrenos. 
costas del mar, caminos, rios, montes y cuchillas, por el archi- 
tecto geographo ingeniero Dom Joaquim de Soto Garcia de la 
Vega. —Em 13 de Outubro de 1854, (2 exemplares lithogra- 
phados.) 

Planta da cidade do Rio de Janeiro. Pelo Sr. João Diogo Sturz. 

—Ldito. 

Golpe de vista geologico do Brazil e de algumas outras partes 
centraes da Amorica do Sul. — Promptificado no instituto geo- 
logico imperial real austriaco fundado e dirigido pelo professor 
Guilherme Heidinger, por Francisco Poeterle, em Vienna. 
1854.—Em 27 de Outubro de 1854. — 9 exemplares (2 coloridos.) 

Mappa do mar Baltico e das terras confinantes a elle. — Dito — 
(3 exemplares.) 

Plano da batalha de Moron dada no dia 3 de Fevereiro de 1852 
entre os generaes Urquiza e Rozas. (lithographados.) 

Planta da batalha do dia 20 de Fevereiro de 1827 entre o exer- 
cito imperial do Brazil, commandado pelo general em chefe 
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marquez de Barbacena, e o exercito republicano de Buenos- 
Aires, commandado pelo general Alvear, levantada por 
Adolfo Antonio F. de Seweloh, major de engenheiros e aju- 
dante de ordens. 

Passagem do Tonelero no dia 17 de Dezembro de 1851, pela es- 
quadra imperial, commandada pelo chefe de esquadra Grenfell. 
(Estampa lithographada..) 


Obras e impressos offrecidos ao Instituto no anno de 1854 
Pelo Ex.mo Sr. Ministro do Imperio 


Adair (James) The hystory of the American indians. London. 
1775. 1 vol 4,º grande. — Em 7 de Julho de 1854. 

Alderete (doctor Bernardo). Del origen y principio de la lengua 
castellana. Madrid. 1674. 1 vol. folio. 

Annuario politico historico e estatístico do Brazil. 1846. Rio de 
Janeiro. i vol. 8.º 

Anson (George) Noyage autour du monde fait dans les années 
1740-1744; publie par Richard Walter. Traduit de 1" Anglois 
Nouvelle édition. Amsterdam et Leipzic. 1751. 1 vol. 
4.º grande. 

Arriaga (Padre Pablo Joseph de) Extirpacion de la idolatria del 
Pirú. Lima. 1621, 1 vol. 8.º 

Azara (Don Fetix d”) Voyages dans l'Amerique Meridionale. 
Publiós d'aprês les manuscripts de Pauteur par C. A. 
Walckanaer. Paris 1809, Texto 4 vols, 8.º Atlas 1 vol. folio. 

Balbi (Adrian) Essai statistique sur lo royaume de Portugal et 
d'Algarve. Paris. 1822, 2 vols. 8.º 

Barloei (Gasparis) De Rebus in Brazilia gestis, imperante Mau- 
ritio Nassavice. Clivis. 1660. 1 vol. in 12. 

Beauchamp (M. Alphonse de) Histoire du Brésil depuis sa dé- 
couverte eu 1500 jusqu'en 1810. Paris. 1815. 8 vols. in 8.º 


Bougainville (Mr. de) Voyage autour du monde. Paris. 1772. 
g vol: 8.º 

Supplemement au voyage de M. de Bougainville: Paris 1772. 
2 vol. 8.º 

Cardenas y Cano (Dom Gabriel de) Ensajo chronologico para la 
historia general de la Florida. Madrid 1723. 1 vol. folio pe- 
queno. 

Carli (M, de le Comte J. e R.) Lettres Américaines. Boston. 
1788. 2 vols. 8º 

Chassan (M*) Traité des délits et contraventions de la parole, 
de Yécriture, et de la presse. Deuxiême edition. Paris 1846. 
HE VOIS: GO 

Ciscar (Don Gabriel). Memoria elemental sobre los nuevos pesos 
y medidas decimales. Madrid 1800. 1 vol. 8.º 

Condamine (M. de la). Relation d'un voyage fait dâns Vinte- 
rieur de | Amérique Méridionale, en descendant la riviére des 
Amazones. Paris 1745. 1 vol. 8.º 

Condamine (M. de la). Jouanal du voyage à Véquateur pour 
mésurer les trois premiers dégrês du méridien. Paris 1751. 
Il vol. 4.º grande. 

Condillac, Oeuvres, revues, corrigées par "'auteur, imprimées sur 
ses manuscripts autographes, et augmentees de la langue des 
calculs, ouvrage posthume. Paris 1798. 23 vols. 8.º 

Dalrymple (Alexander). A collection of voyages chiefly in 
the Southern Atlantick Ocean. London 1775. 1 vol. 4,º grande. 

Descripciones de las islas Pithiusas y Baleares. Madrid 1787. 
1 vol. 4.º 

Falkder (Thomas). A descripcion of Patogonia, and the 
adjoining parts of South America. Hereford 1774. 1 vol. 
4% grande. 

Foucart (E. V.) Eléments de droit public et administratif. Troi- 
sieme édition. Paris 1843 3 vols. 8.º 

Fréville (M. de). Histoire des nouvelles découvertes faites daus 
lamer du Sud. Accompagnés d'une carte dressé par M. de 
Vaugondy. Paris 1774. 2 vols. 8.º 
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ido (M.) Relation du voyage de la mer du Sud aux 
cotes du Chili, du Perou, ct du Brésil. Amsterdam 1717. 
2 vols. 8.º 

Ganilh (M. Ch.) Essai politique sur le revenu publie des peu- 
ples de Vantiquité, du moyen age, des siécles modernes, et 
specialement de la France et de 'Angleterre, depuis le mi- 

“Jieu du l5mo siêcle jusqu'en 1823. Paris 1823. 2 vols. 8.º 

Garcilaso de la Vega (El Inca). Comentarios reales de los 
Incas.Madrid 1723. 2 tomos em 1 vol. folio. 

Graham (Maria). Journal of a voyage to Brazil, London 1824º 
1 vol. 4.º grande. 

Grotius (Hugues). Le droit de la guerre et de la paix. Nou- 
velle traduction. Amsterdam 1724. 2 vols, 4.º 

Juan (Don Jorge) e Ulloa (dom Antonio de). Relacion historica 
del viage a la America meridional para medir algunos grados 
de meridiano terrestre. Madrid 1748. 4 vols. folio. 

Kaempfer (Engelbert). Histoire naturalle, civile et ecclesias- 
tique de lempire du Japan. Traduite en françois. Haye 
1729: 2 vols, folio. 

Kluber (Jean Lois). Droit des gens moderne de Europe. 

- Paris. 1831. 2 vols: 8.º = 
Lahontan. New-voyages to North America, to which is added a 
dictionary of Algonkine language, Londres 1835. 2 vols. 8.º 

Lallemant. Histoire de la Colombie. Paris 1826. 1 vol. 8.º 

S. Leopoldo (visconde de). Annaes da provincia de S. Pedro. 
Paris 1839. 1 vol. 8.º 

Lerio (Joanne). Historia navigationis in Braziliam, ques et 
America dicitur. Genevae 1694. 1 vol. 8.º 

Linage (Don Josê de Veitia). Norte de la contratacion de las 
Indias occidentales. Sevilla. 1672. I-vol. 4,º grande. 

Lindley (Thomas). Narrativeof à voyage to Brazil. Londres 
1805. 1 vol. 8.º 

Martinez de la Puente (Don Joseph). Compendio de las historias 
de los'descubrimientos, conquistas y guerras de la India orien- 
tal y sus islas. Madrid 1681. 1 vol. quarto. 


ques (MS fem 


Matter (M. J.) De Vinfluênc> des mours sur lesilais, e 
de Vinfluence des lais mosurs. Seconde édition. Paris 1843. 
1 vol. 8.º 

Montucla (J. F.) Histoire des mathématiques. Paris, an VII. 
4 vols. 4.º 

Muratori (Ludovico Antonio). Il cristianesimo felice nelle mig- 
sioni de padri della compagnia de Gésu nel Paragua. Venezia. 
1743. 1 vol 4.º 

Navarrete (fr. Domingo Fernandez de). Tratados historicos, 
politicos, ethicos y religiosos de la monarchia de China. Ma= 
dride 1676. 1 vol. folio. 

Observações sobre o commercio franco no Brazil. Rio de Janeiro 
1808. 1 vol. 4.º 

Orbigny (Alcide d”). L'homme américain, considerê sous les 
rapports physiologiques et moraux. Paris 1839. Texto 2 
vols. 8.º Atlas 1 vol. folio. 

Ovalle (Alonso de) Historica relation del reyno de Chile. Roma 
1646. 1 vol. folio. 

Page (P. F.) Traté d'économie politique et de commerce des 
colonies. Paris an IX 1 vol. 8.º 

Le Paraguay, son passé, son présent et son avenir. Rio de Ja= 
neiro 1848. 1 vol. 8.º 

Pereira da Silva (J. M.) Plutarco brazileiro. Rio de Janeiro 
1847. 2 tomos em 1 vol. 8.º. 

Pernetty (Dom). Histoire d'un voyage aux iles Melouines, avec 
des observations sur le détroit de Magellan. Paris 1770. 2 
vols. 8.º 

Piedrahita (Dom Lucas Fernandez). Historia general de las 
conquintas nuevo reyno de Granada. Amberes 1688. vol. folio, 

Pineyro (padre Luiz). Relacion del sucesso que tuvo nuestra 
santa fé en log reynos del Japon. Madrid 1617. 1 vol. folio. 

Pizarro y Orellana (dom Fernando). Varones illustres del 
nuevo mundo. Madrid 1639. 1 vol. folio. 

Padt (M. de). Piêces relaves à Saint Domingue et à 1"Amerique 

Paris 1818. 1 vol. 8.º 
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Rafn (Charles Christian). Mémoire sur la découverte de PAmé- 
rique au X siécle. Paris 1838. 1 vol. 8.º 

Rocha Pitta (Sebastião da). Historia da America portugueza, 
desle o anno de 1500 do seu descobrimento até o de 1724. 
Lisboa occidental 1730. 1 vol. folio. 

Rodrigues (padre Manoel) El Maranon y Amazonas Madrid 1 
vol. folio. 

Sismondi (J. C. L. Sismonde de) Nouveaux principes d'écono- 
mie politique. Seconde édition. Paris 1827. 2 vols, 8.º 

Solis (dom Antonio de) Historia de la conquista de Mexico, po- 
blacion y progressos de la America Septentrional. Madrid 
1783. 2 vols. folio. 

Stevart (James). An inquiy into the principles of political eco- 
nomy. London 1767. 2 vols. 4.º grande. 

Telloz (Padre Balthesar). Historia geral de Ethiopia a alta, 
ou Prestes Joam. Coimbra 1860. — Em 7 de Julho de 1854. 1 
vol, folio. 

Torquemada (F. Juan de) Monarchia indianna. Madrid 1723. 
3 vols. folio, 

Vasconcellos (Padre Simão de) Vida do véneravel padre José de 
Anchieta da companhia de Jesus. Lisboa 1672 1 vol. 4.º grande. 

Vattel (M.) Lo droit des gens. Paris 1835. 3 vols. 8.º 

Odorico Mendes (Manoel). Eneida Brazileira ou traducção poe- 
tica da epopéa de P. Virgilio Maro. Paris 1854. 1 vol. 8,º 
(4 exemplares). Em 25 de Agosto de 1854, 


Sociedade de geographia de Paris 


Bulletin de la cociótó de geagraphie, 4,mº série. Paris 1853, 
o 6.º vol. 


Sociedade de geographia da Russia 


Compte rendu de la société géographique imperiale de Russie 
pour Iannée 1850. Saint Peterbourg 1851. 1 vol. 8.º 
Idem pour l'année 1852. Saint Petersbourg 1853. 1 vol. 8.º 
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Academia Imperial das Sciencias de S. Petersburgo 


Bulletin de la classe historico-philologique de l'académie impe- 
riale des sciences de Saint Petersbourg. 1851, 0s tomos 8.º 
I0ell. 


Brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira 


Historia breve dos acontecimentos da provincia do Pará, desde 
a gloriosa época da sua independencia em 1823, até Setembro 
de 1831. Bahia 1831. Em 25 de Agosto de 1854. 

Elogio Necrologico do 1ll.”o e Ex.”o Sr. Matheus Valente do 
Couto, que em sessão literaria de 9 de Maio de 1849 pronun- 
ciou na academia real das sciencias de Lisboa, o socio da mesma 
academia Francisco Recreio. stboira 1849. 1 vol. 8.º — 
Dito. 

Desaggravo do capitão Leonel Joaquim da Serra, ajundante d'or- 
dens do Exc.mºo governador das armas do Pará, ou Antonio 
Ladislão Monteiro Baena desmascarado. Maranhão 1828. 1 
vol. folio. —Dito. 

Defesa de Jozê Joaquim Machado de Oliveira, ex-presidente da 
provincia do gran'Pará às accusações feitas contra elle pelo dr. 
Jozé Mariani, nomeado para succedel-o na presidencia em 12 de 
Dezembro de 1832. Pará 1833. 1 vol. 4.º—Dito. 

Noticia sobre a estrada que da provincia do Espirito-Santo segue 
para a de Minas, através da serra geral por Jozé Joaquim 
Machado de Oliveira. Rio de Janeiro, 1841. 1 vol. 8.º 
— Dito. 

Discurso do presidento da provincia do Pará Jozé Joaquim 

Machado de Oliveira dirigido ao conselho geral da mesma pro. 
vincia em 3 de Dezembro de 1833. —Dito. 

Falla do Exc.”º Sr. presidente da provincia das Alagôas Jozé 
Joaquim Machado de Oliveira na installação da assembléa 
legislativa da mesma provincia em 15 de Março de 1835, 
(comprehendida em o n. 24 do Indigna alagoano de 1835.) 
—Dito. 
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Herculano Ferreira Penna 


Collecção de leis da assembléa legislativa da provincia do Ama- 
zonas, de 1852 e 1853. Barra do Rio Negro. 2 vols: 8.º— 
Em 29 de Setembro do 1854. 

Fala dirigida à assembléa legislativa da provincia do Amazonas, 
na abertura da 1.º sessão ordinaria da 1.º legislatura pelo 
Exc.”o vice-presidente da mesma provincia o dr. Manoel 
Gomes Corrêa de Miranda, em 5 de Setembro de 1852. vol. 
8.º— Dito, 

Fala com que o Exec.” Sr. vice-presidente da provincia o dr. 
Manoel Gomes Corrêa de Miranda installou, no dia 1.º de Outu- 
bro de 1852, a sessão extraordinaria da aseembléa legislativa 
da provincia do Amazonas. Capital do Amazonas, 1852. 1 
vol. 8.º—Dito. 

Relatorio que em seguida ao do Ex.=º Sr. presidente da provincia 
do Pará, e em virtude da circular de 11 de Março de 1848, 
foz sobre e estado da provincia do Amazonas depois da instal- 
lação d'ella, e de haver tomado posse, o sen primeiro presidente 
o Exc.mº Sr. João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha. 
Amazonas, 1852. 1 vol. 8.º — Dito. 

Relatorio apresentado ao Ill."º e Exc.”º Sr. commendador 
Herculano Ferreira Penna, presidente da provincia do Ama- 
zonas, pelo 1.º vice-presidente o Ill.mº e Exc.mº Sr, dr. Manoel 
Gomes Corrêa de Miranda. Capital do Amazonas, 1853. 
Il vol. 8.º—Dito. 


Marquez de Abrantes 


A Missão especial do visconde de Abrantes de Outubro de 1844 
à Outubro de 1846. Rio de Janeiro, 1853. 2vol. 8.º-Em 28 
de Abril de 1854, 


Fr. Francisco do Monte Alverne 


Obras oratorias do padre mestre fr. Francisco do Monte Alverne, 
Rio de Janeiro, 1854. 4 vols, 8.º—Dito. 
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Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos 


Relatorio que à assembléa legislativa provincial de Minas 
Geraes apresentou na sessão ordinaria de 1854, o presi- 
dente da provincia Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 
Ouro Preto, 1854. 1 vol. 4.º—Dito. 


Dr. Jozé Joaquim Rodrigues 


Breves reflexões sobre o rio Doce da provincia do Espirito-Santo, 
pelo dr. Jozé Joaquim Rodrigues. Victoria, 1853, 1 vol, 8.º— 
Dito. 


Antonio Joaquim de Mello 


Diario de Pernambuco n. 227 de Outubro de 1853 contendo à bio- 
graphia do padre Jozé Gomes da Costa Gadelha, escripta por 
Antonio Joaquim de Mello. — Dito. 

Diario de Pernambuco ns.ºs 197 e 112, contendo as biographias 
do padre Antonio Gomes Pacheco, e Joaquim Nepomuceno da 
8ilva Portella, escriptas por Antonio Joaquim de Mello. — Em 
11 de Agosto de 1854. 


Camilo Trinocg 


Curso de estudos elementares, ou collecção de tratadinhos sepa- 
rados, contendo as mais uteis noções acarca dos principaes 
ramos dos conhecimentos humanos por Camillo Trinocqg, 
arithmetica, algebra, geometria, etc. 


Herndon 


1.2 parte da exploração do velle Amazonas, pelo tenente 
Herdon. — Em 9 de Maio de 1854. 


Antonio Jozê de Lima Leitão 


Poema de Lucrecio traduzido em verso portuguez por Antonio 
Jozé de Lima Leitão. O 2º vol, — Em 9 de Junho. É 
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Manoel Odorico Mendes 


Eneida Brazileira ou tradução poetica da epopéa de Publio 
Virgilio Maro, por Manoel Odorico Mendes. Paris, 1854. 1 vol. 
8.º— Em 7 de Julho. 


Dr. Eduardo Ferreira França 


Investigações de psichologia, pelo dr. Eduardo Ferreira França, 
Bahia, 1854 o 1º vol.— Dito. 


Gennaro Riccio 


Riccio (Gennaro). Le monete delle antiche famiglie di Roma 
fino allo imperadore Augusto. Seconda edizione. Napoli, 1843. 
1 vol. 4.º— Dito. 

Riccio (Gennaro) Le monete attribuite alla zecca dell'antica 
cittã di Luceria, capitelle della Daunia, con un cenno della re- 
mota sua origine e grandezza. Napoli, 1846. 1 vol. 4.º—Dito. 


Dr. Liberato de Castro Carreira 


Descripção da epidemia da febre amarella que grassou na pro- 
vincia do Ceará em 1851 e 1852, pelo dr. Liberato de Castro 
Carreira. Rio de Janeiro, 1853. 1 vol. 8º.— Dito. 


João Diogo Sturz 


Jahrbuch der Kaiserlich Koeniglichen Reichsanstalt. Wien, 
1853. (N. 1a 4.) 4 vols.— Dito. 


Conselheiro João Duarte Lisboa Serra 
Relatorio do banco do Brazil. 1854. 1 vol.— Em 11 de Agosto. 
Roberto Caetano de Mello 


Colleoção das leis da pravincia das Alagôas, promulgadas no 
anno de 1854. Maceió, 1854. 1 vol. 8,º— Dito. 
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João Joaquim da Silva Guimarães 


Diccionario da lingua geral dos indios do Brazil reimpresso e 
augmentado com diversos vocabularios e offerecido à S. M. 
Imperial, por João Joaquim da Silva Guimarães. Bahia, 1854. 
(2 exemplares.) — Em 15 de Setembro. 1 vol. 8.º 


Joaquim Norberto de Souza Silva 


Carta do marechal Antonio Leitão Bandeira a seus filhos, na 
qual se encontram alguns trexos relativos à batalha de Itu- 
zaingo. 1 folheto. — Em 29 de Setembro. 


Antonio Bordo 


Diccionario italiano-portuguez, e portuguez-italiano, composto 
no Rio de Janeiro por Antonio Bordo. Rio de Janeiro, 1853. 
1854. 2 vols. 8º grande. — Em 13 de Outubro, 


Marechal João Chrizostomo Callado 


Exposição dos sucessos do marechal João Chrizostomo Callado, 
desde que foi nomeado para organisar e commandar o exercito 
que restaurou a Bahia. Bahia, 1838. (contém este volume 
mais: — 

Relatorio dos acontecimentos memoraveis dos dias 13, 14, 15e 
16 de Março de 1838 na cidade da Bahia, mandado publicar 
pelo marechal João Chrizostomo Callado, general em chefe do 
exercito restaurador Bahia, 1838. 1 vol. 8.º— Dito. 


José Luiz Bustamante 


Memorias sobre la revolucion del 11 de Septiembro de 1852, por 
Jozé Luiz Bustamante. Bueros Aires, 1853. 1 vol. 8.º— Em 
27 de Outubro. 

Ensayo historico de la defensa de Buenos Aires contra la rebe- 
lion del ex-coronel dom Hilario Lagos, apoyada y sostenida 


tua Pd Horto 


por el gobernador de la provincia do Entre Rios, brigadier 
Dom Justo Jozé de Uuquiza, director provisorio de las provin- 
cias argentinas, reunidas em confederacion, por Jozé Luiz 
Bustamante. Buenos Aires, 1854. 1 vol. 8.º— Dito. 


Manuscripto offerecidos ao Instituto em 1854 
Sua Magestade Imperial 


Officio do governador de Cabo-Frio Constantino de Menelau, 
datado do 1.º de Outubro de 1625. — Em 15 de Setembro de 


1854. 


Brigadeiro Jozé Joaquim Machado de Oliveira 


Um livro de memorias, noticias e apontamentos sobre a pro- 
vincia do Espirito-Santo.— Em 25 de Agosto de 1854. 

Um livro mss. de memorias, noticias e apontamentos sobre a 
provincia do Pará. — Dito. 

Memoria da nova navegação do rio Arinosaté a villa Santarem, 
estado do Gran-Pará.— Dito 

Extracto da descripção geographica da capitania de Mato-grosso, 
feita em 1797 pelo major de engenheiros Ricardo Franco de 
Almeida Serra. — Dito. 

Apontamentos extrahidos de um mss. da bibliotheca nacional do 
Rio de Janeiro, intitulado. Thesouro descoberto no rio Ama- 
zonas. — Dito. 

Virtudes curativas de algumas plantas e animaes do Pará.— 
Dito. 

Opinião do Sr. dr. Cansansão do Sinimbú sobre a instrucção 
Primaria o segundaria, datada no engenho de Sinimbú, em 18 
de Fevereiro de 1834. Dito, 
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Plano para o estabelecimento da vacinação nas provincias de 
São Paulo, Minas e São Pedro. — Dito. 

Memorias sobre a contribuição directa e predial do architecto 
agrimensor Gaudencio Pansiotti. — Dito. 

Extractos da vida de Gomes Freire de Andrade. — Dito. 

Memoria de Artilharia do tenente-coronel Francisco de Paula 
Soares. — Dito. 

Instrueções militares de Vernier e de Miguel Marcellino Velloso 
da Gama. — Dito. 

Appendice à memoria do padre André Fernandes de Souza, sobre 
a capitania do Rio-Negre no grande Amazonas, pelo mesmo. — 
Dito. 


José Firmino Rodrigues de Vasconcellos 


Relatorio de Fernando Delgado Freire de Castilho ao seu succes- 
sor, informando-o do que fizera de mais importante no governo 
da capitania da Parahiba do Norte. — (Acompanhado de im- 
portantes documentos.)— Em 28 de Abril. 

Memoria de 30 de Maio de 1808, relativa à defesa da capitania 
do Rio-Grande do Norte, por Jozé Francisco de Paula Ca- 
valcanti de Albuquerque, governador da mesma capitania, 
— Dito. 

Informação do sargento-mór de engenheiros Antonio Bernardino 
Pereira do Lago, datado de 30 de Setembro de 1811, ácerca da 
barra e fortificação de Tamandaré. — Dito. 

Observações meteorologicas feitas no Recife nos annos de 1808, 
1809 e 1810, pelo engenheiro Bernardino Pereira do Lago, pre- 
cedidas duma introdução por sua propria letra. — Dito. 

Informações curiosas de João Caetano da Gama Araujo Azevedo, 
de 7 de Fevereiro de 1811.— Dito. 

Memoria ou introdução phisico-politica das ilhas de Cabo-Verde, 
1809. — Dito. ; 

Memoria historica e politica sobre a creação e estado actual da 
academia real militar do 11 de Abril de 1815. — Dito. 

XxvI 94 
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De todas as marinhas em que se faz sal na costa do Brazil, — 
(Sem data nem nome do autor.)— Dito. 

Representação feita pela academia braziliense. — Dito. 

Memoria datada de 18 de Maio de 1810, relativa ao Piauhi, por 
Francisco Xavier Machado. — Dito. 

Continuação da dita memoria relativa à dita capitania e a de 
Maranhão, pelo mesmo autor, datada de 29 de Maio de 1810. 
— Dito. 

Instrucções para os regimentos de pé e melicianos, pelo aju- 
dante da cavallaria miliciana de Serinhaen, Francisco Ignacio 
de Albuquerque. — Dito. 


Francisco de Paula Marques de Carvalho, 


Memoria historica dá fundação da capella de Santlago e Santa 
Anna (hoje freguezia), entre os rios do Peixe e Jacaré, co- 
marca do rio das Mortes em Minas-lGeraes, no anno de 1760, 
pelo architecto Manoel Marques de Carvalho, escripta e offere- 
cida ao Instituto por Francisco de Paula Marques de Carvalho. 
— Em 11 de Agosto. 


Herculano Ferreira Penna. 
Auto da installação da provincia do Amazonas, — Dito, 
Jozê de Araujo Ribeiro, 


Officio do conde da Barea ao marquez de Marialva, embaixador 
em Vienna, datado de 9 de Abril de 1817.— Dito. 


Sebastião Ferreira Soares. 


Officio de Manoel Lucas de Oliveira, intitulado ministro da 
guerra dos dissidentes da provincia do Rio-Grande do Sul, 
dirigido ao conselheiro Manoel Antonio Galvão, datado de 
Piratinin em 3 de Maio de 1844, — Em 25 de Agosto. 

Exposição flel das operações e sucessos mais notaveis occorridos 
desde os primeiros dias de Dezembro do anno de 1842, até 
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3 de Maio de 1844, entre o exercito imperial ao mando do 
Sr. barão de Caxias, e o da republica rio-grandense, escrita com 
a mais escrupulosa imparcialidade e exactidão por Manoel 
Lucas de Oliveira. — Dito. 


Antonio de Padua Fleury, 


Dois mappas, um dos jndios Caraós da Aldêa de Pedro Affonso, 
e outro dos indios Xerentes e Xavantes, na povoação de 
Thereza Christina, ambos no rio Tocantins, ao norte de 
Goiaz, feitos pelo missionario fr. Rafael de Tuggia. — Em 29 
de Setembro. 


Manoel Ferreira Lagos. 


Officio de Hippolito Jozé da Costa Pereira, datado de Lisboa a 
24 de Janeiro de 1801, dando conta a Don Rodrigo de Souza 
Coutinho do resultado de sua viagem a America septen- 
trional, segundo as instrucções que lhe haviam sido dadas. 
— Dito. 


Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond. 


Dois mappas dos cabedaes transportados em varias frótas da 
cidade de Gôa e do estado do Brazil para a cidade de Lisboa 
nos tempos coloniaes. — Em 10 de Novembro. 


Socio admittido no anno de 1854 


Conego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. — Em 10 de 
Dezembro de 1854. 
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